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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L P I A 
L A , A C T U A L I D A D E N C A T A L U Ñ A 

E l estrago que en l a riqueza a g r í c o l a de C a t a l u ñ a e s t á n causando los pro­
cedimientos p o l í t i c o s de l a E s q u e r r a , alentadores de las apetencias do los « r a -
bassa íres» , han llegado en estos d í a s a ta l extremo, que l a s i t u a c i ó n se juzga, 
por quienes de cerca y por convivir en su medio ambiente tienen motivos sufl-
c i én tes de juicio, como insostenible. 

« L a s masas de « r a b a s s a i r e s » y aparceros—dice « L a V a n g u a r d i a » en una de 
BUS rec iente» editoriales-—, alentadas con promesas, se agitan amenazantes y 
desbordan todas las contenciones. L a n z a d a s a l a violencia irreflexivamente con 
dañinas predicaciones, se impacientan y y a desoyen hasta a sus propios direc­
tores. Bandas de « r a b a s s a i r e s » recorren los campos y. ante l a Inacción de las 
autor idádes locales, se apoderan violentamente d* la» t ierras o alientan a los 
remisos para que se unan a l movimiento a n á r q u i c o y los secunden en las de-
prédaCione*. Hace unos días , el Gobierno de l a Generalidad d e c l a r ó solemne­
mente su propós i to de restablecer l a just ic ia en el campo. Con exceso ha sona­
do ya l a hora de restablecer ese postulado elemental en toda sociedad culta. 
Hay que restablecer la just ic ia y algo que haga tanto como é s t a , porque sin 
ella la justicia no es posible; liay que restablecer la paz soc ia l .» 

P a r a lograrlo, m a l a preparac ión son l a terquedad de l a o l i garqu ía esque-
rrosa fronte a l Gobierno de Madrid y los ataques del Gobierno a u t ó n o m o a la 
Independencia del Poder judicial . A estos desenfrenos, s u b v e r s i ó n de principios 
morales y criterios de é t i c a po l í t i ca , t e n d r á e l Gobierno de E s p a ñ a que poner 
r-i adecuado y e n é r g i c o remedio que hace tiempo e s t á n demandando las. c ir -
cunptancias i n s ó l i t a s acarreadas por los e g o í s m o s y ambiciones de l a entidad 
pol í t ico-social « C o m p a n y s and Corapanys» . 

D E N T R O D E L A C O N S T I T U C I O N 

H » pronunciado el domingo el Presidente de l a Repúbl i ca , eo el Congreso 
Nacional de Riegos inaugurado en Val ladol id, su esperado discurso. S o b r ó e l 
sentido de l mismo, y, m á s aun, sobre l a interpreta pión p o l í t i c a que pudiera 
encerrar» la» izquierdas, e m p e ñ a d a s otra vez en una burda maniobra, h a b í a n 
corrido interesados rumores en los que, s in recato de ninguna especie, se d(v 
d a que el jefe del Es tado , aprovechando l a coyuntura, iba francamente a se­
ñalar su p r ó x i m o advenimiento a l Poder . 

Y , efectivamente.. . don Nlceto A l c a l á Zamora dijo todo lo contrario, a lo 
que esos Importunos cuanto Interesados r u m o r e » v e n í a n diciendo. E l discurso 
de S. E . ha sido u n a c l a r í s i m a l e c c i ó n de derecho po l í t i co . Y como tal , no 
pudo por menos de hacer un l lamamiento a todos los e s p a ñ o l e s para que des­
envuelvan sus actividades dentro las normas constitucionales, antepongan a 
los Intereses de partido y a los e g o í s m o s personales el bien del pa í s y respec­
ten lo que l a s o b e r a n í a popular h a uta nifestado en las urnas . 

"Todo el problema, dijo el s e ñ o r A l c a l á Zamora, es que cada uno cumpla 
con su deber acallando su e g o í s m o y dominando su pas ión . Naturalmente, e l 
primero que e s t á obligado a oumpLrle es el Presidente de l a R e p ú b l i c a y yo 
lo cumplo; pero no hasta, E s p a ñ a no tiene m á s s a l v a c i ó n que dentro de l a 
República y l a R e p ú b l i c a dentro del respeto escrupuloso a todas las normas 
constitucionales". Y s i esto es a s í y cumplirlo es lo que Importa, no hace falta 
estorzarse mucho p a r a comprender que no h a surtido el menor efecto la son­
da lanzada por las Izquierdas, harto comprometidas en el movimiento revo-
IncUmario descubierto por e l Gobierno y que el Gabinete mayoritario, que. es 
lo que recomienda el respeto que se debe a l resultado electoral y que%M lo ló-
ffcso dentro de las n o r m a » constitucionales, gana cada d í a mayores visos de 
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HOMENAJE 

A D O N J O S E LUIS G O M E Z G A R C I A 
L a C o m i s i ó n organizadora del home­

naje a don J o s é L u i s G ó m e z G a r c í a co­
munica a todas las personas que se han 
interesado en el mismo que ante la i m ­
posibilidad de contestar a todas, dado 
él crecido n ú m e r o de ellas que desean 
asistir a l banquete, que dicho acto se 

ce lebrará en S a n t a M a r í a de G a y ó n el 
próximo dIa- 7 de octubre, a l a una y 
media de. l a tarde, pudiendo recoger sus 
tarjetas en Santander, en l a l i b r e r í a de 
l a s e ñ o r a viuda de F . Vi l la , Ribera , 17, 
o .solicitarlas por car ta a dicha direc­
ción, o bien a l presidente de dicha Co­
misión, don D á m a s o Gut iérrez , en San­
ta María de G a y ó n (por S a r ó n ) ; en T o -
rrelavega, en el Hotel Bilbao, y en V i -
llacarriedo, en l a farmac ia del l icencia­
do don L u i s Diego G. de Qu in tan? . 

Que con objeto de que puedan tras-
la dárse a dicho lugar los que deseen 
haberlo m á s c ó m o d a m e n t e , se dispon­
drá de autobuses, que sa ldrán de las 
Farolas, frente al B a n c o de E s p a ñ a , a 

l a una de l a tarde de dicho día, regre­
sando a Santander a l a t e r m i n a c i ó n del 
acto. 

Se ruega a los s e ñ o r e s que desean 
hacer ,uso de este servicio, a l mismo 
tiempo que l a tarje ta del banquete, or­
denen les reserven plaza p a r a a s í re­
servarles sus asiantos. 

Desde luego, promete ser un acto de 
verdadero car iño y a d m i r a c i ó n al s eñor 
G ó m e z García , y mucho m á s por tener 
el p r o p ó s i t o de asist ir a l mismo el se­
xo femenino, que siempre da a estos 
homenajes el sello de encanto y ale­
gr ía , tan Imprescindibles en toda c í a ­
se de fiestas. 

Gon el o b j e t ó de que l a o r g a n i z a c i ó n 
sea perfecta, se ruega a cuantas per­
sonas se interesen en asist ir a este ho­
menaje tan merecido, recojan sus tar­
jetas antes del dia 30. n ú e s dicho día 
se c e r r a r á definitivamente la admis ión . 

E l precio de l a tarde para el l - n -
quete s e r á de quince pesetas. 

b o l e t í n d e p r e n s a 
" E L S O L " 

Ante las p r ó x i m a s maniobras m i l i t a 
res j ubl ica u-. interesante a r t í c u l o y a l 
iratar de l a h i s to r i a m i l i t a r de la zona 

BjaniobrEo, dice: 

"l-a. r e s e ñ a h i s t ó r i c o m i l i t a r de l a zo-
1» de operaciones, s e g ú n los datos fa­
cilitados po;* el Es tado Mayor , es, en 
•xtractq, la. s iguiente: 

León y AstOrga han sido ocupadas 
cada v<5; que se ha t r a t ado de dominar 
en absoluto la, P e n í n s u l a , E l Emperador 
Augusto s i t u ó ten L e ó u l a l eg ión G é m i -
na. que d ió .-.u nombre a l a ciudad, y 
"lAe tarde se p e r s o n ó en el la para some-
^ a Jos c á n t a b r o s y a los astures que 
88 t n a n t e n í a n en r e b e l d í a frente a Ro-
• a- Astures y galaicos se man tuv ie ron 
'Uwles, y acosados por el n ú m e r o su-
Pífior ie ^as enemigos, pref i r ieron mo-
rir a ser «r ro tados , y hombres, m u j é -
res V n iños , como h a b í a n hecho sus her-
ni»nos los umant inos , - -es de entre-
fMSfe vivos. - a r r o j a r o n f». una inmen-

hofenera q-ie p rend le ro- en el monte 
_ d,1,io. que los mejores his tor iadores 

S J^ografos s i t ú a n en F o n c e b a d ó n . 
A - 0(lorico. rey de los godos, a c u d i ó a 
Otorga para l iqu idar un- lucha In ter 
" ' i ^ b l e Con los suevos de Galicia. Los 
*rabes, al Invadi r E s p a ñ a , alcanzaron 
^ P á l m e n t e ambas ciudades. Por ellas 
Pasaron los pr incipes astures cuando, 
•««ia la mese t i i n i c i a ron sus p r imeros 

r^08 de recon<í" is ta . . E n Hla -se batie-
por, dos veces la^ huestes de Al-

" " ^ o r . De Astorga, se a p o d e r ó Fer-
n30 I de Casti l la cuando, a conse­

cuencia del v e n c i m l e r t c y muer te de 
B e r m u d o I I I en T á m a r a , " p r o c e d i ó a 
gobernar, como d u e ñ o y s e ñ o r del re ino 
de L e ó n , las As tu r i a s y el Bierzo. has­
ta las frontaras de Gal ic ia" . A Astorga. 
finalmente, l l egó N a p o l e ó - T, al conven­
cerse de q u . p i f a subyugar a E s p a ñ a 
era in ispesable ocuparla *oda." 

" L A L I B E R T A D ' ' 

T r a t a n d ' l o spresupuestos del Es t a ­
do y del pre tendido aumento en los 
sueldos de los funcionar ios p ú b l i c o s , ; es­
cr ibe a s í : 

" N o parece que ese proyec to po r el 
que se i n t e n t a elevar el descuento exis­
tente sobre el sueldo de los funcionn-
r ios v a y a a i r adelante . . . M a s , l a ve--
dad es que ya cons t i tuye una i n j u s n -
c ia haberlo hecho p ú b l i c o , s iquiera co­
m o i n i c i a t i v a . 

P r i m e r o , porque antes de rebajar el 
sueldo—el descuento es r e b a j a — d e b e r í a 
decidirse no a d m i t i r n i un func ionar io 
m á s . . . Y este Gobierno, como todos los 
antecesores. del r é g i m e n , no só lo no ha 
l levado a l Pa r l amen to una propuesta 
en t a ' sentido, sino oue con unos u o t m ? 
pre textos , por medio de concursos u 
oposiciones, | ha aumentado e l : personal 
en diversos depar tamentos . 

D e s p u é s . . . E l t e m a nos conduci r la 
hasta donde ahora no queremos l l egar 
Pero puesto u n Gobierno e s p a ñ o l a ha­
cer ahorros, no es el gas to m á s ind ica ­
do el de l a burocrac ia p a r a i r a bu?-
rar ln?. Ot ros bav . . . T hav. sobre todo, 
o t ra m s a que hacer: r e f o r j a r fot tu-
gresus." 

EL DOMINGO EN LA TERRAZA DEL SARDINERO 

EL B A N Q U E T E - H O M E N A J E A D O N 
FELIX GUTIERREZ Y A D O N F R A N ­

C I S C O H A R O 
C O M O E R A D E E S P E R A K 

A l a u n a y media en punto de l a t a r ­
de del domingo (como compete a l cro­
n o m é t r i c o c u m p l i m i e n t o de los deberos 
de dos funcionar ios de Empresas í e r m -
v i a r l a s ) , t u v o l u g a r en las terrazas del 
Sardinero el banquete - homenaje dis­
puesto en honor de don F é l i x Gut ie r res 
y don Franc isco Haro , el p r i m e r o a l to 
empleado de l a C o m p a ñ í a del N o r t e d u ­
ran te c incuenta y cinco a ñ o s , y el se­
gundo, jefe de l a e s t a c i ó n del fe r roca­
r r i l San tander -Bi lbao desde t i empo i n ­
m e m o r i a l , i gua lmen te . 

N o hemos de ser nosotros quienes ca i ­
gamos en la v u l g a r i d a d de descubri r n 
estos dos s e ñ o r e s , a los que conoce San­
tander y l a p r o v i n c i a entera, pa ra re- j el homenaje, 
p e t i r u n a vez m á s c u á n t o merecen (d ^ 
obsequio que se les hizo por su honra ­
dez acrisolada, por l a fecundia de su 
t raba jo , por el provecho que con él han 
rendido en todo momento , t an to a las 
poderosas Empresas que representan, 
como a l comercio y a l a i n d u s t r i a en 
genera l de toda nues t ra r e g i ó n . 

E x p r e s i ó n m a g n í f i c a de ello f u é el 
ac to celebrado, en el que se ag rupa ron 
en der redor de los s e ñ o r e s G u t i é r r e z y 
H a r o unos doscientos amigos, como t a 
les y l levando l a r e p r e s e n t a c i ó n de co­
mercios, ta l leres , indus t r i as de a l t o r a n ­
go, oficinas, Empresas , entidades, fac­
t o r í a s y Prensa loca l . 

Se a d h i r i e r o n las siguientes personas, 
figurando en p r i m e r t é r m i n o el s iguien­
te t e l eg rama del d i r e c t o r general de Fe­
r roca r r i l e s : 

« S o l e r , presidente L i g a de C o n t r i b u ­
yentes.—Tengo verdadero disgusto no 
poder a c o m p a ñ a r l e s d í a de hoy acto 
t a n s i m p á t i c o , a l que me adhiero con 
todo entusiasmo, r o g á n d o l e s me consi­
deren presente y haga saber todos esos 
buenos amigos que ineludibles atencio­
nes de m i cargo mo i m p i d e n sa l i r de 
M a d r i d en estos momentos , como fue-
r ' i m i deseo. Afec tuosamente les salu­
d a . — M o n t a n e r . » 

S e ñ o r gobernador c i v i l de l a p r o v i n ­
cia, s e ñ o r alcalde de Santander, s e ñ o r 
presidente de l a Aud ienc ia p r o v i n c i a l . 
C o m i s i ó n Ges tora p rov inc i a l , s e ñ o r a l ­
calde de Falencia , don Eduardo P é r e z 
del M o l i n o , don Fernando Cuevas, Com­
p a ñ í a de los Caminos de H i e r r o del 
N o r t e de E s p a ñ a , C o m p a ñ í a de los Fe­
r roca r r i l e s de Santander a Bi lbao , don 
R a m ó n I b á ñ e z , don R ica rdo Concha, don 
A u r e l i o G o n z á l e z , don A g u s t í n T r e v i l l a , 
don Pedro G a r c í a G a v i l á n , don D o m i n ­
go Betanzos, don R ica rdo F . H o n t n r i a . 
M a t e o B r u j a y C o m p a ñ í a , don J o a q u í n 
Madrazo Espinosa, don E . de A m é z a r r i , 
don Juan Cor rea Daguer re . don E d u a r ­
do Calvo G o n z á l e z , don M a u r i c i o Lasso 
de l a Vega, don Rafae l B o t í n y S á n ­
chez de P o r r ú a , Consejo de A d m i n i s t r a ­
c ión del Banco de Santander, d i rec tor 
gerente del F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , Co­
leg io de Agentes Comerciales, Ateneo 
de Santander, d i r ec to r gerente de ' a 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l A s t i l l e r o - O n -
taneda. C i r cu lo de Recreo de Santan­
der, C lub de Regatas de Santander, 
A s o c i a c i ó n P a t r o n a l do Cur t idores , don 
A n t o n i o A n é s , don J o a q u í n F . Qu in ta -
n i l l a , d o n Rodr igo P e ñ i l . don J o s é Q u í n ­
tela , don Federico R o v i r a l t a . don Juan 
A r e i t i o , don Francisco Retana, don 
Franc isco S u á r e z , don Eugenio G a r c í a , 
don M a n u e l I sa r t , don Leopoldo Bear, 
don A n g e l F . P é r e z y de E izagu l r re , 
don R a m ó n S á n c h e z Díaz , don Ricardo 

Zalduondo, don Gonzalo G. de los Ríos , 
den M i g u e l Pacheco Bus tamante , don 
J c s é S á i n z T r á p a g a . don Luc iano Ca l ­
zada, s e ñ e r e s R u i z Ocejo, don Galo Gu-
t i í ^ r e z , don E n r i q u e A g u i r r c , don F r a n -
c'sco G u t i é r r e z Obeso, don J o a q u í n 
A l auna , don Enr ique M o w i n c k e l . don 
M a n u e l M a r t í n e z G ó m e z , don Claudí ; ) 
Panojo y den E n r i q u e Fqssoul. 

E l banquete, admi rab lemente condi-
n icntado y servido en las terrazas v 
s a l ó n del c a f é del »Rhin.>, p ropiedad i e 
don R o m á n Veneras, t r a n s c u r r i ó den t ro 
d^ l a cord ia l idad y entusiasmo que sen 
ce nresumir . 

E l helio adorno de les locales c o r r i ó 
a cargo de la Casa V i u d a de P « h ^ " -
quo igua lmente estuvo r r p i f s n n f n d a ch 

AIRE DE LA CALLE 

L O S Q U E H I C I E R O N NUESTROS 
F E R R O C A R R I L E S 

les pestres, y una vez l e í d a s las 
aohenones por don L u i s M a r t í n e z Con­
de, de l a J u n t a organizadora , hizo uso 
de l a pa lab ra don Manue l Soler para 
ofrecer el homenaje, h a c i é n d o l o en p á ­
r ra fos b r i l l an tes pa ra ensalzar la v ida 
e jemplar de los s e ñ o r e s G u t i é r r e z y H a ­
ro , hombres modelo—dijo—que repre­
sentan una escuela de a i ta c i u d a d a n í a , 
oe honradez y sacrificios. 

E l s e ñ o r Soler f u é concediendo segui­
damente l a pa lab ra a l presidente de l a 
C o m i s i ó n Gestora p rov inc i a l , d o n I s i d ro 
M a t e o G o n z á l e z ; presidente de l a C á ­
m a r a de Comercio, don J o s é Saro; se­
c r e t a r io del Gremio de Pescadores, don 
L u i s M a r t í n e z Conde; presidente del 
Ci rcu lo M e r c a n t i l , den C é s a r H e r m o s i -
Ha, y don E m i l i o A lvea r , por el F e r r o ­
c a r r i l Santander - B i lbao . T a m b i é n íe 
conced ió l a pa l ab ra a l abogado don 
Franc isco de N á r d i z y Pombo, pero es­
te cu l t o joven d e c l i n ó el honor en «l 
decano del Colegio de Abofrados. don 
Jac in to G u t i é r r e z , presente a l a l to . 

F ina lmen te , hab la ron los agasajados 
en t cno de g r a n e m o c i ó n , agradeciendo 
el homenaie de todo c o r a z ó n y o f r e c i é n ­
dose a todcs como amigos e n t r a ñ a b l e s . 
Se les o v a c i o n ó c a r i ñ o s a m e n t e . 

T e r m i n a d o el banquete, desfi laron t o ­
dos los comensales ante los s e ñ o r e s Gu­
t i é r r e z v Haro , estrechando sus manos 
y f e l i c i t á n d o l e s . 

E n nombre de L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A y de su d i rec tor , lo hizo el redac­
to r don Francisco Revuel ta . 

INFORMACION CUFICA 
P o r exceso de o r i g i n a l aplazamos pa­

ra m a ñ a n a Interesantes Informaciones 
g r á f i c a s que recogen los actos depor t i ­
vos celebrados en V a l l a d o l i d con o c a s i ó n 
de la estancia de los deport is tas del Glub 
P r o m o n t o r i o en aquella c iudad castella­
n a : del desfile de l a caba lga ta o r g a n i ­
zada con m o t i v o del D í a de las Colonias, 
celebrado el pasado domingo en Santan­
der, y del merecido homenaje t r i b u t a d o 
en l a Ter raza del Sardinero a los s e ñ o ­
res G r t i é r r e z (don Fé l ix ' / y F a r o (don 
F r a n c i s c o ) . 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó en n u e s t r a 
c i u d a d u n s i m p á t i c o a c t o de h o m e ­
n a j e a dos i u f a f i g a b l e s t r a b a j a d o r e s 
l ' c r rox i ; i r i o s : d o n F é l i x G u t i é ' . r e z , 
e n c a n e c i d o en l a s e c c i ó n c o m e r c i a l 
de l F e r r o c a r r i l d e l N o r t e , y d o n 
F r a n - i s c o H a r o , q u e d u r a n t e m u ­
c h o s a ñ o s h a s i d o j e f e — y c o n t i n ú a , 
p o r f o r t u n a , s i é n d o l o — d e l a e s t a ­
c i ó n de S a n t a n d e r - B i l b a o . Un- ) y 
oiyo se I rán hecho , a c r e e d o r e s a l a 
g r n l . : l u d d e l c o m e r c i o y d e l p u e b l o , 
en g e n e r a l , p o r e l e n t u s i a s m o que 
i n n p u e s t o e n s e r v i r l e s , c o m p a g i ­

n a n d o sus d e b e r e s p a r a sus e m p r e ­
sas c o n el d e b e r — p o r e l l o s n o o l v i ­
d a d o n u n c a — d e s e r ú t i l e s a l c o m e r ­
c i o v a IÍI i n d u s t r i a s a n t a n d e r i n a . 

Fi ' ié. pues , u n h o m e n a j e j u s t í s i -
m n , v m i i y i m p o r l a n l c p o r l a c a n t i ­
d a d v la calidad de l a s p e r s o n a s y 
l a s e u l i d a d e s a d h e r i d a s . E n e l b a n -
q t e t e h u b o b r i n d i s y r e c u e r d o s sen­
t i d o s v o p o r t u n o s ; p e r o f a l t o , a 
n u e s t r o m o d e s t o e n t e n d e r , e l e l e g i ó 
a l o s s a n t a n d e r i n o s b e n e m é r i t o s 
q u e e n el s i g l o p a s a d o f u e r o n p r o ­
p u l s o r e s de l a a c t i v i d a d f e r r o v i a r i a . 
E s d e c i r , l o s q u e c o m p r o m e t i e r o n 
sus c a u d a l e s , y l o s p e r d i e r o n e n a l -

C A R N E T 
U N D A N O 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades rte) sistema nervioso 
Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5 
C A S ' P E L A R , 1 .—Teléfono 1 

N O T A S V A R I A S 

D e s p u é s de p a s a r u n a t e m p o r a d a 
en B a r c e n a , h a regresado a M a d r i d 
el g e n e r a l de l a A r m a d a d o n A n g e l 
R u i z Rebol ledo . 

—Se ha t r a s l a d a d o a L a s A r e n a s 
l a s e ñ o r i t a M e r c h e I l l e r a . 

— A L o i i d i es, d o n Cayo P o m b o 
Ca l l e r . 

— A M a d r i d , d o n C é s a r de l a M o r a . 
— A l a Dehesa d e l S o t i l l o , l a con­

desa de l A s a l t o , d e s p u é s de p a s a r u n a 
t e m p o r a d a en Re inosa , 

— A ^ C ó b r e c e s , l a s e ñ o r i t a , Cuca 
A v e n d n ñ o . 

— H a n s a l i do p a r a su finca de V i 
l l a l b a de los A l c o r e s I 0 5 s e ñ o r e s de 
H i e r a ( d o n C é s a r ) y sus h i j o s . 

— P a r a P a r í s , los s e ñ o r e s de A l o n ­
so con su h i j a C a r m e n . 

— P a r a Cuba , los s e ñ o r e s de l a M a ­
za y sus h i j a s . 

— H a n l l egado de L o n d r e s , donde 
h a n pasado u n a l a r g a t e m p o r a d a , l a s 
s e ñ o r i t a s de S á i n z de A j a . 

— R e g r e s a r o n de su v i a j e de n o v i o s 
los s e ñ o r e s de M a n z a n o s ( d o n Joa­
q u í n ) . 

— A M a d r i d , d o n C a r l o s S. de los 
T e r r e r o s y f a m i l i a . 

—Se tíéíh t r a s l a d a d o a su finca « L a 
S o l a n e r a » , en H o z de A ñ e r o , los se­
ñ o r e s de A g ü e r o ( d o n J o s é M a r í a ) . 

— A F a l e n c i a , d o n A b i l i o C a l d e r ó n 
y f a m i l i a . 

— A M a d r i d , los marqueses de T o ­
r r e O c a ñ a e h i j a . 

— H a n reg resado de Osborne los se­
ñ o r e s de B o t í n ( d o n M a r c e l i n o ) . 

—Se encuen t r a en S a n t a n d e r el co-
m n n d a n t e m é d i c o d o n J u a n A . Ce­
r r a d a . 

—De A j o a M a d r i d , l a s e ñ o r a v i u ­
da de Alonso , con sus h i j o s M a r í a 
de las Candelas , M a n o l o , A t i l a n o y 
B o n i . 

E l pasado s á b a d o se r i n d i ó un jus to y mereoldn homenaje a l Joven doefer don Federico Soto Y a r r l t u por sus 
c e m p a f í e r o s de la Casa de Salud V a l deci l la , de c ú y q siftipáttcfl eeto de a d h e s i ó n son las dos notas g r á f i c a s hechas 

por G a r c í a A l v a r e z . 

g u n o s c a s o s , p o r d o t a r a s u p u e b l o 
de l a s l í n e a s f é r r e a s que b o y s o n s u 
p r i n c i p a l m e d i o de v i d a . E n e l h o ­
m e n a j e a d o n F é l i x G u t i é r r e z y a 
d o n F r a n c i s c o H a r o , i n t e l i g e n t e s y 
a f o r t u n a d o s i n s t r u m e n t o s de esa 
g r a r o b r a de p r o g r e s o , h u b i e r a es­
t a d o m u v e n s u p u n t o l a r e c o r d a ­
c i ó n de í o s f u n d a d o r e s de n u e s t r a s 
e m p r e s a s f e r r o v i a r i a s . 

L o s p r i m e r o s t r e n e s que c r u z a ­
r o n l a p r o v i n c i a f u e r o n l o s de l a 
C o m p a ñ í a de I s a b e l Í I , que u n i ó 
n u e s t r o p u e r t o c o n A l a r del Rey . 

E s t a e m p r e s a , a t r e v i d í s i m a p a r a 
l o s a ñ o s en q u e se l l e v ó a c a b o , t u y o 
e n s u s C o n s e j o s de A d m i n i s t r a c i ó n 
a l o s s i g u i e n t e s c o n v e c i n o s : D o n 
A n t o n i o C a b r e r o , d o n A n t o n i o d e j a 
D e h e s a , d o n A n g e l P é r e z , e l s e ñ o r 
c o n d e de M a n s i l l a . e l m a r q u é s de 
la V i e s c a . d o n E s t a n i s l a o A b a r c a , 
d o n G e r m á n G a m a z o , e l m a r q u é s de 
H a z a s , e l m a r q u é s de C o m i l l a s y l o s 
S e ñ o r e s L ó p e z D ó r i g a y H u i d o b r o . 

H a s t a e l a ñ o 1883 n o v u e l v e a i n ­
t e n t a r s e e n n u e s t r o p u e b l o n i n g u n a 
n u e v a a v e n t u r a f e r r o v i a r i a . E n ese 
a ñ o .-se c o n s t i t u y e l a E m p r e s a de 
S a n t a n d e r - S o l a r e s , y f o r m a n s u p r i ­
m e r C o n s e j o d o n G a f . r i e l H u i d o b r o , 
d o n A n t o n i o C a b r e r o , d o n F r a n c i s ­
c o G . C a m i n o , d o n A n g e l P é r e z , d o n 
I s i d o r o de l C a m p o , d o n E n r i q u e P l a -
senf l a , d o n E d u a r d o D ó r i g a y d o n 
A l f r e d o A l d a y . E l p r o y e c t o y e s t u ­
d i o s de es te " f e r r o c a r r i l se d e b e n a l 
i n g e n i e r o de C a m i n o s d o n R a f a e l 
G o r b e ñ a , q u e i l u s t r ó s u n o m b r e m á s 
l a r d e e n l a s o b r a s d e l P u e r t o de 
B i l b a o , y l o c o n s t r u v ó d o n R a f a e l 
M a r t í n A r m e . L a s o f i c i n a s se e s t a ­
b l e c i e r o n e n e l M u e l l e , n ú m e r o 30 . 
y e n t r e sus e m p l e a d o s figuraban l o s 
s i g u i e n t e s n o m b r e s , a l g u n o de l o s 
cua'.es a ú n v i v e : 

• C o n t a d o r - c a j e r o , d o n A u r e l i o P é ­
r e z d e l M o l i n o ; a y u d a n t e s de o b r a s , 
d o n R a f a e l O r t i z y d o n F i d e l Ca-
r r i ó n : c a j e r o a u x i l i a r , d o n A r t u r o 
I g l e s i a s , y d e l i n e a n t e , d o n A u r e l i o 
C n r r i ó n . 

E l h o m e n a j e a d o de l d o m i n c r o d o n 
F r a n e i s c ó H a r o e n t r ó a l f e n i c i o de 
l a C o m p a ñ í a en e l a ñ o 1890 . v c o m o 
d e t a l l é c u r i o s o debe c o n s i g n a r s e 
q u e e n a q u e l l a é p o c a a b u n d a b a t a n ­
t o e l o r o . que a l n a s a r l a s n ó m i n a s 
de la C o m p a ñ í a , m u c h o s emnle>?.dos 
r e c h a z a b a n e l c o b r o e n es te h D y c o ­
d i c i a d o m e t a l , p o r se r m o n e d a m o ­
l e s t a y p o r o p r á c t i c a . E s t e d e t f i l l e 
n o s l o h a r e f e r i d o e l e n t u s i a s t a " 
n u T i l i a r de C a j a A r t u r o I g l e s i a s , 
que , c o n H a r o , es u n o de lo? s u p e r ­
v i v i e n t e s de a q u e l ( i e i n p c . H a r o f u é 
n o m b r a d o j e f e de la e s t a c i ó n d.? So­
l a r e s e n e l a ñ o 1 8 9 0 . 

P o s t e r i o r e s f u e r o n los f e r r o c a r r i ­
les C a n t á b r i c o y O n f a n e d a - A s t i l l e -
r o , l o s dos de g r a n i m p o r t a n c i a e n 
el d e s a r o l l o de n u e s t r a e c o n o m í a . 
L o s f u n d a d o r e s y c o n s e j e r o s d e l 
C a n t . á b r i c o f u e r o n d o n L e o p o l d o 
P a r d o , d o n J o s é M a r í a Q u i j a n o , d o n 
M a r c e l i n o S a u t u o l a , e l c o n d e d© 
M a n s i l l a . d o n E s t a n i s l a o A h i T r c a , 
d o n A l f r e d o A b a r c a , d o n F r a n c i s c o 
G. C a m i n o , d o n E n r i q u e L ó p e z D ó ­
r i g a v d o n I s i d o r o de l C a m p o , y l o s 
de l O n l a n e d a — f u n d a d o en e l a ñ o 
1 8 9 8 — . d o n A n t o n i o C a b r e r o , d o n 
A n g e l P é r e z , d o n F r a n c i s c o G . Ca­
m i n o , d o n I s i d o r o d e l C a m p o y d o n 
M a n u e l G a r c í a O b r c g ó n . 

E s de n o t a r c ó m o u n a m e d i a d o ­
c e n a de n o m b r e s se r e p i t e en t e d a s 
e s t a s e m p r e s a s , l o q u e d e m u e s t r a 
e l e s p í r i t u e m p r e n d e d o r de a q u e l l o s 
s a n t a n d e r i n o s . q u e no v a c i l a b a n e n 
r e p e t i d o s s a c r i f i c i o s p o r a c r e c e n t a r 
l a r i q u e z a de l a M o n t a ñ a . L o s Ca­
b r e r o , l o s C a m i n o , l o s P é r e z , l o s 
M a n s i l l a y o t r o s f u e r o n p r o m o t o r e s 
de t ^ d a s e s t a s e m p r e s a s , r u i n o s a s , 
a l g u n a s : p e r o c u y o q u e b r a n t o n o 
les i n t i m i d ó n i les q u i t ó l a s g a n a s 
de r e i n c i d i r . De esos s a n t a n d e r i n o s 
b e n e m é r i t o s v i v e h o y d o n I s i d o r o 
d e l C a m p o , q u i e n t a m b i é n m e r e c e 
u n h o m e n a j e , p o r e l f e r v o r c o n q u e 
ha s e r v i d o s i e m p r e el i n t e r é s d e l 
p u e b l o . 

E l f r u t o de esas i n i c i a t i v a s es e l 
s i g u i e n t e : 

E l f e r r o c a r r i l de A l a r es la a c t u a l 
l í n e a d e l N o r t e que l l e g a a M a d r i d . 

E l de S o l a r e s es l a i m p o r t a n t í s i m a 
l í n e a S a n t a n d e r - B i l b a o y t a m b i é n l a 
S n n t n n d c r - L i é r g a n e s . 

E l C a n t á b r i c o «¡e ha p r o l o n g a d o 
ha^ ta O v i e d o . 

Y e l de G n f a u e d ; i n u e d ó c o m o i n ­
t e n c i ó n de a l c a n z a r B u r g o s , y c u m ­
ule su d e s f i n o de e s t i m u l a r í o s a n ­
h e l o s d e l p u e b l o en esa d i r e c c i ó n . 
De n o h a b e r e s t a d o c o n s t r u i d o n o 
h u b i é r a m o s p e n s a d o n u n c a en e l 
S a r ' ? i i K Í e : ' - M e d i f e r r á n e o . q u e es 
i i u e s f r n a s p i r a c i ó n a c t u a l . 

He t o d a s e s t a s l í n e a s v i v e n a c t u a d 
m e n t e c u a t r o m i l e m p l e a d o s . S ú m e ­
se a e s t o e l v o l u m e n de r i q u e z a q u © 
h a n I n c r e m e n t a d o , y se t e n d r á u n n 
idea de l o q u e S a n t a n d e r debe a 
a q u e l l o s sus h i j o s q u e a c o m e t i e r o n 
v a l i o n í e m e n t e t a l e s e m p r e s a s . N o s 
p a r e c e o p o r t u n o r e c o r d a r t o d o es­
t o c o n o c a s i ó n de l h o m e n a j e m e r e -
c i d í s i m o q u e t r i b u t ó el d o m i n g o l a 
e i u d a d a dos f e r r o v i a r i o s b e m u i í é -
T'ÚOS.^--

: P Í C K 
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D E L D Í A E N S A N T A N D E R 
CUESTIONES FINANCIERAS 

S E M A N A B U R S A T I L 
I M P H i í S i O Í I G E N E R A L . - D u r a n t e la 

semana ' loS mercados d é Valores líi'an-
t u v i e i o n su e x p e c t a c i ó n ante ^los suce­
sos '^ue tanto vienen impresiGnuncliD,. J-.OS, 
nuevos descubrimientos de armas y m u -
niegmes " en. diversas ¿ . rovincias , el Qq* 
nocimiento i l a t r a m a revolucionar la , 
las detenciones e í e c t u a d a s , etc. «ste, veo« 
los hechos ijue acapa.^n la cur ios idad 
general y a los que las Bolsas prestan 
l a a t e n c i ó n que requieren, h a c i é n d o l a s 
mantenerse en una prudencia l expecta 
t i va . 

E n general, la p o r c i ó n de los cam­
bios en la semana q u t comentamos no 
es todo lo desfavorable que s e r í a si las 
Bolsas .10 «..jtuviesen ya curadas de es­
panto. B i e n ea1 ve rdad .ae se presume 
que ol m o v i m i e n t o revoWcionar io ha s i ­
do abortado, o bien, que, de producirse 
a l g ú n chispazo, h a b í a de ser f á c i l m e n t e 
dominado por el i o b ü -no. 

Por ello, aun cuando l a e x p e c t a c i ó n 
he Je mantenerse en tanto que no que­
de despejada l a s i t u a c i ó n , el de su­
poner que, :uando esto suceda, v o l v e r á 
la r e la t iva nora-.alidad a las Bolsas, aun 
cuando lao ieslones d-í Cortes, que pro­
meten ser . . loviditas, o r i g i n a r á n t a m ­
b ién las onsiguicntes a l ternat ivas . 

O t r c tema que preocupa en los me­
dios financieros son los proyectos t r i ­
butar ios que l i m o en estudio el Gobier­
no • que s e r á n pronto presentados á 
las Cortes, s e g ú n los cuales se conse 
g u i r á reducir el déficit presupuestario 
en unos 200 mil lones de pesetas. Desde 
lueg >, aun cuando no se conoce toda­
v í a el detalle, se presun- que la mayor 
par te de esa r e d u c c i ó n se r e n s e g u i r í a 
m á s que por economuis, por recargos, 
y a s í se he. proyectado el aumento del 
5 por 100 c.. el impuesto de Ut i l idades 
y se estudia l a e l evac ión 1 precio de 
l a gasolina, la s u p r e s i ó n de las amor­
tizaciones de. los F-nrlop « ú b l i c o s al con-
vtert i i en Perpetuas las Deudas A m o r t i -
zables, y otros aue raerán sometidos en 
su d í a a la a p r o b a c i ó n d> los Cortes, 
aun cuando algunos, como este ú l t i m o 
citado, no parece que s e r á n pcopue;-:tos 
d^ f o r m a defini t iva. 

E n resumen: las ^ I s a s de valores 
t ienen m á s que sobrados mot ivos para 
v i v i r recelara i y exnrpctantes y en este 
tono t e r m i n a n la septena ante las cip-
c u n s t a n c i á s <") diversos ó r d e n e s pol í t i ­
cos, sociales, e r o n ó ^ - i c o s y financieros 
que preocupan al p a í s . 

F O N D O S PTrBT.JCOS.-Con ser este 
grupo el úni ' -o favorecido por el poco 
dinero que se decide a la i n v e r s i ó n , en 

general se m o s t r ó en toj ip i r r egu la r y 
deprlfnldd, con predomiftf j de la baja, 
aun cuando en algunos signos se pro-
uuzca a ñ n e s de semana a lguna r e a c c i ó n . 
Así sucede con las o b l i g ' dones del Te­
soro, la euda I t t t e t i o r , los Araort lzables 
d«l 26 y 29, Bonos c o y Deudas ferro­
viar ias , que fueron ios ú n i c o s valores 
dol ¿ r u p o que quedan en alza y con ten­
dencia firme. E n cambio, se mantuvo 
el d e c a í m i e .'vO de las restantes Deudas, 
quedando tod-s ellas a cambios por ba­
jo de los precedentes. 

N o es m a l s í n t o m a en este depar ta 
m e n t ó l a firmeza que mant ienen los Te­
soros, a pesar de que para el o t o ñ o se 
p o n d i á n en c i r c u l a c i ó n IÜÍ: 250 mil lones 
a l 4 por 100 que quedaron por emi t i r . 

V A L O R E S E S P E C I A L E S . - L o s avala­
dos pOr el Estado t uv i e ron poco nego­
cio, n« costante lo cual, se mant ienen 
resistentes. Las C é d u l a s hipotecarias de­
notaron c ier ta debilidad, erdlend'o te­
r reno tod-s ellas. E n cambio las del 
C r é d i t o local se mant ienen mejor su­
biendo algunas l igeramente y repi t ien­
do cambio otras. 

G R U P O D E A C C I O N E S . - L a s ban­
cadas m u y poco activas y fal tas de 
consistencia, retrocediendo cinco duros 
las E s p a ñ a s . E n Monopolios, hubo fir­
meza para Tabacos, con mejora de en­
tero y medio, sostenimiento para Te 
le fón icas y -etroceso de tres cuar t i l l l los 
en P e t r ó l e o s . 

E l grupo e léc t r ico j t ambi . ' n con esca­
so negocio, siquiera sus cambios se man­
tengan resistentes. 

Las fe r rov ia r ias reg i s t ra ron algunas 
oscilaciones en ambos sentidos, predo­
minando cier to tono de fir .eza, aun 
cuando a l final de l a semar.a quedan en 
baja por el Desteto rosta 'eclendo las 
g u a r d e r í a s en los pasos a nivel , por 
cuanto que cupone una nueva carga para 
Jas Empresas. 

E n t r e las indust r ias diver?.-, .;, las m i ­
nores, to ta lmente abandonadas, lo mis­
mo q u é Azucareras y Felgueras; Pe­
t roni los bastante bien dis aestos, y E x ­
plosivos, con un mercado reducido, que­
dan en alza de tres pesetas. 
? G Ü t j P Ú D E O B L I G A C I O N E S . - L o s 
industr ia les quedan, en general, mejor 
dispuestas que la an te r ior -emana y con 
mercado m ú u amplio . E n cambio, las 
fe r roviar ias vufelven a mostrarse fiojas, 
y, a e x c e p c i ó n de Lis Badajoz, todas 
ollas quedan a cambios inferiores a los 
dol cierre anter ior . 

S. A. 
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CRONICA DE SUCESOS 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

EL C O N F L I C T O M E T A L U R G I C O Y LA 

R A M O N HAYA VINOS por MAYOR 

INFORMACION DE LA ALCALDÍA 

BLANCOS de la NAVA 

» 
E S C O 

E EL SE-
ñOR GckÉZ 

JÜL I N S T I T U T O M S N B f i l M & 
P K L A V Ü 

Nos dijo ayer el alcalde que h a b í a re­
c lu ido uaa a t en t a ca r ta uei u iputauo a 
Cortes po r banianuer , seuor x-é iez düi 
Mol ino , acusauuo recioo de l a comuni ­
c a c i ó n que oporu inameute ie l ú e e u . i u -
da r o g á i i u o l e apoyase el acuerdo m u m -
cipa i ue ini.tiret.ar quedara s in e ieciu la 
s u p r e s i ó n decretaua .del I n s t i t u t o Mfe-
n é n d e z Pelayo, y diciendo que asi lo ba-
bia hecho, extendiendo l a g e s t i ó n en ei 
sentido de que fuese ademas elevada l á 
c a t e g o r í a de dicho gentro docente. 

E s t u v i e r o n en l a Aiuuiuia . p a r a c a u v 
pinnei i ta j . a l a p i i m e i a au toxiuau m u -
m c i p a i y uespcwxiíjC uei aicaiue, ios -e-
n o i c s maes t iob y x n á e s t í ú a que ñ a u co­
lado .csib verano a i n e n i e uc laa CO.J-
mas del H i p o u r u m u , qucuanuo ci hoM^i 
l i ü e z m u y lecouociuu a l a a lcnc iuu . 

Reniienuose a i Uio. ue iaa cLnuuiaJb 
nos d i jo e l s e ñ o r o e i c z que iu bct^iid ua-
bia i cod i t auo m u y ¡smij-.o.uca pa ra l o ­
aos y m u y tuen u*¿'tiniii*uo, l an icu ta i iuo 
umcanieute que 10 o.vaii¿uuu ue i a c i t a ­
c ión r e t i t a i a muc i i a^ pobibiiAiaues c<.u-
nomicas a i n n perae^u^jo, pero espo-
ranuo que, p u t s m t u u i a r c u ^ iU in ic ia­
t i v a , i l t g u e a lener en auus sucesivoc 
los f ru tos que touos deseamos, p o r q u ¿ 
este D í a de las Coiomas no puede n i 
uebe ser m i r a u o como Lcnuencia de ca-
r á c l e r de ie rmiuauo , n i ue clases, .va 
que a lodos les m o n t a ñ e s e s nos tiene 
que interesar de Igua l mafaera el por ­
ven i r de los n i ñ o s santanderinos y i o ­
dos estamos obligados de l a m i s m a m a ­
ne ra a p r o c u r a r l i b r a r a cientos de 
c r i a tu ras de l a amenaza de enfermeda­
des aoiorosas. 

Nos d i jo el alcalde que el i m p o r t e d é 
l a c u e s i a c i ó n hecha en l a v i a p ú b l i c a , 
h a b í a sido de dos m i l t r e i n t a y seis pe­
setas, a las que h a b í a que agregar las 
cantidades entregadas en l a A l c a l d í a 
por los pa r t i c ipan tes del homenaje a 
los maestros de l a A l b e r l c i B i por l a Es­
cuela m u n i c i p a l de n i ñ o s de Ruamayor , 
por u n vecino de l a calle de Carlos I I I , 
de cuya en t rega se dio cuen ta l a eema-
na pasada a l a prensa, y catorce pese­
tas que ayer e n t r e g ó a l s e ñ o r Gerez l a 
maes t r a de l a Escuela g raduada del 
Centro, y q m e ran el sobrante de una 
e x c u r s i ó n que h ic i e ron las n i ñ a s a F o n -
t i b r e en el med de j u n i o . 

E l alcalde nos r o g ó que, s in per ju ic io 
('el acuerdo que en su d í a tome en t a l 
sentido l a C o r p o r a c i ó n , q u e r í a adelan­
t a r su personal t e s t imon io de cord ia l 
g r a t i t u d a los entusiastas colaborado­

res de este D í a de las Colonias y qut 
son los s iguientes: 

Exploradores de fcjantanc'.er, que apoi 
t ó dos carrosas e h izo el r epa r to tic 
propaganda d u i a n t e el dia a m e r i o r . 

Reg imien to dií I n f a n t e r í a n ú m e r o 28, 
por l a generosa c o n c e s i ó n de l a Banda 
fiñ m ú s i c a y las de t rompe tas y tamb';-
res. 
, E s t a c i ó n Agropecua r i a , c e s ión de lo? 
caballos de los h e r á i d o s . 

Sociedad de obreros del Volan te , ta-
?:Í9 pava todos los ssrvicios de organi ­
z a c i ó n y p a r t i c i p a c i ó n en l a cabaigatB 

Sociedad " E l Avance" , por l a presen­
cia de tax is en l a fiesta. 

D o n Sant iago Toca, c e s i ó n de los g i ­
gantes y cabezudos. 

Cuerpo de Bomberos Volun ta r ios , en­
vío de ur.a s ecc ión . 

Cora i A m i g o s de l a Escuela de 
Cueto. 

Coros " L a A r m o n í a " , de Cueto. 
Ronda l la del Grupo R a m ó n Pelayo 
S e ñ o r i t a s L o l a Solar, Pepi ta Paiacio 

Mercedes Recio, A s c e n s i ó n Casado, As­
c e n s i ó n Mateo , Consuelo Rlvas, M a n a 
Paz R o d r í g u e z , C a r m e n del Rio, Eugc 
riia Landa , M a l i n a S á l n z , j o s e f á L a v i n 
Sara . T a m é s , Rosa, Asp iazu , Nemerua 
F e r n á n d e z , Celestina G ó m e z , A n t o n i i 
Venera, Dan ie l a Va le ro , LUlStt OHa 
Bea t r i z Vega, A u r o r a M o n e ó , Auvor . i 
$an Emecerio, Vicen ta G i l , G l o l i a He 
r r á n z , Carmen Sanz, Francisca- H ' Í -
r r á i z, Cecil .a del Cas t i l lo , E s t r e l l a H e ­
rrera , Gregor i a Serrano, C o n c e p c i ó n 
San Emete r io , Paqu i t a R o d r í g u e z , A r a -
deli y M a r í a Lu i sa P. Mscias , H e r m i ­
n ia Esteban, M a r í a P é r e z G a r c í a , A u 
r o r a Platas , A t t o n i a Cruz, I n é s Teje­
dor, M a r c e l i n a L ó p e z , Rosario ^ i ñ e a 
Ju l i a M i r a n d a , D i n n i s i i Campo. V i c t o ­
r i a M a c h í n , P i l a r G u t i é r r e z , R a m o r a 
G o n z á l e z , Josefina Ber /azue ta , Pepi ta 
Marcos , E u l a l i a G o n z á l e z , Carmen Fer­
n á n d e z , C a r m e n Cruz, R e d e n c i ó n C r J Í , 
A s c e n s i ó n R o d r í g u e z , D o m i n i c a G o n z á ­
lez, B lanca H e r n á n d e z , M a n o l i t a G a l -
c ía , I sabel Cuevas, Veneranda Ig leshis 
P e t r a Iglesias , ÉJmil ia G a r c í a , A n t o n i a 
V i ñ a s , Consuelo Sanz, Fe l ic i t as C l é r i g o , 
Cons tan t ina Echainz , M a r í a A y a l a , Jo-
atefina Granados, E u g e n i a Rulz , P i l a r 
Palacios, Pep i t a Or tega , todas ellu& 
postulantes ; s e ñ o r i t a P i l a r í n Rumayol ' , 
presideft la de l a Cabalga ta . 

A e í t o a nombres hay que a ñ a d i r IOÜ 
T r a n v í a s - de M i r a n d a , que t r anspor t a ­
r o n g r a t u i t a m e n t e a los n i ñ o s desde 
P e ñ a c a s t í l l o , Sardinero y Cua t ro C a m i ­
nos, don V í c t o r G ó m e z y G ó m e z , don 
Juan A l b i l l o s y d o ñ á M a r í a Maza . 

Tcdcs ellos d ignos de las mayores 
g ra t i tudes , 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s 
r e c i b i ó e u l a m a ñ a n a de a y e r v a n a s 
v i s i t a s , figurando e n t r e e l l a s l a de 
d o n J u l i o M i ñ á n , p a r a u h a s u n t o 
p a r t i c u l a r ; d o n K u l i n o M a e i i o , p a r a 
t i f ia c u e s t i ó n r e l a c i o n a d a c o n e l ha­
l l a z g o de u n o s t r o z o s de l a bande ­
r a a n t i g u a e n e l M e r c a d o de l a E s ­
p e r a n z a ; e l p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o 
d e l S i n d i c a t o M e t a l ú g i c o M o n t a f i é s , 
p a r a u n a c u e s t i ó n q u e a f e c t a a i de­
l e g a d o d e l T r a b a j o y a l c o r t r a l i s l a 
do l o s t r a b a j o s e n e l p u e r t o de Go-
l i n d r e s , s e ñ o r F e r n á n d e z A l b e r d i , 
p a r a d a r c u e n t a de u n éÓñtUHo 
p l a n t e a d o c e n l o s o b r e r o s de ' l í e ­
l o , p o r s i p e r t e n e c e t r a b a j a r a e s l é f i 
e n s u d e m a r c a c i ó n y a l o s de C i l i n ­
d r e s e n l a s u y a . 

E l g o b e r n a d o r h a d a d o l a s o p o r ­
t u n a s , ó r d e n e s p a r a q u e se g a r a n t i ­
ce l a l i b e r t a d do t r a b a j o , l e n i é m i o s e 
e n c u e n t a e l e s t a d o de a l a r m a en 
que n o s e n c o n t r a m o s . 

P i e g u n t a d o p o r los p e r i o d i s t a s s i 
s a b í a al .^o r e l a c i o n a d o c o n e l c o n -
l l i c l . o m e l a l ú r g i c o y c o n l a C o m i s i ó n 
g e s t o r a p r o v i n c i a l , e l s e í i o r S á m - h c z 
C a n pomanajB c o n t e s t ó n e g a l i -
v a m o n t e . 

• « » 

ACTIVIDADES ES 
C O L A R E S 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

E x á m e n e s p a r a e l d í a 25 de sep­
t i e m b r e : 

A las n u e v e . — A l g e b r a y T r U o n u -
m e t r í a ^ o r a l ) . F r a n c é s p r i m e r o , de 
te rcero . G e o g r a f í a especia l de Kspa-
í i a . P s i c o l o g í a y L ó g i c a , ( j u í m i r a 
^ p r á c t i c o y o r a l ) . 

A las c u a t r o . — L i l e r a t u i a . Ci imna 
sia segundo, de te rcero . F i s i o l o g í a e 
H i g i e n e e H i s t o r i a N a t u r a l . E t i c a y 
Derecho ( e s c r i t o ) . 

Sagundo l l a m a m i e n t o : 
A las n u e v e . — D i b u j o , p r i m e r o y se­

g u n d o cursos, p l a n 1932. 
E S C U E L A P R E P A R A T O R I A . — L o s 

e je rc ic ios de s e l e c c i ó n p a r a i n u r e s a i 
en l a escuela p r e p a r a t o r i a de i ng re ­
so se c e l e b r a r á n a p r o x i m a d a m e n t e el 
flfá 27. 

M A T R I C U L A D E H O N O R — E l d í a 
27 ó 28 se c e l e b r a r á n los e j e rc ic ios a 
m a t r í c u l a de h o n o r , en t r e a ' - i m n o s 
que a p r o b a r o n e l i ng re so . 

Rótulos de cristal al oro 
Rótulos luminosos 

K A M U M U . H U I K I K U 
l arbajai , 4. l e l é f o n o ¿ U i i . Santander. 

N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s l l e g a d a s 
a n o c h e a n o s o t r o s , nos p e r m i l e n 
a s e g u r a r que e n l a r e u n i ó n b a l . ¡ d a 
p a r a t r a t a r de l Contf lC ' íb me t ¡.; n i g i -
'co p l a n t e a d o e n l a s í a c t o r l a s Cor­
c h o Í D j o s p o r e l a s i i n t o de l a ú i l a ­
c i ó n d e i v a p o r " E s l e s " , s i g u e en e l 
m i s m o o p a r e c i d o e s t a d o , y que hoy 
c o n t i n u a r á n las r e u n i o n e s p a r a ve r 
de l l e g a r a u p a s o l u c i ó n s a t i s l a c t o -
r i a . 

E n c u a n t o a l c a m b i o de l a C o m i ­
s i ó n g e s t o r a p r o v i n c i a l , s o n l o s p r o ­
n ó s t i c o s que s-j a d m i t e n c o n m a y o ­
res s e g u r i d a d e s l o s de q u e , de hoy 
a m a ñ a n a , s e r á , s u s t i t u i d o el p r e -
d e n t e , s e ñ o r M a l e o G o n z á l e z , p o r 
d o n \ g u s t , í y T r e v i l l a , y e l s e n . j r A r e ­
n a l p o r d o n G a b i n o T e i r a . r í m e e -
d i é n d o s e . en i v n r o y o . i l . a c b ' n do A c ­
c i ó n P o p u l a r , dos p u e s t o s , a d o n 
l l a m ó n O iaz de V e l a s e n , p o r lA ca­
p i t a l ( v p o r r e n u n c i a d e l y;, d e s i g ­
n a d o d o n E l o b e n o R u s l a i m u H e l l é -
r e ñ a ) , y poi1 ol d i s t r i t o do P o l e s -
San V i c e n t e a l s e ñ o r S o h e r ó n . 

Se, d e c í a t a m b i é n a n o c h e q u e l a 
p r e s i d e n c i a de la C n m i s i ó n . c s t n r a 
s e r í a o c u p a d a p o r d o n G a b i n o 
T e i r a . 

U N O S T R O Z O S DE L A B A N D E R A 
A N T I G U A EN U N O S C E S T O S 

DE U V A S 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

p . e n O L E R 

O D O N T O L O G O 

Plazuela del Pr ínc ipe , 10 .—Telé 

tono 19-55 De 10 a 1 y de 3 a 7 

R A Y O S X 

D 
Especialista en enfermedades dei 

e s t ó m a g o , h ígado e intestinos. 

Consulta de 0-1 y de 4-5. 

Amos de Escalante , n ú m . 10, 1.° 

T e l é f o n o 1076. 
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D E S A N T A N D E R 

Acciones 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 p o r 100, a 

l ü i 10 po r 110; pesetas 2.50U. 
A g u a s de S a i i l a n d e i ' , a 402 pe-ielas; 

10 acciones, 

D E B I L B A O 
Acciones 

K e i T o c ; i i - r i l . M u d i k l , Z a i i i y u z a ; A l i 
c u n l c , a 173. 

I l i d r o s l c c l i i c a E s p a ñ o l a , v i e j a s , a 
l iU '25 . 

l l u i r o e l é c l r i c a I b é r i c a , v ie jas , a 600. 
C o n i p a f i i a Te l fe fón ica N a c i o n a l , p r e ­

ferentes , a 10 » 50. 
I n i o i i K . sp i iñu la de E x p l o s i v o s , 503. 

Obligaciones 
l i l e c t r a de Viesgo 5 p o r 100, a 7'''50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 p o r 100. 

a 87. 
A l t o s l l o r n u s de V i z c a y a G fiOr 100. 

a 'JO. 

Y E L G E S T O D I G N O D E U N 
E M P L E A D O M U N I C I P A L 

• ' E n t r e las d e n u n c i a s cruzadas ' -e l do-
m i n g u p o r l a P o l i c í a y que f u e r o n 
l i n é a l a s en cunocirni 'enlo del g o b e r n a ­
dor c i v i l , f i g u r ó u n a c o n t r a u n a ven­
dedo ra de í r u l a en e l j i e rcado de l a 
Esperanza , l a c u a l , a l ce r ra r se é s t a 
en l a ü i r d c de l . s á b a d o , d e j ó t apados 
dos cestos que c o n t e n í a n uvas , con 
t rozos de u n a c o l g a d u r a que t e n í a 
•los colores de l a b a n d e r a r o j a y a m a 
r i l l a . 

L a cosa p a s ó i n a d v e r t i d a p a r a to­
dos los c i u d a d a n o s , m e n o s p a r a uno, 
c a m a r e r o de o f i c io , s e g ú n nos , d i cen 
que d e s c u b r i ó él suceso y de l c u a l 
d i ó cuenfa a u n a p n e j a de g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s , . 

I g n o r a m o s s i l a n o t i c i a se p r o p a l ó 
p o r r a d i o u o t r o medio, m a y o r de pu­
b l i c i d a d , pero es lo c i e r to que en los 
a l r ededores del m e r c a d o a l u d i d o se 
c o n g r e g a r o n v a r i o s g r u p o s de perso­
nas que c o i i h - n i a b i m lo do l a bande­
r a é n los costos de i m i s y ha s t a ex j -
g í a n l a s f i sca l izac iones y las sanc io­
nes p e r t i n e n t é s . B i e n . Pues el a s u h t o 
no fuvn mas a l cance que é s t e : 

L a m u j e r a l u d i d a h a b í a c o m p r a d o 
hace t i e m p o v a r i o s t r a p o s en u n a 
p r e n d e r í a y en t r e el los ^ l a co lga ­
d u r a de r e fe renc ia , de l a que h i zo 
« s o en la t a rdo del s á b a d o , a j e n a 
c o m p l e í a m e n t e a l a l cance qne é l l o p u ­
diera, tener , c o m o lo c o n f e s ó a l ae»-
l l a m a d a a n l e l a P o l i c í a , donde d i j o 
que la « n i a n i o b r a i r -haWa t e n i d o l u g a r 
e s t ando e! m e r c a d o y a a o scuras , pa* 
Ta ser ce r r ado , l a b o r a -cargo de! 
a u x i l i a r R u f i n o M a c h o , t a n conoc ido 
por,, sus ideas n a d a a fec tas a l a Mo­
n a r q u í a . ; $ . f l - Q B i i r ' l H'íTHMIl 

E n t e r a d o este f u n e i o n a r i o de l a 
a l a r m a p r o d u c i d a , se a p r e s u r ó . a p re­
sentarse a l g o b e r n a d o r c i v i l , respon­
d i e n d o de la i n o c e n c i a da l a vende­
d o r a y h a c i é n d o s e é l ac reedor a c u a n 
t a r e s p o n s a b i l i d a d p u d i e r a d e r i v a r s e 
del a s u n t o . 

El s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s , co­
nocedor del rec to c r i t e r i o y del h o n 
l iado g e n t i r i z q u i e r d i s t a de í ' .u f ino M a ­
cho, l i m i t ó sus ó r d e n e s a n t e . l a P o 
l i c í a a que se h i c i e r a desaparecer d i ­
cha b a n d e r a y se a d v i n i e s e a l a 
a u t o r a de la c o l o c a c i ó n de l a m i s m a 
en los c e s l § s de t^vas de que e l lo n o 
deb ía r epe t i r se ba jo p re t ex to a l g u n o . 

U N J O V E N C I T O Q U E V I A J A ­
B A E N E L T E C H O D E L 
T R E N , R E S U L T A H E R I D O 
G R A V E M E N T E 

• Nos c o m u n i c a n u e s t r o a c t i v o co-
r r o s p o n s a l « T o g a r v i » , de A 'St i l l e ro : 

« E n l a noche del d o m i n g o se re­
c i b i ó av i so en este Juzgado de que 
en ( l u a r n i z o y j u n t o a í puen te 'se­
g u n d o h a b í a u h h o m b r e a l pa rece r 
r p u e r t o y que h a b í a s ido a t r o p e l l a d o 
p o r el r á p i d o . P e r s o n a d a s a l l í las 
a u t o r i d a d e s , se b a i l a r o n con u n j o -
v e n c i t o de t i nos d i e c i s é i s a ñ o s , que 
p resen taba d ive r sa s lesiones. F ü é re­
c o g i d o y l l evado a la Casa de S o c o r r o 
en u n a u t o q u é en aque l m o m e n t o pa ­
saba poí" las i n m e d i a c i o n e s . 

D i c h o i n d i v i d u o f u é I r a s l i d a d o se-
g u i d a / n e n t e a la Casa d é S a l u d V a l -
dec i l l a , donde se e n c u e n t r a hosp i t a ­
l i z a d o . 

Se h a p o d i d o a v e r i g u a r que se l l a ­
m a E d u a r d o B r u c e s M o r í s , de d i ec i ­
s é i s a ñ o s , m a d r i l e ñ o . P r o c e d í a de Sa­
l a m a n c a y v i a j a b a s in b i l l e t e . 

Desconoc iendo él i n f e l i z e l p e l i g r o 
de los puentes , se e n c a r a m ó e n e l te­
cho dQ u n o de los coches, s iendo des 
ped ido del m i s m o y l a n z a d o a l sue lo , 
j u n t o a l a . v í a , s a l v á n d o s e de u n a 
i h u e r t e c i e r l a . » 

Descanse en paz s u a l m a y j -ec iban 
caan tds le l l o r a n nuestVo p é s a i u e sen­
t i d o , . 7 1 

* * * 
A y e r , p o r l a m a ñ a n a , se c a y ó a l 

m a r , en P u e r t o c h i c o , e l n i ñ o de doce 
a ñ o s B e r n a r d o O r t u b e S á n c h e z , q u i e n 
de s e g u r o h u b i e r a p e r e c i d o s i Otro 
ch ico de s u e d a d , l l a m a d o Galo A m a -
v i sca O r t u b e , n o se l anzase en s u 
a u x i l i o , l o g r a n d o s a l v a r l e . 

E l ac to h e r o i c o f u é f a v o r a b l e m e n t e 
c o m e n t a d o . 

D O S A C C I D E N T E S 

A y e r , p o r l a m a ñ a n a , i b a ^obre e l 
c o m i ó n S.4.712, c a r g a d o c o ü sacas 
de p a j a , M a r c e l i n o Z a l a c a í n L i a ñ o , 
de 23 a ñ o s , p a t u r a l de P á m a n e s y 
con d o m i c i l i o en P e r i n é s , b a r r i o de 
San A n d r é s , 5, t e rce ro . 

A l p a s a r p o r l a zona m a r í t i m a , 
M a r c e l i n o t r o p e z ó c o n t r a l a m a r q u e ­
s i n a de u n o s t i n g l a d o s , c a y e n d o a 
t i e r r a . 

T r a s l a d a d o a l a .Casa de S o c o r r o , 
so le a p r e c i a r o n d i s t i n t a s c o n t u s i o -
n é s y c o n m o c i ó n c e r e b r a l y v i sce ra l . , 
P a s ó a l S a n a t o r i o « L a A l f o n s i n a . ) . 

— E n G r e ñ a ( S a n t i l l a n a ) , e l a u t o ­
m ó v i l C.-4.400, que c o n d u c í a e l m e c á ^ 
n i c o A m a l l o S i e r r a G i l , se e s t r e l l ó 
c o n t r a u n á r b o l p o r e v i t a r el a t r o p e ­
l l o de u n a n i ñ a . 

E l v e h í c u l o s u f r i ó des t rozos de i m ­
p o r t a n c i a y e l c h ó f e r l e s u l l ó h e r i d o . 
Pero , é s t e , h a c i e n d o u n g r a n esfuer-
•ao y c o n d u c i e n d o el « a u t o » como p u ­
do , , v i n o a S a n t a n d e r , p r e s e n t á n d o s e 
en l a Casa de Socor ro , donde se le 
c u r ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n de Una 
fuer te c o n t u s i ó n con g r a n h e m a t o m a 
en e l codo y a n t e b r a z o i z q u i e r d o v 
erosiones en l a c a r a y e n l a r e v i ó n 
f r o n t a l . 

P O R P E G A R A S U P A D R E 

P o r l a G u a r d i a c i y i l de L i é r g a n e s . 
£?*r^ldetren¿d0 ^ S U ¥ 0 V i c t o r i a n o 
A ^ H n C o b o ' de v e i n t e a ñ o s ds 
edad, so l t e ro , n a t u r a l y vec ino d e l 

R a r t a d a ' eI c u a l ma ' - '1 
t í a ó de o b r a a s u p a d r e , A l b e r t o 
M a c h ó n F e r n a n d e z , p r o d u c i é n d o l e , 
c o n u n a p i e d r a , u n a h e r i d a en ía ró-
g i o n m e n t o n i a n a , c a l i f i c a d a p o r el 
m e d i c o que le a s i s t i ó de p r o n ó s t i c a 
r e se rvado ; 

c i o n de l J u z g a d o c o r r e s p o n d i e n t e 

CARLOS R. CABELLO 
MÜJJIUO-JJÜFIC ÜJü t<A U A » A 

D E !VIATEií N 11>AD 
Horas ü e consulta: -nartes. jue­
ves y s á b a d o s , en l a U a s a ae 
Maternidad (Paseo de] AJta>, ae 
10 y m e d í a a doce, gratuita . To­
dos los d ías , excepto los teatlvos, 
de 12 a 1 en el Sanatorio ae Ma­
draza, y de 1 a 3 y media en au 
domicilio, Cafiadío, l , segunao. 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A 

E n t r e l o s d i fe ren tes a s u i l t o g I r a m i -
tados ú l t i m a m e n t e p o r este departa^ 
m e n t ó p o l i c í a c o , figuraron los si­
gu ien tes : 

P o n i e n d o a d i s p o s i c i ó n de l Juaga­
do de i n s t r u c c i ó n de g u a r d i a a M a ­
n u e l Pa lac ios P ino , so l te ro , de c i n ­
cuen t a y nueve a ñ o s , con d o m i c i l i o 
en R u a m a y o r , .'iñ, q u i e n a l a s dos y 
rpedia de la m a d r u í - a d a del d o n i i n g O 
y en l a cal le de l a Ribera" p r o f i r i ó 
g r o s e r í a s y amenazas c o n t r a l a pa­
r e j a de S e g u r i d a d que le i n v i t ó a 
c o m p o r t a r s e . 

P a l a c i o s f o r m ó u n g r a n e s c á n d a l o 
y se d i ó a l a f uga , , s i endo de ten ido 
s egu idamen te . 

—Como a u t o r de habe r r o b a d o u n 
bo l s i l l o de s e ñ o r a en la p r i m e r a p l a ­
ya de l S a r d i n e r o , fué de ten ido Va­
l e n t í n H ^ r r a n z R u i z , acusado p o r I I 
defonso C a b e z ó n , que a s e g u r ó h a b 8 r 
p resenc iado e l robo . 

UN J O V E N A H O G A D O Y O T R O 
A P U N T O D E P E R E C E R 

E n el puoblo de P a r b a y ó n , l u g a r 
d e n o m i n a d o L a Yesera, se e n c ó i i í r a -
ba b a i l á n d o s e el d o m i n g o con o t r o s 
m u c h a c h o s el j o v e n de d i e c i s é i s a ñ o s 
M a n u e l P é r e z P lve ro , ' el c u a l p e r e c i ó 
á h o g a d o , desaparec iendo e n t r e las 
aguas , a pesar de los g r a n d e s e s lue r 
zos que r o a l i ? a r o n sus a m i g o s p a r a 
s a lva r l e . 
, E ! i t i f e l i z e ra h i j o de! capa taz de 
los l avade ros do S o í í a , d o n Ra fae l P é 

C u a n d o elr cue rpo dol m u c h a c h o sa­
lió a la superf ic ie , se p r o d n i e r o n las 
escenas de d o l o r uue s o ü de D r e s u m i r . 

C A R P E T A 
D E N O T I C I A S 

E L T I E M P O 

Datos del Observator io de Santander 
referentes a las observaciones realizadas 
en 24 horas hasta las seis de l a tarde 
del d í a de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m / m . , 
758,4. ' 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 horas 
de ayer, subiendo. --rr-.-j-ji». u n 

Tempera tu ra m á x i m a de ayer, 21,8. 
I d e m m í n í í n a de ayer, 16,6. 
V i e n t o dominan te én las 24 h ó r a e . 

Noroeste. 
Fuerza media del v ien to en m . por 

segundo, 1. 
L l u v i a c a í d a en las 24 ho-as ( l i t ros por 

metros c ú b i c o s ) , i n a p r e c i a h l é . 
k o r a s de sol eficaz en P1 d i a de ayer, 

1 hora, 25 minutos . 
Probable t iempo de cielo cubier to y 

algunas l loviznas. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L S O C I A L I S T A 

L e g a l m e n t e a u t o r i z a d a l a c e l e b r a ­
c i ó n d e l C o n g r e s o p a r a l a f u s i ó n de 
los p a r t i d o s l l a d i c a l D e m ó c r a t a y 
l i a d i c a l S o c i a l i s t a en e l de Ü n i o u Re­
p u b l i c a n a , e n M a d r i d , l o s d í a s 28,-
^(.) y 30 de los c o r i o n t c s . se c o m o c a 
a t o d o s l o s a f i l i a d o s d e l s e g u n d o a, 
l a A s a m b l e a q u e e n sus l o c a l e s , 
B l a n c a , 16, se ha de c e l e b r a r ( j a j i 
d i s c u t i r e l o r d e n d e l d í a de d i c l i o 
C o n g r e s o y p r o c e d e r a l rióiriiru* 
n i e n t o de d e l e g a d o s . 

E s l a A s a m b l e a c o m e n z a r á S U - Í t i g 
r eas a l a s s i e t e y m e d i a d é la t,f;rdé 
e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a las 
o c h o é h sesrunda, e l d í a 26 de! ac­
t u a l , y d a d a l a i m p o r t a n c i a de I * 
m i s m a , se r ü e g a l a d s b i d a as i s ten* 
c i a de t o d o s l o s c o r r e l i g i o n a r i o s . - * -
E l U b m i l é . 
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H O C K E Y 

EL ECLIPSE. DE SANTANDER, 
VENCE EN OVIEDO A UNA 

SELECCION ASTURIANA 
O V I E D O . — S e c e l e b r ó u n i n t e r e san t l -

*)mo pa r t ido de hockey en t re los equi­
nos femeninos del Ecl ipse , de Santan­
der con u n a s e l e c c i ó n del Oviedo y G i -
ión E l p a r t i d o fué seguido con g r a n 
e m o c i ó n . Venc ie ron las santanderinas 
por dos tan tos a uno. E n el p r i m e r 
t iempo m a r c ó l a s e ñ o r i t a A l d a z á b a l 
para el Ecl ipse . 

E n l a segunda par te , d e s p u é s de em­
patar los locales p o r medio de l a se­
ñ o r i t a Nachon, las santander inas deci­
dieron l a v i c t o r i a en u n t a n t o que fué 
protestado. 

Los equipos f o r m a r o n a s i : 
Ec l ipse .—Carmina ; M o r a , Zub iaga ; 

.Aldazábal , M o r a , A r i a s ; Campos, Zu­
biaga, Zuburga , Cuesta y A l d a z á b a l . 

O v i e d o - G i j ó n . — A r t i e m ; Sierra , P l a z - í ; 
Marquina , Buzuege, M a r q u i n a ; C e ñ a l , 
Robles, Pardo, S i l v i a y Na c hon . 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

E L R A C I N G V E N C I O A L N A C I O N A L P O R C I N C O A C E R O 
EL UNION JUVENTUD VENCIO AL DEPORTIVO EN EL MALECON Y EL RAÍH 3 ] 
: CING NO PUDO MAS QUE EMPATAR CON LA UNION MONTAñESA -

RESULTADOS Y CLASJFICACIONES 

B O L O S 

INTERESANTE FINAL EN LA 
BOLERA DE ALONSO 

GULLON 
E l ü o m i n g o , d í a 23, s e g ú n ú e s t a b a 

anunciado y con u n éx i to sin preceden­
tes, se celabi 'ó en las boleras de A l o n ­
so Gullón .a final de . ^opa. 

A laf; tres de la tarde, hora anuncia­
da para la final, se h a b í a n congregado 
en dichas boleras, m á s de 1.500 perso­
nas, ansiosas de presenciar el fo rmida -
dable choque entre los m á s famosos j u ­
gadores de bolos. 

En la p r i m e r a vuel ta , quedaron c í a 
gificados los s e ñ o r e s Rogel io " E l Zur ­
do" con 2 ^ bolos, " M a z u c n " con 232, 
Verduras con 210 y V a r i l l a s con 207. E n 
la segunda vuel ta , despu ' de f o r m i d a ­
bles jugadas de los -.atro clasificados, 
oueiaron pe i l a final "Mazuca" y " E l 
Zurdo" con 350 y 347 bolos, respectiva­
mente. 

Y aqu í fué donde (Mazuca", en una 
tarde de continuos aciertos, l o g r ó de­
rrotar al formidable R o ^ l i o de u n a ma­
nera deci ' 'a, pues el final a r r o j ó a fa­
vor de "Mazuca" 474 bolos por 431 que 
obtuvo " E l Z u r d o " . 

Hay que reconocer, que el t r i u n f o de 
"Mozuca" ha sido formidable , si se t i e ­
ne en cuenta que a l empezar " E l Zur ­
do" le l levaba 16 bolos de ven ta ia . aho­
ra, ue en honor a l a verdad. " E l Zur­
do" "istuv Jugando desde las diez y me-
dif> de la m a ñ ñ a n a hasta las dos de l a 
tarde en el co r ro de l a F e r i a de M u é s 
tras, donde d e s p u é s de demostrarnos lo 
grande qu' í es, obtuvo el campeonato de 
bolos, y como es na tu ra l , t e n í a que estar 
completamente agotado. 

Al final se hizo el r e r a r t o de premios 
y después de muchas fel ici taciones a 
todos los jugadores por el entusiasmo 

tf¿/tf pueleron en obtener el t r i u n f o , se 
dlá oor t e rminado este concurso. 

Este Nac iona l que g a n ó l a pintoresca 
Copa de Cast i l la y que el domingo no 
pudo soportar n i oontener el fuego y l a 
marcha de ' s racinguistas que naufra­
ga ron en Vallecas ocho d í a n antes, se 
nos an to ja ver en él u n a modo de su­
cursal del M a d r i d F . C. A l g o as í como 
u n a c _sa cuna y todo u n asilo de ancia­
nos desamparados a l a vez. Casa-cuna, 
por • i que de v ivero tiene, pues en sus fi­
las hu,cen l a lac tancia del "asismo", has­
t a perfilarse, aquellos que, de t r i u n f a r , 
p a s a r á n a vest i r la c a m i f ' a blanca y se­
r á n preparados por " R i e n z i " para in ter­
nacionales. Y asilo de ancianos ( p e r m í ­
tasenos el s ími l ) porque a sus filas van 
a parar aquellos que por r zones de le­
s ión o por esa baja fo rma que anuncia 
el plano i n d i n a d o de los que empiezan 
a deja de ser, no son ya todo los fe­
nomenales que u n M a d r i d F . C. requiere 
para sostener si', rango de digno aspi­
ran te a IJS m á s altos puestos del fút­
bol e s p a ñ o l . 

Y no ncs d i s g u s t ó l a sucursal m a d r i ­
l eña . Tuvo una p r imera parte m u y ins­
pirada, dura, te la cu '1 le l í n e a in ter­
media, con sus "backs", opuso una te­
naz resistencia a los constantes í m p e 
tus racinguistas . 

E n l a segunda parte, los nacionalis­
tas m a d r i l e ' o s t uv i e ron que rendirse 
ante la real idad y sucumbieron, no en­
cajando mayor n ú m f r o l e goals porque 
B e r m ú d e z 'ifé u n h é r o e , admirab lemen­
te defendido por "ba(,ks" y medios. Y 
porque los i "lotadores racinguistas. una 
vez m á s , p i f ia ron lo suyo, desde A r t e -
che, que no e s t á t o d a v ^ en punto, a l 
b i s o ñ o Yayo, que, sobrado de codicia y 
jabatez do Club modesto, no a p u n t ó bien 
en dos o tres ocasiones. Pero, no obs­
tante, se pudo observar que los delante­
ros mniezan a sentir l a codicia de l a 
mal la . Y esto es u n buen 'n toma. 

• » « 

M a d r i d , 3; Zaragoza, 0. 
L o g r o ñ o , 2; A t h l e t i c , 4. 
Rac ing , 5; Nac iona l , 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

M a d r i d . . . 
A t h l e t i c . . 
Rac ing . . . 
Nac iona l . 
V a l l a d o l i d 
L o g r o ñ o . 
Zaragoza 

0 10 3 
0 16 10 
2 16 12 
2 6 12 
2 4 
2 6 
3 4 

5 
11 

9 

Osasuna, 3; Baracaldo, 0. 
^ ' avés , 1 ; Arenas , 5, 

A t h l e t i c Bi lbao , 5; I r ú n , 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

Arenas 
Oaasuna , 
A t h l e t i c . 
Donos t ia 
U n i ó n . . . . 
Baraca ldo 
A l a v é s . . . 

- 0 11 
0 9 

A v i l é s , 0; Spor t ing , 0. 
Celta , 4 ; R a c i n g F e r r o l , 0. 
C o r u ñ a , 5; Oviedo, 1. 

J . G. E . P. F . C. P. 

S p o r t i n g .., 
D. C o r u ñ a 
Cel ta , 
Oviedo . . . , 
F e r r o l . . . . 
A v i l é s . . . . 

B a t í ? , 0; H é r c u l e s , 1. 
M u r c i a , 3; Valencia , 0. 
Levante , S; Sevil la , 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

Badalona, 0; Barcelona, 
E s p a ñ o l , 2; Gerona, 2. 
J ú p i t e r , 0; Sabadell, 3. 

3. 

H é r c u l e s 
M u r c i a . 
Levante , 
Sevi l la .. 
Bet i s . . . 
Va lenc ia 

E l pa r t ido tuvo poco f l o r y escasa 
emot iv idad, con g ran ' ' brochazos de 
v u l g a r í s i m o fútbol . Pero, en general, 
entretenido, ya que los goc'- , todos elloa 
de 'mpecab.'.e fac tu ra ( h i s t a a q u é l del 
que Igunos creen estar en lo c ier to a l 
a f i rmar que se hizo en offside), fueron 
p r o d u c i é n d o s e con largos intervalos pa­
r a alegrarnos algo a t r a v é s de la exhi ­
b ic ión racinguis ta . 

E l p r i m e r t i empo fué bastante nive­
lado y en general mediocre, causando 
una a d m i r a c i ó n no recordada l a actua­
c ión de L a r r í n a g a . Los m a d r i l e ñ o s con 

J . G. E . P. F . C. P. 

Barce lona 
Sabadell . 
Gerona . . . 
E s p a ñ o l . . 
Badalona 
J ú p i t e r . . . 

0 13 
0 5 

0 13 

G. Ruiz Gutiérrez 
P I E L X S E C R E T A S 

Oe doce a dos y de cua t ro a seis. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O 

CICLISMO 

C A M P E O N A T O S R E G I O N A L E S Y 
O T R A S PRUEBAS 

E N M O G R O 

El pasado domingo se c o r r i ó l a prue­
ba del « i r c u i t o de M o g r o en dos vuel ­
tas sobre 36 k i l ó m e t r o s , siend . por tan­
to, la prueba m u y dura . 

La c las i f icación f u é : 
Primero.—Sierruca, é s t e i e cree que 

será descalificado si no acredi ta que no 
tiene licencia. 

Segundo.—Domltilo, del Club Depor t i ­
vo Miengo. 

Te rce ro .—¡¡gu ía , í d e m . 
Cuarto.—Madrazo. 
Los d e m á s en t r a ron en p e l o t ó n a unos 

8os minutos del p r imero . 

E N O V I E D O 

I m a MAZA 
LEALTAD, 3, primero 

Teléfono 15-29 

t uv ie ron con acierto a l^i asaltantes del 
R a c i n g y l legaron a l final con dos a 
cero. Pero en l a segunda mi t ad , el Ra­
c ing se i r .so a l serenarse la l í n e a i n -
t e r i r ^ d i a que antes no h a t i a e ' ' ido m u y 
acertada en algunas do PUS jartes, y con 
sol tura y ." .c i l idad hizo el juego en te­
rrenos enemigo . Ar teche m e j o r ó su 
p r i m e r t iempo y l le~ó a hacer cositas 
bastante buenas, sobre todo a la hora de 
disparar con t . a el marco. 

E n resumen: u n pa Lido entretenido 
y fáci l p a r á -1 R a c i n g con un resultado 
final de cinco a cero a í . -vor de los san-
tanderinos. 

• • • 

GENEROS DE BEJAR 

N O V E D A D E S DE T E M P O R A D A 

A R T I C U L O S INGLESES 

TOME 

VINO PINEDO 
PODEROSO 

ALIMENTO 

SISTEMA 
NERVIOSO 

3p 

Organiza o por l a 
Ovetense y patrocinado per el Ayun ta ­
mien to de Oviedo, se c o r r i ó el campeo­
na to , as tur de fondo en carretera , so­
bre el c i r cu i to P i ñ e r a (Oviedo, Lugones, 
Mieres, Colloto, Oviedo), i que hubie­
r o n de recorrer los corredores siete ve­
ces para to ta l izar los 158,062 k i l ó m e t r o s , 
sobre los e se disputaba l a carrera . 
V e n c i ó Manuel D í a z , en 4 horas, 53 m i ­
nutos y 53 segundos. Dr -és se clasi­
ficaron Pinzale- Adol fo Sué rez , J . A l 
varez, S. Montaner , etc. 

E N M A D R I D 

M A D R I D . — E l domingo por la m a ñ a ­
na se d i s p u t ó una carrera para cuar­
tas c a t e g o r í a s y pr incipiantes , o rgan i ­
zada por el Velo Club Por t i l l o , sobre el 
recorr ido conocido por " " ci ta a E l Es­
c o r i a l " con un t o t a l de 100 k i l ó m e t r o s . 

G a n ó Lorenzo Fraga , en 3 horas, 15 
minutos y 22 E f u n d e s . 

E N M A L A G A 

M A L A G A — S o b r e una dis tancia de 
138 k i l ó n .tros se d i s p u t ó ayer en esta 
local idad el campeonato c ic l is ta de A n ­
d a l u c í a , que g a n ó Destr ieu: : en 4 horas 
y 51 minutos . 

E N I T A L I A 

L E G N A N O — E n una prueba cic l is ta 
co r r ida ayer sobre u n t rayecto de 234 
k i l ó m e t r o s , v e n c i ó R i m o l d i , que e m p l e ó 
siete horas, a u n promedio de 33,542. E l 
segundo y tercer puesto lo ocuparon Ro-
gora y Canadessi. 

* * * 

M A N T U A . — A y e r , con m o t i v o de l a 
i n a u g u r a c i ó n del v e l ó d r o m o construido 
en esta localidad, se celebraron algunas 
pruebas de cicl ismo, en las que p a r t i ­
c iparon algunos ases i tal ianos y ex t ran­
jeros. 

E n l a prueba ind iv idua l sobre t r e i n t a 
k i l ó m e t r o s , v e n c i ó Learco Guerra, que es 
o r iundo de esta pob lac ión . Su v i c t o r i a se 
r ec ib ió con aclamaciones. Tras él se cla­
sificaron Bergamaschl , r ' c h a r d y E g l i . 

D e s p u é s se d i s p u t ó una prueba por 
equipos a l a americana, en l a que ven­
ció l a pare ja suizo-francesa E g l l - R i -
chard . 

Cinco a ee.o. Y no fueron muebos. 
E l p r i m e r o l o h i z o e l t r a s a t l á n t i ­

co A l o n s o , e n u n a j u g a d a p e r s o n a l 
que le c a r a c t e r i z a de e x t r e m o m a r ­
c a d o r , y e l s e g u n d o Y a y o , en u n o de 
sus f r e c u e n t e s a r r a n q u e s de c o d i ­
c i a , que q u i s i é r a m o s n o se le aca­
b a r a n u n c a . P o r q u e e s t o s b i s ) ñ o s 
e m p i e z a n sus p r i m e r a s l e t r a s de 
"ases" d e r r o c h a n d o v a l o r y f u r i a , y 
a m e d i d a q u e v i v e n c e r c a de lo's 
m a e s t r o s s é h a c e n c o m o é s t o s de 
c o n s e r v a d o r e s y t i m o r a t o s a la h o r a 
de b a t i r s e j u n t o a l a p u e r t a . De 

Sociedad Cicl is ta c o n t i n u a r Y a y o p o n i e n d o la j a l i . i t o z 
' q u e p u s o e l " d o m i n g o i ' r e n l e a l Na­
c i o n a l , s e r á u n j u g a d o r a p l i ó a b l t í pa ­
r a c u a l q u i e r p u e s t o d e l a l ac iue . 
P o r q u e y a n o nos f a l t a b a ta&ti q u e 
v e r l e de e x t r e m o i z q u i e r d a . Y s i e n 
e f e c t o n o e p a t ó n i a C i s c o n i a R o m ­
bo, o o r q u e n o se r e s i g n ó a e s p e r a r 
en s u s i t i o y e n t r a b a en l i z a bus ta 

M A R T I N E Z 
I N S T A L A C I O N E S Y R E P A R A C I O N E S DE L U Z Y 
TIMBRES, C A P I T A L Y PUEBLOS; E S P E C I A L I D A D 

EN I N S T A L A C I O N E S O C U L T A S 
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en e l m i s m o c e n t r o d e l c a m p o , l a m -
p o c o d e s m e r e c i ó . Y lo q u e es m e j o r , 
a la g e n t e le g u s t ó m u c h o v e r l e co­
l a r do? g o a l s . 

P o r q u e e l Y a y o de M i r a n d a m e t i ó 
o l r c t a n t o , que f u é e l p r i m e r o de la 
s e g u n d a p a r t e . Y l o m e t i ó p o r c i a r ­
se en los k i f r a r e s de m a v o r p e l i g r o , 
í u é a u n r e b o t e de B p r m ú d c z . q u p 
n o p u d o b l o c a r u n o de Ion c a ñ o n a ­
zos q u e n o s d e d i c ó L a r r í n a g a el do­
m i n g o , p a r a l l e v a r n o s l a c o n t r a r i a . 

p u e s n o hace m u c h o d e c í a m o s que 
e l " m a g o " e m p e z a b a a d e j a r de se r 
i n t e r i o r p o r c a r e c e r de " s h o t " . Y 
n o s a l e g r a m o s d e l m e n t í s q u é n o s 
ha d a d o . 

F u e n t e s m d t i ó e l c u a r t o g o a l , y 
T - a i r í n a g a , e l q u i n t o . C u y o q u i n t o , 
c o m o el r e f r a n e r o p o p u l a r d i c e , f u é 
s u p e r i o r , s u p e r i o r í s i m o : u n " s h o t " 
p o t e n t e , a m e d i a a l t u r a y do l e j o s , 
que ha/Ce c o n c e b i r l a e s p e r a n z a de 
que a l " m a g o " 1P h a v u e l t o a a c u ­
c i a r e l deseo de s e r g o l e a d o r . 

C i n c o a c e r o . Y n o f u e r o n m u e b o s 
p a r a j u g a r lo que se j u g ó e n l a se­
g u n d a p a r t e . 

• • • 
T o d o s l o s e l o g i o s y d i t i r a m b o s de 

l a g e n t e , n o m u c h a , p o r c i e r t o , q u e 
a c u d i ó e l d o m i n g o e l S a r J i n e r o p a ­
r a p r e s e n c i a r e l p a r t i d o R a c i n g - N a -
c i o n a l . f u e r o n p a r a L a r r í n a g a , e n 
q u i e n l a " h i n c h a d a " v i ó a e s ü f e n ó ­
m e n o que n o s o t r o s v e m o s en t o d o s 
lo? n n r t i d o s . C l a r o n u e e l " m a g o " 
(con p e r m i s o dp los d e t r a c t o r e s ) , es 
te d í a h i z o u n a a c t u a c i ó n c o m p i f t a . 
p u e s " s h o t ó " b a s t a n t e , y a l g u n a s 
veces de m a n e r a e s c a l o f r i a n t e ; t a l 
c o m o en el " s h o t " n u e e l e v ó e l m a r -
- a n o r a l m i m e r o c i n c o . 

P a r a n o s o t r o s , r e p e t i m o s . L a r r í ­
naga f u é ol de s i e m p r e , p o r q u e , a 
n u e s t r o e n t e n d e r , nunca , j u e g a m a l , 
c o n 'a a d i c i ó n f a v o r a b l e a s u c o n ­
d i c i ó n de i n t e r i o r de que e s t e d í a 
p u s o d i n a m i l a en e l ú n i c o d i s n a r a -
d o r d e l que d i s p o n e e l " m a g o " : s u 
i z o n i e r d a . 

S e r á é s t e e l m o m e n t o de r e s u ­
r r e c c i ó n de a n n e l i n t e r i o r que s i e m ­
pre e s c r i b í a a l g ú n p a l i t o en e l m a r ­
c a d o r ? 

Si es a s í . le d e j a r e m o s que s i g a 
i u s p n d o de i n f e r i o r ; p e r o c o m o se 
a r r e p i e n t a , h a b r á q u e i r p e n s a n d o 
en p a s a r l e a m e d i o c e n t r o . V a y a l a 
s u p e r e n c i a , p o r s i v a l e p a r a a l g o e n 
c u a ' q u i e r n o p a « ; r t n . 

• • • 
L o e n u i n o s s" a l i n e a r o n a s í : 
N A C I O N A L : B e r m ú d e z ; C a l v o y 

S u á r o z ; S á n c h e z . T o r r e s 9 Z u l u e t a : 
O r r i o l s . ! \Toriones. M o n f a i V s . A t e c . i 

X : r . m : t m m de paraguas : : S ° Z 
Industria m o n t a ñ e s a , única en su clase en la re­
gión - Exportación a provincias - Ventas al por 

Mayor y menor - Forros y composturas. 
F A B R I C A y D E S P A C H O : P U N T I D A , 1 
TALLERES: Daoíz y Velarde - SANTANDER 

Colegio Cántabro de Santander 
n S. A DE PADRES DE FAMILIA -

C o l e g i o m o d e l o e n c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s y m é t o d o s d e e n s e ­

ñ a n z a d e n t r o d e l a l e y , d e l a c i e n c i a y d e l a m o r a l c r i s t i a n a . 

A d m i t e a l u m n o s d e p r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a ; e x t e r n o s , 

v i g i l a d o s , m e d i o p e n s i o n i s t a s e i n t e r n o s . 

Instrucción de primaria 25 ptas. al mes 
Instrucción de bachillerato . . . 40 ptas. al mes 

l a s c lases c o m e n z a r á n e l 17 d e s e p t i e m b r e p a r a los a l u m n o s 

d e p r i m a r i a y e l 1.° d e o c t u b r e p a r a los d e b a c h i l l e r a t o 

P a r a r e g l a m e n t o s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l DIRECTOR DEL C O L E ­

G I O C A N T A B R O , A p a r t a d o d e C o r r e o s n ú m . 7 . T e l é f o n o 1850 

y A j a . S u p e r i o r e s los m e d i o s , y b i e n 
Sua rez , U r r i o l s , M o r l o n e s y B a r m ú -
dez E l a l a s a n l a n d e r i . n a , r e g u l a r , 

11AGING: P e d r e s a ; C e b a ü o s y ' S i e 
r r a ; I b a r r a , G a r c í a y R u i z ; A l o n s o 
F u e n t e s , A r t e c h e , L a r r í n a g a y Y u y o . 
fiOS m e j o r e s L a i r í n a g a , R u i z , A l o n ­
so y F u e n t e s . A r t e c h e y G á f e l a me­
j o r a r o n a c t u a c i o n e s a n t e r i o r e s . Pe-
d r o s a n o s g n s l n en sus p o c a s i n t e r ­
v e n c i o n e s . L a d e f e n s a flojeó bas­
t a n t e . 

r l s c u r t í n p i t ó c o n a c i e r t o y o p o r -
t u n i ' l a d ; e s t u v o f r a n c a m e n t e b i e n . 
P . P . 

T O R N E O R E G I O N A L . — D e p o r ­
t i vo Tor re lavega , 0 ; U . Juven­
t u d , 1. 

Con l a asistencia de numeroso p ú b l i ­
co se c e l e b r ó el domingo en los cam­
pos del M a l e c ó n el pa r t i do de campeo­
na to reg iona l entre el U n i ó n Juven tud , 
de Santander, y el Club D e p o r t i v o T o ­
r re lavega . 

E ] haber pn 'sentado el D e p o r t i v o sus 
lineas dislocadas, pues le f a l t aban al­
gunos t i tu l a res , fué aprovechado po r 
los entusiastas y fogosos jugadores del 
U n i ó n , que t uv i e ron en jaque du ran t e 
todo el encuentro a los locales, pa ra 
m a r c a r en l a « e g u n d a par te del maten 
el t an to de l a v i c t o r i a y con ella los 
dos pr jmeroa puntos de l a clasifica­
c i ó n . — R . 

L A C O P A S A N T A N D E R . — E n 
M l r a m a r empa t a ron el Racing: 
y la U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

E n p a r t i d o m a t u t i n o se en f ren ta ron 
ei domingo en M i r a m a r u n equipo del 
Rac ing , reforzado con Cuevas y P o m -
bo, y l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

E l pa r t i do , que tuvo un segundo t i e m ­
po l leno de i n t e r é s y jugadas m u y co­
diciosas por ambas partes, d i ó como re­
sul tado e l empate a un goal , marcados 
por u n fuer te t i r o de Pombo, y el de 
la U n i ó n por R lve ro . 

E l debut del rub io Pombo fué en ex­
t r e m o interesante " por sus grandes j u ­
gadas y fuertes c a ñ o n a z o s , que 'nos hizo 
r e v i v i r las grandes actuaciones pasadas. 
Este jugador , en u n i ó n de Cholo y P é ­
rez, sobresalieron, b ien ayudados po r 
Cuevas, que a c t j ó con ac ier to y segu­
r idad . 

Por l a U n i ó n ue d i s t ingu ie ron el pe­
q u e ñ o Olea, con Lafuen te y M M l n u e v o . 
A r b i t r ó bien S u á r e z . 

Los equipos se a l inearon como sigue. 
R a c j n g : Cuevas; A r a u n a . Gur rucha -

g a ; Coló , V í c t o r , Chave.i ; Carlos, P é ­
rez, M u ñ i z , R l v e r o y Pombo. 

U n i ó n M o n t a ñ e s a : Corona; Toca, M o -
Hnuevo; Olea, Lafuente , T o r a y a ; Nava -
m u é l , Pis , Al fonso , R i v e r o y R a m ó n . — 
E l y y o . 

E N F R A N C I A . — L a L i g a de 
honor del Campeonato. 

P A R I S . — L o s encuentros disputados 
ayer, correspondientes a l a L i g a de ho­
nor del Campeonato f r a n c é s , han dado 
los siguientes resul tados: 

Souchaux, 2-Tibes, 1 ; Moulousse, 2-
Renner. 3; L i l l e , 5 -Ol impique de M a r ­
sella, 0: A n t i v e s . 1-Cette. 0: Red Star . 
1-Racing de P a r í s , 2; Ales, 0-Excels ior 
Roubaix , 3; Es t rasburgo , 3-Nimes, 0; 
Mon toe l i e r . 2-Cannes, 3. 

Sigue figurando a la cabeza de l a cla­
s i f i cac ión el equipo de Es t r a sbu rgo con 
9 puntos. 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
Notas oficiales. 

E C L I P S E F . C—Convoca a l a J u n t a 
general o rd ina r i a , que t e n d r á l u g a r el 
m i é r c o l e s 26 d€l cor r ien te , «m su do­
m i c i l i o social, a las ocho de l a noche 
en p r i m e r a convoca tor ia y s las ocho 
y media en segunda. 

A U T O M O V I L I S M O 

FAGIOLI VENCE ESPLENDIDA 
MENTE EN EL CIRCUITO 

DE LASARTE 
1. F a g i o l i ( M e r c e d e s T I ) , 3 h". 19 

m . 41 s. 6 / 1 0 ; a u n a m e d i a h o r a r i a 
de 1 5 6 , 2 2 5 . R e c o r d a b s o l u t o de l a 
p r u e b a . 

2 . C a r a c c i o l a ( M e r c e d e s I ) , 3 h . 
20 m . 24 s. 

3 . N u v o l a r i ( B u g a ' . t i o s p e c i a l ) , 
3 h . 20 m . 48 s. 

4 . V o n S t u c k ( A u t o - U n i D n I ) , 3 
h . 2 1 m . 3 s. 

5. V a r z i ( A l f a - R o m e o I I ) , 3 IT. 21 
m . 50 s. 

6. W i m i l l e ( B u g a t t i I I ) , a 400 
m e t r o s d e l a n t e r i o r . 

7. L e h o u x ( M a s e r a t t i ) , a dos k i ­
l ó m e t r o s de l a n t e r i o r . 

8. f l r e y f u s ( B u g a t t i I ) , a u n a 
v u e l t a . 

9 . C h i r o n - C o m o z i ( A l f a - R o m e o I ) , 
a d o s v u e l t a s . 

10. S o s s i e f ü ( M a s e r a t t i ) , a d o s 
v u e l t a s v m e d i a . 

1 1 . B r i v i o ( B u g a t t i I I I ) , a t r e s 
v u e l t a s . 

1 2 . B r u n e t ( M a s e r a t t i ) , a s e i s 
v u e l t a s . 

V u e l t a m á s n l p i d a . l a 27 , de v o n 
S t u c k , 6 m . 20 s.; a 1 6 4 , 0 3 6 k i l ó ­
m e t r o s p o r h o r a . R e c o r d a b s o l u t o 
de l c i r c u i t o . 

A b a n d o n o s : L e i n i n g e n ( A u t o -
U n i ó n ) F a l c h o t l o ( M ; i s e r a / t P . 

G O L F 

LA SEñORITA ELENA PEREZ Y 
EL SEftOR LAVÍN GANAN EN 

PEDREñA 
A y e r se j u g ó en los Campos de Pe-

d r e ñ a l a segunda vuel ta , final de los 
par t idos Ecclec t ic M i x e d Foursomes 
Handicap . habiendo resul tado vencedo­
res l a pare ja f o r m a d a por l a s e ñ o r i t a 
Elena P é r e z y el s e ñ o r Lav in .—Cont i -a 
Bogey. 

a r i a l i s a r d a 
H O Y M A R T E S - a l a s 7 y 10 ,30 

P O R U L / \ K 
S I L V I A S IDNEY e n 

D i á l o g o s en e s p a ñ o l 

PATIO: tarde, 1,25 - noche, 1,80 

M i é r c o l e s y jueves se suspenden las 
funciones para dar luga r al m o n ­
taje y prueba de nuevos e lemen-
lo s de pe r fecc ionamicn lo de los 
equ ipos , p roced iendo e l V1ER-
N t i S , 28, a la 

I N A U G U R A C I O N DE LA 
TEMPORADA OFICIAL DE 
CINEMATOGRAFO 1934-35 

con el es t reno de 

R E M O 

PEDREñA Y PEñACASTILLO 
TUVIERON MUCHA DESGRA­

CIA EN PORTUGALETE 
Se d i s p u t ó el domingo en Po r tuga l e t a 

l a p r i m e r a jo rnada de la regata de t r a i ­
neras. P a r t i c i p a r o n embarcaciones .le 
G u i p ú z c o a , Vizcaya y Can tab r i a . 

L a c las i f i cac ión se e s t a b l e c i ó de l a s i -
uiente f o r m a : 
1.° Sestao, 17 m . 32 s. 
2.o Cr io , 17 m . 47 s. 
3. ° Fuen te r rab ia , 17 m . 59 s. 
4. » Santurce, 18 m . 11 s. 5/10. 
5. ° P e d r e ñ a , 18 m . 21 s. 
6. ° Peflacast i l lo. 18 m . 30 s. 
7. » A l g o r t a , 18 m . 41 s. 
8. ° Las Arenas , 19 m . 11 s. 
L a final se d i s p u t a r á el p r ó x i m o do­

mingo . P a r t i c i p a r á n en ella las c u a t r o 
embarcaciones que se han clasificado en 
p r i m e r lugar , o sean, Sestao, Cr io , 
Fuen te r r ab i a y Santurce. 

S A L A N A R B O N 
H O Y m a r t e s A las 7,15 y 10,30 

La p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t 

EL 
p o r F e i n a n d G r a v e y y F - o r o l l e 

Butaca larde. 0,50 Noche. 0.40 

• * » 
D e s p u é s de hecha esta c l a s i f i cac ión y 

reunido el Jurado pa ra resolver a l g u ­
nas protes tas por fa l t a s cometidas po r 
diferentes t r ipulaciones , a lgunas de ellas 
entre las clasificadas en los cua t ro p r i ­
meros lugares, se rumorea de que l a 
r ega ta se r e p e t i r á con c a r á c t e r de def i ­
n i t i v a el domingo p r ó x i m o , p a r t i c i p a n -
de en e l la los ocho equipos inscr i tos y , 
por t an to , los de P e d r e ñ a y Peflacas­
t i l l o , que t a n desafortunados es tuv ieron 
en estas pruebas, d e s p u é s de las b r i ­
l lantes actuaciones PTI regatas an te r io ­
res. 

Es to viene a a n i m a r m á s y m á s a 
l a entus ias ta Pefia D e p o r t i v a C o l ó n pa ­
ra i n s i s t i r en o rgan iza r el t r e n especial 
a l a i n v i c t a v i l l a , con o c a s i ó n de esta 
e m o c i o n a n t í s i m a regata, en l a que es de 
esperar, y esperamos, que nuestros re­
meros m e j o r a r á n su desafor tunada ac­
t u a c i ó n de anteayer, domingo. 

Por tan to , hay que esperar que los 
depor t i s tas m o n t a ñ e s e s se an imen y 
acudan a l a secre tar ia de l a P e ñ a De­
p o r t i v a Co lón , Cuesta de Gibaja , ID, 
bar, para inscr ib i rse , pues el n ú m e r o 
de plazas con que se cuenta es m u y 
r é d u c i d o . 

Recordamos que el precio de los b i ­
l letes es de 11,50 pesetas segunda y 
7,90 tercera. E l t r e n h a r á paradas, t a n ­
to a l a i d a como a l a vue l ta , en N u e ­
v a M o n t a ñ a , B ó o y As t i l l e ro , en t re 
o t ras estaciones. 

L a i n s c r i p c i ó n se c e r r a r á e l viernes . 

S A L 
V Í C H Y - E T A T 
p a r a h a c e r e l a g u a d i g e s t i v 

m m fi 
F R A N C E S 
81 quiere asegurar su éxito en los evámsnes, 
f-s indispensable que su profesor sea NATIVO 

BORTE ÜE FRAHCIí, que conozca con per­
fección las modulaciones y matices fonáiicoi 

de su idioma. 
¡Un profesor no puede enseñar más de lo que 

sabe, si habla ma', mal enseñ?! 
El eminente y acreditado profesor D E L I O N , 
Pablo Iglesias, 28 (chatet), reúne todas las con­
diciones reqNcridas para una buena y prove­

chosa enseñanza. 

VEUVE CLICQUOT PONSAROIN 

• » WVWVVWV 

Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos 
nos de sus afamados viñedos de la Chíimpagne. 

v i -
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

LA INAUGURACION DE UN CONGRESO EN VALLADOLID 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A P R O N U N C I A U N M A G N I F I C O D I S C U R S O 

E N E L Q U E R E S P L A N D E C E L A F E E N L O S A L T O S D E S T I N O S D E E S P A ñ A 
V A L L A D O L I D . — A las once de l a 

m a ñ a n a l l egó el Presidente de l a R e p ú ­
bl ica, a c e m p a ñ a d o de su s é q u i t o y de 
ios s e ñ o r e s S á n c h e z Guer ra y H e r r e r o . 

E n las afueras de l a c iudad fué r ec i ­
bido por las autoridades. U n a c o m i s i ó n 
r i n d i ó honores. 

D e s p u é s de saludar a las autor idades 
y representaciones, S. E . se d i r i g i ó a l 
T e a t r o C a l d e r ó n . Poco antes h a b í a n l l e ­
gado los min i s t ro s de A g r i c u l t u r a , I n ¿ -
i r u c c i ó n y Comunicaciones, que c u m p l i ­
m e n t a r o n a l Presidente. 

E l t ea t ro presentaba b r i l l a n t í s i m o as­
pecto, .abundando las s e ñ o r a s . 

E n el escenario, d e t r á s de l a pres i -
doncia, se sen ta ron los s e ñ o r e s A b i l i o 
C a l d e r ó n , G i l Robles, Royo V i l l a n o v a y 
C o r d ó n O r d á s , que c u m p l i m e n t a r o n a l 
jefe del Es tado. 

Este o c u p ó l a presidencia, en u n i ó n 
de los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a I n s ­
t r u c c i ó n y Comunicaciones, y las auto­
r idades. 

E l Presidente d e c l a r ó ab ier to el c o n ­
greso y c o n c e o i ó l a pa l ab ra a l s e ñ o r 
G a s c ó n y M a r i n . qu ien p r o n u n c i ó u n 
discurso en r e p r e s e n t a c i ó n de los re­
gantes de A r a g ó n . Sus pa labras tendie­
r o n a evocar y ensalzar l a figura de 
J o a q u í n Costa. , . 

D e s p u é s h a b l ó A b i l i o C a l d e r ó n , que 
a g r a d e c i ó l a presencia de S. E . y de los 
representantes lus i tanos . 

Luego de unas palabras del alcalde, 
quien en nombre de l a c iudad d ió las 
gracias a l iefe del Estado, se l e v a n t ó 
a hab la r el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
quien hizo u n breve bosquejo de l a 
labor del Gobierno en los problemas 
a g r í c o l a s , y d i j o que los gobernantes 
d i M a d r i d han de m i r a r a l . campo p a r a 
servi r los intereses nacionales. 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N ­
T E D E L A R E P U B L I C A 

A l ponerse en pie el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a fué saludado con una ova­
c ión . 

C o m e n z ó dedicando u n magnif ico can­
to a Cas t i l la , pa ra luego dedicar un 
elocuente y efusivo saludo a P o r t u g a l . 
Hablando del V Congreso de Riegos, que 
se inauguraba , d i jo que el r e g a d í o es 
una fuente de r iqueza que aplaca )a 
sed de l a Ju s t i c i a social en medio de 
l a t r i s t eza de los campos. D i j o que no 
h a y , . i n t e r é s ^eguro, respetable, n j , p o s i ­
ble-, si no e s t á regido por las fuerza* 
mora les . , , ..n 

E n t r a n d o de lleno en el fondo del dis­
curso, dice: ¿ Q u é representa el Con­
greso? ¿ Q u é s ignif ica u n p r o p ó s i t o de 
r e g a d í o ? U n e m p e ñ o m á s por l a g r a n ­
deza y p a r a el bienestar de E s p a ñ a . 
¿ M e p e r m i t i r é i s vosotros que, dejando 
1^ t é c n i c o , l o e c o n ó m i c o , a las delibe­
raciones del Congreso, p a r t a de, ello, 
como de lo ocasional, pa ra exponer i n -
ta vosotros y ante E s p a ñ a entera, el 
problems. de su grandeza y de su b ien­
es tar? Pues v o y a hacerlo, s i n cor t inas 
en el pensamiento y s in velos en l a ex­
p r e s i ó n . L a grandeza de E s p a ñ a , el b ien­
estar de E s p a ñ a , es u n p rob lema que 
a quien l a s ienta con anhelo y la. s iga 
con fe rvor , le produce s a t i s f a c c i ó n y 
amargu ra , t r a n q u i l i d a d de conciencia, y 
c o m e z ó n de e s p í r i t u ; y v o y a exp l ica r 

•estas cosas que parecen con t rad ic to r i a s . 
• Sacr i f ic io y t r anqu i l i dad . Sí , porque 

cuando se desvanecen el p re ju i c io de los 
nacionale:; y l a i n f o r m a c i ó n falsa de los 
extranjeros , se l l ega a l convencimiento 
d« que en esta t e r r i b l e cr i s i s que a t r a ­
viesa el mundo, E s p a ñ a es uno de los 
pocos p a í s e s de p r i v i l e g i o , cuyo n i v e l de 
v ida , cuyo í n d i c e de bienestar, c u y a 
s u s t r a c c i ó n a las calamidades de nues­
t r o t i empo, se s e ñ a l a con n ive l m á s a l ­
t o • o m á s bajo, respect ivamente, pero 
s iempre en unas condiciones de p r i v i ­
legio. Eso lo aprenden los ex t ran je ros 
cuando vienen a E s p a ñ a , cuando se sus­
t r aen a u n f e n ó m e n o s ingu la r que un 
t i empo pe r tu rba ra , y a ú n sigue, pe r tu r -
bande. con d a ñ o de l a e c o n o m í a p a t r i a , 
las indus t r i a s p rop iamente dichas, y que 
hoy se ha t ras ladado a l a i n d u s t r i a de 
la, propaganda. H a sido m a l a ñ e j o de 
E s p a ñ a que sus p r imeras mater ias , 
producidas con descuidada abundancia, 
m a r c h a r a n a proveer indus t r i as y mer ­
cados de fuera, p a r a volver , t r ans fo r ­
madas, a que las absorbiera el consu­
mo e s p a ñ o l ; pero y a el f e n ó m e n o no se 
d i . só lo con p i r i t a s o con azogue, con 
h ier ros o con cobre; el f e n ó m e n o se da 
con el suceso y con l a no t ic ia , que pue­
de causar el d e s c r é d i t o de E s p a ñ a , he­
r i r l a e s t i m a c i ó n de E s p a ñ a , d a ñ a r ' a 
f a m a de E s p a ñ a y quebran ta r sus i n ­
tereses; y p a r a esa i n d u s t r i a de l a p ro ­
paganda t a m b i é n l a a p o r t a c i ó n de l a 
p r i m e r a n a t e r í a es de p r o d u c c i ó n na­
c ional—el suceso lamentable y su p r i ­
mera t r a n s f o r m a c i ó n — , porque en vez 
cié expor t a r lo desbastado, se expor t a 
por el envol tor io de un comenta r io t en ­
dencioso y d a ñ i n o . í A p l a u s o s . ) 

Pues I . i en ; c u a n d o <on d b a s i ó n , so 
b r e edo. de Congresos i n t e r n a c i o n a ­
les, U é g a n a E s p a ñ a e s p i r i t a s de se-

El que se vende suelto o a 
granel, es falsificado. 

Compren envase de origen 

l e c c i ó n ; c u a n d o e l t u r i s m o , t a n en­
t o r p e c i d o en Ja p o b r e z a a c t u a l d e l 
m u n d o , conoce E s p a ñ a , Ja s e n s a c i ó n 
¡de a s o m b r o de esos e s p í r i t u s es ex­
t r a o r d i n a r i a , y e n las f r o n t e r a s se 
c r u z a con o t r a de e x t r a ñ e z a de los 
e s p a ñ o l e s que n m r c l i a n f u e r a y re­
g r e s a n a q u í v i e n d o que, como en Jas 
d e c i m a s c J á s i c a s de l poe ta i m n o r t a J 
c u y o n o m b r e r e c u e r d a este t e a t r o . l a s 
penas n u e s t r a s , p a r a hace r l a s a le ­
g r í a s . Jas l i u b i e r a n r ecog ido Ja m a y o r 
p a r t e de los p a í s e s que antes m i r a b a n 
c o n m e n o s p r e c i o a E s p a ñ a . ( A p l a u ­
sos.) Y , s i n emba rgo , eso n o puede 
t r a n q u i l i z a r a n i n g ú n p a t r i o t a , no , 
p o r q u e a l a lcance de n u e s t r a voJun-
t a d — o í d l o b i en , e s p a ñ o l e s — e s t á en 
p iazo c o r t í s i m o , i n m e d i a t o , u n a e r a 
de p r o s p e r i d a d y de b ienes t a r L'omo 
I iace s ig los no Ja c o n o c i ó E s p a ñ a , u n a 
c o y u n t u r a h i s t ó r i c a que n o t enemos 
e l derecho, que n o podemos comete r 
el c r i m e n de d e s p e r d i c i a r . ( M u y b i e n . ) 

¿ P o r q u ó razones? P o r m u c h a s : p o r 
u n a v a r i e d a d p r o d i g i o s a que a s i e n t a 
l a u n i d a d de E s p a ñ a v de sus i n t e ­
reses e c o n ó m i c o s ; po rque poseemos 
u n a e c o n o m í a s ana y u n a J iac ienda 
n o h e r i d a m o r t a l , n i s i q u i e r a o r g á n i ­
camente ; p o r q u e l a n i v e l a c i ó n de 
n u e s t r o d é f i c i t no es u n p r o d i g i o de 
a r b i t r i s t a , n i s i q u i e r a u n e m p e ñ o de 
conduc ta , s i n o s ó l o u n i m p u l s o de( 
p r o p ó s i t o ; p o r q u e l a c i r c u l a c i ó n fidu­
c i a r i a y l a m a s a de deuda , s u p e r f i n a 
en g r a n p a r t e , t o d a v í a se pueden me­
d i r con las m e d i d a s a g r a r i a s c o m a r -
cales, m i e n t r a s que en o t r o s p a í s e s 
a l c a n z a n c i f r a s f abu losas de a s t r o n o ­
m í a m a t e m á t i c a ; p o r q u e descend imos 
en l a c r i s i s i n d u s t r i a l de u n a m e n o r 
a l t u r a m e c á n i c a , t é c n i c a y r a c i o n a l i ­
zada , h a c i e n d o que e l go lpe f u e r a so­
p o r t a b l e e n vez del descenso s i n re­
m e d i o ; p o r q u e p a r a a t e n d e r neces ida­
des i n c o m p a r a b l e m e n t e , menores d e l 
p a r o tenemos como h o r i z o n t e o b j e t i ­
vo, no lo supe r f ino , lo i n v e n t a d o , s i ­
no e l g r i t o de l a N a t u r a l e z a , que en­
s e ñ a y r e c l a m a e l r e m e d i o o l a res­
t a u r a c i ó n de lo que p e r d i ó e l suelo de 
lo que a g u a r d a a l a r i queza e s p a ñ o ­
l a ; p o r q u e t u v i m o s l a suer te de h a c e r 
l a t r a u s f e r m a c i ó n p o l í t i c a en paz y 
con o r d e n , c o m p e n s a n d o e l desgart 'a 
a n t i g u o de l a s g u e r r a s c iv i l e s . P o r to ­
do eso, a l a l cance de l a E s p a ñ a de 
nues t ro s t i e m p o s se m ú e s t r a - u n po r ­
v e n i r de g r a n d e z a y b ienes ta r c o m o 
j a m á s p u d ó s o ñ a r s e . ••• -• 

\ o n o s u y u n v i s i o n a r i o ; e s t a glo­
r i a de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a , e s t e 
b i e n e s t a r p o s i b l e de E s p a ñ a , n o es 
l a v i s i ó n e n f e r m i z a de u n h o m b r e 
q u e , p o r h a b e r t e r m i n a d o l a c a r r e ­
r a , no y a a d o l e s c e n t e , c a s i n i ñ o , e n 
la U n i v e r s i d a d de G r a n a d a , r e l l c j e 
s u e s p í r i t u en l e j a n í a s y c r e a q u e 
g a l o p a a s u l ado , de n u e v o , e l ••aba­
l l o de l G r a n C a p i t á n y q u e s i e n t e 
a g i t a r s e e n l a m e n t e de C o l ó n l a 
c o n c e p c i ó n , a ú n m á s b e l l a q u e e l 
d é s c u b r i m i e n f o , de u n m u n d o n u e ­
v o , y l a h e g e m o n í a e n E u r o p a de 
l a t r a z a q u e el m á s sagaz de l o s 
p o l í t i - o s de s c u b r i e s e , y la e x p a n ­
s i ó n de l a l m a c a s t e l l a n a po r e l m u n ­
d o , g r a c i a s a la m á s i n s p i r a d a de 
l a s d a m a s de C a s t i l l a ; y t o d a v í a 
p a r a c o m p l e t a r a q u e l l a v i s i ó n alfa"? 
y e n l e de q u i m e r a , se d e t i e n e , n o a n -
i c e! s e p u l c r o de l o s dos Reyes , s i n o 
a n t e e l "met ro do p i e d r a de' l a t u m ­
ba i n f a n t i l de l i n f a n t e d o n M i g u e l 
q u e les a c o m p a ñ a , y se p r e a u n l n 
c u á l es e l a r c a n o que e n c i e r r a 
a q u p l m e t r o de p i e d r a , d e s v i a c i ó n 
n o t o r i a de l a i s t o r H i a de E s p a ñ a 
y c l a v e e n i g m á t i c a <le l a H i s t e r i a 
d e l m u n d o . N o es e s o ; e l h o m b r e 
q u e os h a b l a v i v e e l i l a r e a l i d a d , 
p i e n s a en e l l a y c o m p r e n d e que , d u ­
r a n t e s u m a n d a t o , que p o r í o r l u n a 
ya m e d i a , en e l a ñ o 3o nos a g u a r d a , 
y s i m e e s t r e c h á i s en l o s m u r o s 
que q u e d a n de 193 i , e l h o r i z o n t e 
de l b i e n e s t a r de l a g r a n d e z a e spa ­
ñ o l a p u e d e a p a r e c e r d i á f a n o y s i n 
n u b e s , s i los e s p a ñ o l e s q u e r e m o s 
q u e sea E s p a ñ a u n o de los p a r a í s o s 
r e l a t i v o s de la f i e r r a , p o r q u e en l a 
t i e r r a l u v u n t r i b u t o de l que j a m á s 
nos l i b r á r e m o s : e l e s f u e r z o ; y u n 
h n l i i í a n t n que j a m á s p o d r e m o s dcs -
l e r r a r : e l d o l o r ; p e r o c o n esas_ l i m i ­
t a c i o n e s , l a g r a n d e z a de E s p a ñ a es­
t á a l a l c a n c e de l o s e s p n T o l e s m i s ­
m o s . ( G r a n d e s ap l .vusos . ) T o d o e l 
p r o b ' e m a es q u e c a d a u n o c u m p l a 
c o n su d r l r o ' . a c a l l a n d o s u e g o í s ­
m o y i l o m i n a n d o su p a s i ó n . N a t u r 
r a í m e n t e , el p r i m e r o que e s t á o b l i ­
g a d o a c u m p l i r SU d e b e r ya s é q u e 
s o y y o . y l o c u m p l o ; p e r o c o n eso 
no ' b a i l a . 

C u a n d o E s p a ñ a m e e l i g i ó , s a b í a 
que e l i g i ó a u n p r e s i d e n t e c o n s t i l u -
c i o n a l que s ó l o ese p a p e l a c e p t a b a ; 
que n o n a c i ó p a r a M e s í a s , n i c o m ­
p r e n d e el m e s i a n i s m o . Si E s p a ñ a 
h u b i e r a n e c e s i t a d o u n M e s í a s — y lo s 
M e s í a s r a r a vez s a l v a n los p u e b l o s ; 
c o n f r e c u e n c i a sucede l o c u n t r a -
r i o — , h a b r í a e l e g i d o o t r o h o m b r e , 
p o r q u e p a r a eso no n a c í y o . N i l a 
d e l i c a d e z a , n i e l d e b e r m o r a l d e l j u ­
r a m e n t o m e i n c a p a c i l a n , c u n m c a -
p á c i t a r m e t a n t o , c o m o m i p r o p i a 
c o n d i c i ó n ; q u e p a r a eso n o s i r v o . 
Y o . c u a n d o e n l a l e j a n í a de l a H i s t ó r 
r i a , m e e n f r e n t o c o n l a s f i g u r a s de 
los M e s í a s , n o l o s a d m i r o a t o d o s ; 
hay u n a a d m i r a c i ó n n o a b s o l u t a , 
m i i \ l í í M M d a ; j a m á s t o t a l ; s i e m p r e 
r e l a t i v a : a l g o p a r e c i d o a l , i n t e r é s 
que en la n o v e l a , en la e p o p e y q o 
ea la t r a g e d i a — s o b r e l o d o e u la 
t r a g e d i a , p o r q u e sue le se r el de sen -

PERFIL DE LA HORA 

EL TEMA POLITICO DEL DIA ES EL 
DISCURSO DEL JEFE DEL E S T A D O 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro redactor . ) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R J D . — ¿ E s cier to que T r o s t k y se ha l la en E s p a ñ a S o m b r a sigilosa. 
¿ E s cierto que su pie cauto pisa hoy, nues t ra t i e r r a pa ra fabr icar en ella una 
r e v o l u c i ó n ? H e a q u í un r u m o r que í>alta a todos los o iüos desperezando in­
quietudes y comentarios. Se asegura que a cono^ . iento de las autoridades ha 
llegado l a not ic ia de que T r o s t k y se h a l l a en E s p a ñ a con cbjeto de organizar 
l a r evo luc ión . Esa r e v o l u c i ó n que ya hacomenzado a fracasar. T ros tky , el av i ­
sado jud io , ce un t é c n i c o del golpe ue Estado, por quien Rus ia es hoy comu­
nista m á s quo por L e n i n que c r e í a que la conquista del Estado h a b í a que ha­
cerla en la calle por la fuerza. E l r u m o r de su estancia en E s p a ñ a ha comen­
zado a c i rcu la r y hay quien asegura- que le ha visto en Astur ias . Y en Madr id , 
t u r i s t a de - Gran Vía. : 

Desde luego, la cosa no pasa hasta ahora de ser eso, un rumor . Y es se­
guro que el ladino jud io no se haya movido de su r i n c ó n para buscar aven­
turas, de su r i n c ó n de b u r g u é s pacifico entregado a las "memo ias"' y a l sali-
cilato. 

J-IA. VOZ H A S O N A D O C L A R A Y 
P R E C I S A . — E L Q U E T E N G A O I ­
DOS Q U E O I G A 

E l dscuvso pronunciado en Va l l ado l id por el jefe del Estado con o c a s i ó n 
del Congreso de Riegos, íhá tenido una v i r t u d de opor tunidad, la üe ca lmar a l ­
gunos e s p í r i t u s . Pieza ora tor ia de altos vuelos como corresponde a tan al to 
orador, l ibre de supuestas in t imidac iones tuvo co.i g r an firmeza y CC.L sereni­
dad una r ecDnvenc ión hacia aquellos que d e s d e ñ a n los cauces j u r í d i c o s lega­
les en sus apetencias de Pode:-. L e c c i ó n do derecho públ ico , a p o l o g í a del respe­
to que se debe a las normas const i tucionales que la e x a l t a c i ó n pa r t id i s t a pre 
tende forzar. E l discurso, en su momen to p . - ' ' , , ha cau'--.t;o una g ran i m ­
p r e s i ó n en la op in ión , y es como puede suponerse el tema po l í t i co obligado en 
el d ía . 

L A M O N T A S A E N M A D R I D 

D o n V i d a l de las Pozas Abascal, ese pasiego campechano, bondadoso y jo­
vial , v ive en M a d r i d d e s e m p e ñ a n d o el cargo de director de l a c ú r c e l de muje­
res, siempre con la nostalgia de su r e f u g i o del Ateneo y de su abrupto r i n ­
c ó n de San Roque de Ríe miera , donde le espera el reposo de sus d í a s a la 
hora de la j u b i l a c i ó n . 

E l pasado domingo, con objeto de v i s i t a r a las empleadas del " M e t r o " , de­
tenidas con v . o t i v o de la ú l t i m a huelga, la c á r c e l fué i n v a d i d - por una manifes-
tr .ción. Era :» casi todos jovenzuelos—hombres y mujeres —de cam.sas rojas y 
p u ñ o s en al to. U n a vez den t ro los v i s i tan tes en c o l a b o r a c i ó n con las detenidas 
rompie ron a cantar a cero " L a I n t e r n a c i o n a l " . 

D o n V i d a l , con esa c a m p e c h a n í a bondadosa que m i t i g a en el delincuente 
l a aridez de l a jus t ic ia , se d i r i g i ó a los maestros cantores y les ex juso : 

— C o m p a ñ e r o s : Eso del c á n t i c o no puede ser porque e s t á proh.bh'o. Si con-
t i n ú a i s cantando s a l d r é i s todos a l a calle.. . 

A l l legar a q u í , las voooc ar rec iaron , sobre todo las de los detenidos. Has ta 
que "don V i d a l se impuso a l o r f eón p ro l e t a r io . ^ jr 

—Un poco de calma, amigos... S a l d r é i s a ]¡i c¿lYt todos... los que n ó esrWfi»* 
detenidos. 

Con la salida de los v i s i t a i t e s r e s t a b l e c i ó s e la ca lma.—FRA' . i ; . 

a c e — i n s p i r a n a q u e l L s c a r a c t e r e s 
que , p o r se r g i g a n t e s c o s , s u e l e n ser 
d e l o r n i e s ; q u e , p o r s e r g e n i a l e s , s o n 

. a veces m o n s t r u o s o s . P a r a eso , p a -
¡ r a l o e x c e p c i o n a l , p a r a lo m i l a g r o ­

so, p a r a l o ' p e r s o n a í , n o s i r v o y o , y 
se s a b í a a l e l e g i r m e . 

Y o que comprendo, sin que rae las 
recuerden, las dis t inciones sut i les entre 
E s p a ñ a , R e p ú b l i c a y C o n s t i t u c i ó n , sé y 
proc lamo que E s p a ñ a no tiene m á s sal­
v a c i ó n que den t ro de l a R e p ú b l i c a , y la 
R e p ú b l i c a den t ro del Derecho, del res­
peto escrupuloso a todas las normas, 
empezando por las const i tucionales 
(Grandes aplausos.) 

Cuando l l egm; el d í a — q u e nadie lo 
ansia t an to como ye—del 11 de d ic ien i -
bre de 1937, en que y o vue lva a las filas 
de l a c i u d a d a n í a y e l i j á i s m i sucesor, 
elegidlo con supremo ac ie r to ; pero sa­
bed una cosa: aun cuando sepa, v a l g a 
y pueda m i l veces m á s que yo—que eso 
es f á c i l — y quiera t an to como yo el bien 
de E s p a ñ a — q u e no lo p o d r á querer 
m á s — e s i n ú t i l descargar po r e g o í s m o 
y por pereza sobre u n solo hombre e l 
esfuerzo agotador e ineficaz de que sea 
él ú n i c a m e n t e t i que s ienta l a idea üe l 
deber, el manda to de l a prudencia , ol 
sentido de l a responsabi l idad, l a idea Je 
las realidades y l a m o d e r a c i ó n de las 
pasiones. Eso t e n é i s que p r a c t i c a r l o t o ­
dos e impone r lo todos, pa ra que sea i a 
s a l v a c i ó n del p a í s . ( M u y bien. GrandeJ 
aplausos.) 

E n u n a r e u n i ó n como é s t a yo no m d 
f o r m o l a creencia i lusa de que tqfios 
comulguen en u n ideal ; s e r í a imposible, 

y ser ia J a ñ o t o porque e l f raccionamier . -
to de l a o p i n i ó n , el re l ieve de sus face­
tas, l a d i v i s i ó n de sus tendencias, l a 
pugna de sus respectivas s i g n i f i c a d > 
neá es una necesidad, y sobre ser ur.a 
necesidad, es u n bien del mundo . Pero 
me d i r i j o a cada uno de vosotros y de 

vosotras, mujeres e s p a ñ o l a s , porque el 
azar de l a v o t a c i ó n y el convencimienv.o 
del a l m a hizo que sobre m í recayera l a 
responsabi l idad con inf lu jo decisivo, del 
cualno me arrepiento , de haberos ÍSO-
ciado a l a v i d a p o l í t i c a de E s p a ñ a . Pues 
a cada uno de vosotros y a cada u n i de 
vosetras—y en este p l u r a l no hay l i m i ­
taciones de l o r a l , n i de ciudad, n i de re­
g i ó n , sino que me d i r i j o a E s p a ñ a en­
tera—os digo que existe el deber ds 
pensar en e l l a y de d o m i n a r po r ella 
el exceso de l a p a s i ó n y sen t i r el impe­
r io del deber. Esa es u n a necesidai l .de 
todo r é g i m e n ; u n a df.-mocracia lo pon?, 
de relieve, pero no lo crea. Ba jo .tocia 
f o r m a de Poder, u n pueblo es lo que 
quieve ser y lo que merece ser; pero en 
un r é g i m e n d e m o c r á t i c o lo es ante t o ­
do, po r encima de todo, con evidencia 
absoluta. -

Y yo le digo a cada r e p r e s e n t a c i ó n de 
la v ida e s p a ñ o l a , a todas ellas, sin ex­
c lu i r n inguna : con nadie me siento 
incompatible , con nadie estoy l igado; 
tengo el deber, que cumplo, y tengo 
el d ¡seo de v i v i r alejado de toda signi­

ficación par t id i s ta ; por eso nadie en­
cuentre cerradas las puertas de m i a l ­
ma, n i en ella se le aguarda con lecelo; 
todo cuanto hay de noble, de espir i tual 
en la t r a d i c i ó n , encuentra los respetos 
de m i a lma; todo lo .iuc hay de a t r e v í 
do, Je iguala tor io , de expansivo, de f ra­
terno y de generoso en h - e n s u e ñ o ñ s 
contrapuestos de t ransfe. n a c i ó n social 
encuentra ]a p r e d i s p o s i c i ó n de un esp í ­
r i t u que no alega para esa s i m p a t í a m é ­
ri tos porque qu izá es la predispos ic ión 
fa ta l de la sabriedad de m i c a r á c t e r y 
de la sencillez de m i cuna. Pues yo, 
que puedo d i r i g i r m e n todas las repre­
sentaciones oe la v ida e s p a ñ o l a , sin sen­
t i r ecelo respecto de n i n g u n a de ellas, 
n i dependencia de n inguna du ellas, les 
d igo: yo comprendo las tres atenuantes 
de la 'mpu ' s iv idad e s p a ñ o l a , de l a i m ­
paciencia e s p a ñ o l a , de l a inqu ie tud es­
p a ñ o l a ; pero d e s p u é s C i comprender las 
digo que n inguna de ellas tiene j u s t i ­
ficación. 

Es verda' . , s e ñ o r e s , que entre las p r á c ­
ticas a ú n no olvidadas y experiencias 
a ú n no adquir idas se puede creer, de 
buena fe, que hoy el i m p - t u de la pa­
s ión puede .ugar en los dis t in tos secto­
res con la misma v io lenc ia impune con 
que jugaba antes. -

N o ; porque antes era l a ficción de 
u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o ; porque antes 
1.;. p a s i ó n e ra m u l t i p l i c a d o r infecundo 
de una a c t i v i d a d que, a l encontrarse 
u n m u l t i p l i c a n d o de inerc ia , daba s iem­
pre cero, y hoy l a p a s i ó n es el m u l t i ­
pl icador eficaz de u n m u l t i p l i c a n d o de 
realidades que serenamente encauzada 
os el bienestar, y si no puede serlo, eá 
el t r a s to rno y el desastre. 

Y o comprendo que, en fuerza de ha­
ber sido ordenada y pacifica l a r evo lu 
c ión e s p a ñ o l a — y ese es el t i m b r e de 
honor y l a e jecutor ia de los hombres 
que l a h ic imos—, q u e d ó s in exp lo t a r c i 
residuo acumulado de las pasiones ne­
ga t ivas que en las revoluciones v io len­
tas encuent ran su v á l v u l a y producen 
las t e r r ib les y compensadoras explosio-
t m de los ex t remos; pero de esa nece­
sidad s in ies t ra e s t á relevada l a v ida es­
p a ñ o l a , que y a t u v o duran te u n siglo 
la e x p a n s i ó n de las guer ras civi les . ¡ A h ! , 
y si un per iodo pos t revoluc ionar io de 
í m p e t u s y de pasiones de todos y de 
cada uno—que el l l a m a m i e n t o se d i r i ge 
a todos y l a censura no se concreta en 
n a d i e — d e s t r u y é l a obra bienhechora de 
u n a r e v o l u c i ó n pac í f ica , entonces l a v í c ­
t i m a es E s p a ñ a . Y l a o t r a de las ate­
nuantes es que, por t r a t a r se de un p a í s 
que v ive con sus vecinos en l a m á s cor­
d ia l de las relaciones internacionales , 
confiado y exento de sospechas, que re­
presenta en las asambleas in te rnac iona­
les el eco de l a sol idar idad, el consejo 
de l a paz, el l l a m a m i e n t o a l a p ruden­
cia, nos creemos l ibres para el desate 
de l a p a s i ó n in te rna , del comprensor de 

prudencia, d e l . l l a m a m i e n t o de rea l ida­
des que en otros p a í s e s s ignif ica el re- e l l l a m a m i c n l o b a c í a e l debe r , l i a - ' 

cuerdo de invasiones, de guerras , de 
apet i tos , y entonces tened presente que 
en l a so l ida r idad del mundo moderno, 
en u n a c o n f l a g r a c i ó n s iempre posible, 
puede verse envuelto quien no quiera , 
porque l a neu t r a l i dad no es u n prob le ­
m a de vo lun t ad , sino u n p r o b l e m a de 
posibil idades; y s i u n incendio del m u n ­
do envuelve a E s p a ñ a , es menester que 
nos encuentre con aquel la c o h e s i ó n na ­
cional , con aquel sen t imien to de p a t r i a 
y de i n t e r é s supremo de E s p a ñ a , que 
sea l a c o m p e n s a c i ó n de lo que a fuer­
za de males, de guerras , de mi l lones de 
muer tos , han adqu i r ido los d e m á s p a í ­
ses con l a idea Ciara de u n i n t e r é s na ­
c iona l superior a todas las luchas de 
los hombres. 

E n este l l a m a m i e n t o que d i r i j o a l de­
ber de todos, a i a e l e v a c i ó n de pensa­
mien to de todos, a nadie es le pide que 
reniegue de su ideal, de nadie se de­
m a n d a u n sacr i f ic io n i a nadie puede 
o c u l t á r s e l e su camino. ¡ P e d i r u n s a c r i ­
ficio! E n nombre del p a t r i o t i s m o no se 
piden j a r n á s sacrificios. 

Y o r e c u e r d o h a b e r l o o í d o e n u n 
i n c i s o ( e r a e l s e l l o a d m i r a b l e , e l 
e s m a l t e do sn e l o c u e n c i a ) a u n 
g r a n a p ó s t o l de l a d e m o c r a c i a es­
p a ñ o l a , d o n J o s é C a n a l e j a s , e s t a s 
p a l a b r a s , que n u n c a o l v i d a r é : " E l 
p a t r i o t i s m o n o es v i r t u d n i es de­
ber , s i n o q u e es n e c e s i d a d . " Y , a h o n ­
d a n d o e n a q u e l i n c i s o , ha l l e g a d o a 
c o n v e n c e r m e h , r e f l e x i ó n de que , e n 
n o m b r e d e l p a t r i o t i s m o , n o h a y .que 
p e d i r l e a n a d i e q u e r e n i e g u e de l o 
que s i g n i f i c a , de l o que a p e t e c e , d e 
lo q u e a n s i a , de l o q u e a n h e l a ; q u í ; 
h a y que p e d i r l e , a l c o n t r a r i o , que 
h a g a c r e c e r , a g i g a n t a r , e l e y a r a e e l 
e g o í s m o de s u s i g n i f i c a c i ó n , p o r q u e 
e l p a t r i o t i s m o es e s o : u n a c o i n c i ­
den ' ; ia d e e g o í s m o s t & n p u j a n t e , q u e 
v a l e e l h o n o r de v i v i r y p o r e l l o 
m e r e c e , c u a n d o es n e c e s a r i o , e l sa­
c r i f i c i o de m o r i r . Que n a d i e r e n u n ­
cie a l o que s i g n i f i c a , q u e n a d i e r e -
n u r c i e a l a c o n t r a d i c c i ó n ; p e r o a 
t o d o s , que l a l u c h a se d e s e n v u e l v a 
d e n t r o d e l d e r e c h o de g e n t e s , q u e l a 
l u c h a i n t e r n a es e l r e s p e t o a l a 
C o n s t i t u c i ó n , a b i e r t a a t o d a s l a s r e ­
f o r m a s , y a l a s l eyes , a b i e r t a s a t o ­
das l a s m o d i f i c a c i o n e s ; es e l r e s p e ­
t o a l a v o l u n t a d p o p u l a r , que , y o 
os l o a s e g u r o , m i e n t r a s pese s o b r e 
m í esa r e s p o n s a b i l i d a d — y e s t o y se-
jgLiro de tos s i K - e s o r e ^ — ¿ E s g a ñ a se-' 
y-Á \ h que q - l f i i í ^ p b ñ i i y ^ j ^ e ! l a d o • 
ü c su c o n c i e n c i a se r e l l c j a r a e n l a s 
u r n a s , y l o que s a l g a de l a s u r n a s 
s e i - á lo que g o b i e r n e y d e c i d a . ( M u y 
b i e n , ) ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

Y asi como a nadie se le puede i m p o ­
ner n i pedir en nombre del p a t r i o t i s m o 
que renuncie a nada, n i p l e g u é nada, 
n i desista de nada, sino só lo que l a l u ­
cha e s t é r eg ida por ese i n t e r é s supre­
mo, a nadie se le puede ocu l t a r e l ca­
m i n o del deber. Precisamente porque 
n i n g u n a tendencia en l a v i d a p o l í t i c a 
posee el in fa t igab le ac ier to n i l a j u s t i ­
c ia absoluta, porque todas, absoluta­
mente tedas, t ienen algo de razonable 
y t i enen algo de rac ional , no puede re­
presentares el g r á f i c o de n i n g u n a ten­
dencia por u n plano v e r t i c a l ; son s iem­
pre planos incl inados que m á r c a n el 
sentido de l a o r i e n t a c i ó n y l a p ruden­
cia de l a marcha , que i nd i can adonde 
hay que elevarse, pero que advie r ten 
tampoco a donde donde puede caer 
resbalando y, a d e m á s , que l a duda p r o ­
pia es imposible , creedme a m í . L a l ea l ­
tad , el consejo sereno se encuent ran 
siempre en l a v ida . Dicen gentes (en 
l a i n t i m i d a d , na tu ra lmen te , y a veces 
l a i n t i m i d a d puede ser con u n pueblo 
entero) que nada m á s f á c i l que adver­
t i r l e a cada uno su deber, dar le el con­
sejo de su i n t e r é s ; que a veces h a y 

qquicn se k . n e n t a con a m a r g u r a de ser 
t a n sincero en l a e x p r e s i ó n y haber Le-
nido t a n t a i n s p i r a c i ó n en el acier to , 
porque l a l e a l t a d del consejo no s i rve 
pa ra seguirle, sino p a r a o lv ida r l e ; pe­
ro h a y u n a n o r m a de eso, que e l l a b r a ­
dor castellano c o m p r e n d e r á en seguida, 
pa ra ve r de q u é modo l a i n v o c a c i ó n a 
cada tendencia, a cada p a s i ó n y a ca­
da ape t i to hac ia el deber es precisa-
menta amparadora . 

S a b é i s vosot ros , l a b r a d o r e s cas te l la ­
nos , c u a n d i f í c i l y c u á n escasamente 
r e p r o d u c t i v a suele ser l a cosecha. 
A p e n a s s i p e r m i t e s a l v a r l a "vida en 
el a ñ o , c o n s e r v a r l a s e m i l l a y a .ve­
ces, excepc iona lmen te , r e m e d i a r l a 
casa o m e j o r a r el apero . L a cosecha 
p r o d i g i o s a , l a de f á b u l a , a q u e l l a que 
t r a n s f o r m a l a s i t u a c i ó n de l a casa, 
a q u e l l a que casi es p l a g a de l a a b u n ­
d a n c i a , v iene de d é c e n i o en decenio , 
cas i de s ig lo en s i g l o , p o r u n con­
j u n t o c o m b i n a d o de c o y u n t u r a s me­
t e o r o l ó g i c a s y o r g á n i c a s que cas i n o 
comprendemos . Pues en l a l u c h a de 
l a v i d a p ú b l i c a e l f e n ó m e n o es i g u a l , 
pe ro l a cosecha e x t r a o r d i n a r i a es m á s 
f recuente ; p o r e l esfuerzo p r o p i o ca­
d a t e n d e n c i a l o g r a l a c o n s e r v a c i ó n , 
cont iene e l desgaste, a u m e n t a e l cre­
c i m i e n t o ; l a cosecha f a b u l o s a v iene 
— a q u í l a m e t e o r o l o g í a — d e l ^ y e r r o de l 
a d v e r s a r i o , de l a e q u i v o c a c i ó n d e l de 
enf ren te ; de suer te que c a d a c u a l so­
pa que a l r e f r e n a r s u a p e t i t o p o r l a 
idea de l deber, a l c o h i b i r s u a m b i c i ó n 
p o r l a n o c i ó n de l s u p r e m o i n t e r é s n a ­
c i o n a l , a l no p r e t e n d e r ser cada u n o 
Eir tado y d i s p o n e r de l i m p e r i o , de l a 
a u t o r i t l á d d e l - m a n d o y de l a fue rza , 
n o so lamente no r e a l i z a u n m a l ne­
gocio , s ino que e v i t a Ja r u i n a p r o p i a 
V el t r i u n f o de la t endenc i a c o n t r a r i a . 

.Por esn y o a i n d a E s p a ñ a le h a g o 

c i a e l s u p r e m o i n t e r é s d e e l l a , pcg. 
s e n t á n d o l a l a p e r s p e c t i v a d e l ' cua­
d r o que,, v i n i e n d o de u n c o n j u n l o de 
c i r c u n s t a n c i a s , n o s p r e s e n t a , y ¿j 
r e c o r d a r e l d e b e r a t o d o s , c u m p l o 
e l m a y o r m í o , y o , q u e t o d o l o d e s é o 
p a r a E s p a ñ a y p a r a l a R e p ú b l i c a -
y , que. l l e g u é a l p b e s t o que ñ o pude 
s o ñ a r y ( jue c u a n d o ŝ e h i z o pos ib le 
l o o í ' r e c í ' c . o n e m p e ñ o a o t r a s va r i a s 
p e r s o n a s ; y o , q u é , j u r i s t a s i empre , 
e n c a d a h o j a d e l c a l e n d a r i o n o ve» 
m á s q u e e l c ó m p u t o de d o s pres­
c r i p c i o n e s : u n a a d q u i s i t i v a , q u é va 
c o n s o l i d a n d o e l m a g n o e m p e ñ e a 
que d e d i q u e m i v i d a , y o t r a l ibera ­
t o r i a , q u e v a r e d u c i e n d o e l esfuerzo 
a b r u m a d o r q u e a g o t a m i ex i s tem- ia . 
Y o , a l d i r i g i r m e a E s p a ñ a , l o pidu 
t o d o p a r a e l l a y p a r a l a R e p ú b l i c a . 
( M u y b i e n . G-randes y p r o l o n g a d o s 
a p l a u s o s . ( 

P o c ó d e s p u é s de l a s c i n c o y me­
d i a de l a t a r d e , d e s p u é s de as is t i r 
a u n b a n q u e t e y e f e c t u a r a lgunas 
v i s i t a s e i n a u g u r a r l a E x p o s i c i ó n 
de M a q u i n a r i a A g r í c o l a , e l Presi­
d e n t e de l a R e p - j b l i c a s a l i ó p a r a Ma­
d r i d . 

O P I N I O N E S S O B R E E ^ DIS-
C U R S O 

Te rminado e l acto, S. E . conversó 
unos momentos con e l m i n i s t r o de Agri­
c u l t u r a , con e l de Obras , p ú b l i c a s , con 
el de Comunicaciones y con el señor 
G i l Robles y d e m á s jefes p o l í t i c o s , que 
as is t ieron. 

E l jefe á e l a Ceda, con quien habla­
mos unos momentos , d e s p u é s de dedi-
ca r elogios a l discurso de l Presidente de 
l a R e p ú b l i c a , d i j o que h a b í a que sus­
c r i b i r l o í n t e g r a m e n t e . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco dijo 
que e l discurso h a b í a sido u n a invita, 
c i ó n a todos p a r a e n t r a r en el terre­
no de l a lega l idad . Los que han perdi- j 
d j t ienen que conformarse . Es to d i 
p o l í t i c a es como el ajedrez. Los qu» I 
jueguen y p ierdan, no t ienen derecho a | 
t i r a r e l tab lero . 

T a m b i é n hablamos con los señores' 
C o r d ó n O r d á s , G u e r r a de l R í o y Fe-
ced, que man i f e s t a ron que el discurso 
del jefe del Es tado h a b í a sido l a reali­
dad. H a y que respetar lo que sale de 
las urnas , y dada l a c o m p o s i c i ó n de la 
C á m a r a , no cabe pensar en Gobiercios 
de izquierdas. 

i T. «Jjft9 I 

EL P R E T E N D I D O GOLPE IZQUIERDISTA 

UNA MERCANCIA DE MATE-1 
RIAL EXPLOSIVO QUE NO 
LLEGA COMPLETA A SU DES-I 

TINO 

O V I E D O . — C o n s i g n a d a a l a f á b r i a 
de M a n j o y a y c o n desr i j lo a l depósito 
que esta f á b r i c a t i ene e n l a s imné-j 
d i ac iones , l l e g ó , en l a noche . pa?ada| 
u n v a g ó n c a r g a d o de d i n a m i t a y é l 
t e r i a l é s exp los ivos . 

A l e fec tuarse l a d e s c a r g a d e l vajñl j 
se c o m p r o b ó que f a l t a b a n 1.200 car-I 
l u c h o s de d i n a m i t a y 125 "kilos-'d.'l 
d i n a m i t a . 

Se r e a l i z a n i n v e s t i g a c i o n e s pa ra v d 
a c l ó n d e h a n p o d i d o i r a p a r a r esta; 
c a n t i d a d e s r o b a d a s . 
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H A S I D O D E T E N I D O E L CH0| 
F E R D E " A V A N C E " 

Kn C 
O V I E D O . — H a s i d o d e t e n i d o -Pai i ' l tíoming( 

l i n o A l v a r e z , c h ó f e r d e l pe r ió i l i co l escolare 
" A v a n c e " , a l que se c o n s i d e r a coffl-p Emilio, 
p i l c a d o en e l a l i j o de a r m a s . 

E L P R E S I D E N T E D E L CON 
S O R C I O D E I N D U S T R I A S Mlj 
L I T A R E S 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a v i s i t ó al 
m i n i s t r o de l a G u e r r a a l p r e s i d e n l í 
d e l C o n s o r c i o d e I n d u s t r i a s Milif 
t a r e s , que , a l s a l i r , se n e g ó a laí] 
l i t a r n i n g u n a r e f e r e n c i a a los «f 
f o r m a d o r e s . 

E N E L A T E N E O D E MADRlj 

M A D R I D . — H o y se c e l e b r ó 
j u n t a e n e l A t e n e o de M a d r i d p8 
t r a t a r de a l g u n a s c u e s t i o n e s d<3 
g i m e n i n t e r n o . M a ñ a n a se celebr|| 
r á o t r a j u n t a , e n l a .que, a l pap 
c e r , se t r a t a r á d e l o s r e c i e n t e s " 
g i s t r e s . P a r e c e q u e e s t a j u n t a -
m a ñ a n a s e r á b a s t a n t e m o v i d a ; ' 

U N A O A J A ABANDONAD'; 

Z A R A G O Z A ' . — E n l a e s t a c i ó n 
Sab'ada se e n c u e n t r a desde •''^ 
m e s y m e d i o u n a c a j a e x p e d i d P] 
l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de A r n i f S ' i 
E i b a r , c o n s i g n a d a a " E s e " . ¡̂J 
n a d i e se h a p e r s o n a d o a incauta^j 
de e l l a , l a G u a r d i a , c i v i l se ha1h8c 
c a i ' g o de l a m i s m a . 

Asistí 
lidad, 

Ha l i 
asesino 
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JOAQUIN SANTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y Ü l D ^ j 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 »6 
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LOS CONFLICTOS SOCIALK 

E N A L G E C I R A S S E D E ­

C L A R A L A H U E L G A 

G E N E R A L 

ALGECIRAS.—Por solidaridad con 
i .s hueiguisí-.as de Jerez de la Fron-
P.ia ' se ha declarado la huelga ge-

neral de cuarenta y ocho horas en 
lodos los gremios. Los. estableci­
mientos abrieron, atendidos por sus 
dueños. ^ 0V|ED0 

OVIEDO.—Han ido a la huelga los 
obreros mineros de Pumarabule, a 
..onsecuencia de un incidente entro 
un vigilante y un obrero. 

LA HUELGA DE J E R E Z DE LA 
FRONTERA 

JEUEZ DE LA! FRONTERA.—Unos 
,1,^,'.-.nocidos arrojaron líquidos in-
tlamabies sobre unas traviesas 
amontonadas cerca del payo a nivel 
de la plaza de toros, produciéndose 
ufj incsttdio qué íué sofocado por 
^ bomberos y fuerzas de Asalto. 

Varios jóvenes arrojaron algodo­
nes impregnado^ en gasolina sobre 
un automóvil, prendiéndole fuego. 
y,¡¿; nropi'etario. de dicho automóvil 
el ex diputado don Fermín Aranda. 

Gnip0s de mozalbetes recorrieron 
la¿ barriadas extremas provistos de 
tónadores- dedicándose a rompei- las 
limparas del alumbrado público. 

deienido Juan Castro. Los de 
Lgalto cargaron sobre los revolto-
oissi originándose gran alarma. La 
iüvcn comunista María Cobo pasó a 
la cárcel de orden del gobernador. 

En 'a plaza del Arenal fué encon­
trada una lata vacía que tenía una 
jjecha recogida y daba la impresión 
(i: ser una bomba. 

LOS PANADEROS DE CADIZ 

CADIZ-—Los panaderos lían acor­
dado reintegrarse al trabajo esta 
noi'tíe. La huelga general declarada 
ÍMI AlgecTfa's'fe'e lía extendido a Pa-
lerna y a Sanlúcar de Barrameda. 

COMITE DE HUELGA DETE-
NIDO 

BILBAO.—Ha sido detenido el Comi-
t« de huelga de los obreros carroceros 
per las continuas coacciones de que se 
venia haciendo a numerosos coche?. 

EN SAN ILDEFONSO 

SAN ILDEFONSO.—Inopinadamente 
se ha declarado en ésta la huelga ge­
neral. Ha sido debida a que los socia­
listas nretendieron impedir la celebra­
ción de una hora santa en la iglesia 
ríwcquial. 

Cuando el templo se hallaba comple-
israente atestado de público, los socia­
listas intentaron penetrar en el mis­
mo, cesa que evitó la fuerza pública, 
que tuvo que intervenir. 

Resultaron heiidos. aunque no de 
confiideración, varios revoltosos. 

EN VALENCIA 
VALENCIA.—Ha visitado al gober­

nador civil una comisión :de obreros de 
les astilleros de ésta, que fueron a pe­
dirle intervenga en un conflicto que 
hay pendiente en los miiimos. 

L A V O Z DE C A N T A B R I A 

N O T I C I A S DE P O L I T I C A 

E L G O B I E R N O R E A L I Z A P E S Q U I S A S 

P A R A C O M P R O B A R S I C O M O S E 

D I C E , T R O S K Y E S T A E N E S P A ñ A 
MADRID.—El Gobierno ha recibido 

noticias de que Trotaky se ' encuentra 
en España. 

Se realizan activas pesquisas para 
comprobar si esta noticia es cierta. 

EL SEÑOR SAMPER Y 
PERIODISTAS 

LOS 

El ministro de Agricultura celebró 
hoy una conferencia con el jefe del 
Gobierno. 

Después el señor Samper recibió a 
los periodistas. 

Le dijeron éstos que la actualidad 
política giraba alrededor del discurso 
pronunciado por el jefe del Estado, y 
el señor Samper dijo que ei discurso 
habia superado a lo que el Gobierno es­
peraba. El jefe del Estado ha señalado 
que en estos momentos los destinos del 
pais no pueden estar vinculados, como 
no están, a una sola persona. 

Agregó el jefe del Gobierno qu? *s 
necesario que los partidos revoluciona­
rios se den cuenta de la m lidad del 
momento presento. 

SUSPENSION DE 
UNION 

UNA R K -

EN LA PRESIDENCIA 
LA REPUBLICA 

DE 

Esta mañana cumpliuicntaron a Su 
Excelencia el embajador de Portugal 
y los jefes y oficiales portugueses que 
asistirán a presenciar las maniobras 
militares del Ejército español. 

VJSITAS AL MINISTRO DE 
LA GUERRA 

El ministro de la Guerra recibió 
hoy. entre otras visitas, la del em­
bajador de Portugal, con los jefes y 
oficiales porUigucses; la del ex mi­
nistro don Natalio Rivas y lus de los 
diputados señores Rodríguez Vera, 
Ruiz Lecina. Radía y Raquero. 

A las do y media tje la tarde reci­
bió el minitro a. los periodistas, a los 
que dijo que el día ¿8 marchará a 
as maniobras, de donde recrea ni el 

día .10, por la noche. Agregó que tra­
bajaba en la preparación de un im­
portantísimo decreto que en breve so­
meterá o la aprobación del Consejo 

Los periodistas le hicieron aíguúas 
preguntas para ver de quá se trata­
ba, pero el señor Hidalgo manifestó 
que nada podía decir por no cono­
cerlo ¡li'm un compañeros de Go­
bierno. 

A causa del estado de alarma ha si­
do suspendida la reunión que iba a ce­
lebrar el Comití; ejecutivo del partido 
socialista, 

DICE EL MINISTRO DE LA 
GOBERNACION 

El señor Samper recibió esta tarde 
a los aunistros de Justicia y Goberna­
ción. 

El señor Salazar Alonso abandonó la 
Presidencia a las nueve de la noche 
manifestando a los informadores que 
habia dado caenta al presidente del 
Consejo de los decretos que llevará al 
Consejo de miniutros de mañana. Tam­
bién cambiaron impresiores sobre e! 
orden público. A preguntas d3 los pe­
riodistas negó el ministro que Trostky 
estuviera en Madrid. 

COMENTARIOS A UN DIS­
CURSO 

El discurso pronunciado por el Pre­
sidente de la República en Valladolid 
ha sido hoy el tema de todos los ro-
mentarlos politices. Los comentaristas 
do todos los matices politices, han coin­
cidido en apreciar que en ninguna de 
1<ÍS manifestaciones que hizo el jefe de! 
Estado hubo limitación alguna de fe­
chas. Respecto al problema político hay 
gran variación en los comentarios. Hay 
quien cree que tras de la caida de éste 
pudiera aun constituirse otro Gobierno 
minoritario parecido al actual. Sin em­
bargo, hay quienes opinan que a esto 
no se llegará, pues t i dia 28 es la fech? 
para la reunión de la minoría radical, 
en la que algunos diputados expresa­
rán su deseo de que no se constituya 
ningún otro Gobierno que no sea presi­
dido por el señor Lerroux. Hay quienes 
aseguran también que el Gobierno ac­
tual caerá el mismo dia en que se pre­
sente a las Cortes, aunque no será por­
que salga de;votado. 

PARA RESOLVER ASUNTOS INTERNOS 

PARECE Q U E LOS ESTADOS 
U N I D O S I N T E R V E N D R A N E N 

L A S I T U A C I O N DE C U B A 

PARIS.—Llegan de La Habana noti­
cias confusas y contradictorias sobre la 
grave situación creada en el país pol­
las constantes agitaciones revoluciona­
ria'-. 

Lo único que aparece claro es que el 
Gobierno encuentra en una situa­
ción muy comprometida, que pone en 
peligro su co.-tinuación en el Poder. 

Se sabe tamb'én qu:, en vista de las 
circunstancia,:, la Embajada norteame­
ricana " a convocado a V~T, reunión con 
el propósito : i plantear el problema en 
sus justos términos y ver' ei conviene 
aconsejar al Gobierno ele Washington la 
intervención decidida y enérgica en los 
asuntos interiores de la isla. 

Si esto ocurriera, se da por desconta­
do que la rituación se agravaría, pues 
el problema cubano r-e convertiría auto-
rnáticamente en un problema muy pe­
ligroso de índole internacional. 

— — — — i P Á G I N A Q U I N T A 

I N F O R M A C I O N DEL E X T R A N J E R O 

L A C A T A S T R O F E D E B R E S F O R D 

L A M A Y O R Q U E S E H A C O N O C I D O 

E N I N G L A T E R R A 
LONDRES. — Se están ultimando 

preparativos para el protocolo que re­
girá la ceremonia y fiestas del casa 
miento del príncipe Jorge. 

Hasta aliora sólo se sabe que la boda 
se efectuará el dia 29 de noviembre en 
la antigua abadía de Westminster, y 
que revestirá una pompa inusitada. 

UN LIBRO 
ALONSO 

DE SALAZAK 

El próximo dia 28 saldrá el libro del 
ceñor Salazav Alonso titulado "Tarea". 
Parece que en él se basen notar algu­
nos defectos de la actual sicuación po-
1 .ica, especialmente debie1 s a la falta 
de coordinación y continuidid política. 

Z f . 
MEDICO RADIOLOGO 

Especialista en Fiel, Secretas y 
Radiumterapia. 

Consulta de 10 a 1.—Muelle, 30. 
Teléfono 29-36. 

* « # 
MARSELLA.—Las autoridades de este 

puerto han onstratado que mientras ía 
actividad de casi todos lo? puertos del 
mundo decrace sensiblemente, a conse­
cuencia de la crisis, la del puerto de 
Marsella ha seguido aumentando sin que 
la crisip la haya perjudicado. 

Se destaca el hecho de que, en el 
primer semestre de 1934. han entrado 
en él 796 buques, contra un total de 
391 entrados en el primer semestre del 
año anterior. 

* » • 
LONPREl?. -Después de dos días de 

trabajos de salvamento en las minas de 
Bresford, se han dado órdenes de secar 
los pozos, pues según opinión de los 
técnicos no es posible que los obreros 
que se hallan dentro hayan podido so­
brevivir a las emanaciones y al calor. 

los. No se sabe con exactitud i in el núme­
ro de victiman. Desde luego se ha com­
probado que 271 lámparas de las que 
llevaban los mineros v:o han salido a la 
superficie. Se considera ésta como la ma­
yor catástrofe minera de Inglaterra. 

* * « 
BERLIN.-El coronel Hindenburg, hi­

jo del dlfun o mariscal, se ha jubilado 
con el grado de geno-al. 

« « • 
LONDRES. — Comunican de Nueva 

York que ha terminado la huelga inten­
sísima que venían sosteniendo los obre­
ros ve la industria textil. 

La noticia no da ninc'n detalle so­
bre las condiciones en que ha podido 
darse por acabado el conflicto. 

DE T O D A E S P A ñ A 

U N G U A R D I A H I E R E D E G R A V E D A D 

E N M A D R I D A U N S U B D I T O 

A L E M A N 

INFORMACION DE BARCELONA 

SE C E L E B R O E L D O ­

M I N G O E L H O M E N A ­

JE A L S E ñ O R B A D I A 

BARCELONA.—En el Palacjo de Be­
llas Artes y con asistencia de unas seis 
mil personas, se celebró el homenaje al 
'iiie fué. director de Orden público de 
k Generalidad, don Miguel Badia. 

INAUGURACION DE 
POS ESCOLARES 

GRU-

En Castellar del Vallés se celebró el 
domingo la inauguración de dos grupos 
escolares, magníficos, donados por don 
Emilio. Caries Tolrat. 

Asistió el presidente de la Genera­
lidad, 

EL SUPUESTO ASESINO DE 
PRIMCE 

tfc? llegarlo a Lérida el supuesto 
asesino de Prince. El detenido da to­
da la sensación de un perturbado. 

ÉL SUPUESTO ASESINO DE 
DUFFRE 

t i comisario francés llegado a Bar-
' "II.I con motivo de la detención en 
''Wcelona del autor de la muerte del 

RUsul francés M. Duffre, le ha iute-
' "- nio, habiendo negado su partici-

P^ión c-n el hecho. 
"irece que el detenido será expul-

|sado. 
EL DESFALCO EN E L BAN­
CO HISPANO AMERICANO 

So asegura que el desfalco desen-
'lei',o en el Banco Hispano Ameri-
'lnn en Tarrasa fué llevado a cabo 

jabado pasado. 
nisf ase£m'a también que el admi-

L . '^or. don Juan Serrán, debe ha-
• *'se complicado, por no haberse 

^ « s o t a d o en Barcelona cuando íué 
1 '"erido pora ello con urgencia, 
iseiis S,lstraí,:l0 asciendo a 400.000 pe-

RECURSO CONTRA UN AUTO 
DE PROCESAMIENTO 

EürtJ18' Presentado al Juzgado re-
contra el auto del procesa-

¿7 dictado contra el señor Ba-
' ¡o ̂ " ^ u e n c i a de los incidentes 

a Audiencia. 

LA FIESTA DE LOS T O R O S 

C O G I D A S D E F U E N T E S B E J A R A N O , 

B E L M O N T E , P A L O M I N O Y U N 

E S P O N T A N E O 

«EL G A L L O » D I O « L A T A R D E » E N V A L L A D O L I D 

BEJARANO, HERIDO 

"SOLIDARIDAD OBRERA", 
MULTADA 

fóíi/n^i n1lul,nda con mil pesetas 
| S ^dad Obrera",, por la publi-
&¿ ¡«Me ut enlrenici rocomendan-
^siahw;6 .C0"1Pre en" determinados 

MADRID.—En la corrida del domin­
go en ésta se lidiaron seis bichos de 
la ganadería de doña Enriqueta de 11 
Coba para Fuentes Bejarano. Florenti­
no Ballesteros y Diego de los Reyes. 
La entrada fué buena. 

En el primero, Fuentes Bejarano da 
unos cuantos mantazos. Al hacer un 
quite el toro se le cuela y Fuentes Be-
jarano es empitonado por el muslo y 
derribado aparatosamente. Es conduci­
do a la enfermería. Termina con la res 
Diego de los Reyes regularmente. 

En los restantes, incluso el que tu­
vieron que matar en sustitución de 
Fuentes Bejarano, Ballesteros y Diegj 
d-j los Reyes cumplieron, sin hacer 
grandes cosas. 

En la enfermería se apreció a Fuen­
tes Bejarano una cornada en el muslo 
izquierdo, que atraviesa la cara anterio-
interna, sin causar rrrandes destrozos. 
Pronóstico menos grave. 

COGIDA DE BELMONTE EN 
BARCELONA 

BARCELONA.—Ccn regular entrada 
y reses de Covaleda, alternaron Belmen­
te, Niño de la Palma y La Serna. 

Belmente fué cogido en su primer to­
ro, ingresando en la enfermía, de don­
de volvió a salir para matar el segundu 
suyo, a quien dió muerte después de. 
una faena a la defensiva, de varios pin­
chazos. 

El Niño de la Palma, que hubo de 
matar tres por la cogida de Belmente, 
estuvo regular en el primero y en el 
segundo y bien en el tercero. 

La Serna, bien. Cortó una oreja. 
Belmente sufre una distensión liga­

mentosa en la muñeca derecha a con­
secuencia de una caída, ya que el toro 
no le empitonó. 

A " E L GALLO" L E ECHAN UN 
TORO AL CORRAL 

V A L L A D O L I D . — C u a r t a de feria. 
Ganado de Cruz del Castillo. Calde­
rón de la Barca, que mataba dos 
toros con rejones, estuvo volunla-
•.ioso. Sufrió un puntazo. 

"Kl Gallo" empezó con su primero 
medroso. Terminó como el rosario 
de la aurora. Hubo "espantas", avi­
sos, y, por fin, salida de mansos, 
llevándose el bicho al corral. En su 
segundo repitió parle del espectácu­
lo, arrojando el público al ruedo in­
finidad de objetos. Oyó avisos, y al 
revuelo de un capole logró dar un 
bajonazo y matar el toro, 

vil lalta cumplió. ; 
.Manolo Bienvenida tuvo una bue­

na tarde, corlando orejas y rabo y 
siendo sacado en hombros,' 

TRIUNFO DE MARCIAL Y BA­
RRERA 

L O G ' R O Ñ O . — C o n lleno completo 
celebróse la tercera do feria, lidián­
dose reses del conde la Corte. 

\ Marcial, en su primero, csluyo 
V ~ '. . . . ' . . 

superior con el capóte y la muieta. 
Mató de una estucada superior. 
^Ovación, oreja y vuelta.) En su se­
gundo hizo una faena para dominar, 
y mató de varios pinchazos. 

Barrera toreó a su primero por 
verónicas, entusiasmando. Realizó 
una faena a los acordes de la músi­
ca, intercalando pases de todas las 
marcas. Mató superíórpieuto. (Ore-
j;is, rabo y vuelta.) En su segundo, 
que era difícil, cumplió. 

GRAVE COGIDA DE PALO­
MINO 

REQUENA.—Durante .la novillada 
celebrada ayer tarde, al lidiar de capa 
al primer toro, fué cogido el diestro 
Miguel Palomino que ingresó en la en­
fermería con una cernada de 15 centí­
metros en la región inguinal. Se le hizo 
una cura de urgencia y en autemóvi" 
se le trasladó en Madrid. Su estado es 
grave. 

Los compañeros del novillero, dieron 
fin a la corrida que resultó pesada. 

GRAVE COGIDA DE UN ES­
PONTANEO 

OLIVANZA.—Con un llene rebosante 
se celebró la novillada con reses de 
Marsal, que resultaron mansas. Al ha­
cer el paceo las cuadrillas, el Niño del 
Barrio .infrió un desvanecimiento ha­
biendo do ingresar en la enfermería 
donde reconocido por los médicos certi­
ficaron éstos que no podía torear a can­
sa del estado cerebral con motivo de su 
cogida en Madrid. 

Tcrerito de Triana, que hubo de ma­
tar tres, estuve ssuperior en el primero 
del que cortó la oreja y regular en los 
restantes. Cirujeda, que también hubo 
de matar tres, estuvo muy bien en í.u 
primero y regular en los otros dosi. 

Ritoré, bien toreando y cobró buen-'-.s 
faenas y estuvo regular matando. 

Durante la lidia del sexto toro se 
arrojó al ruedo un espontáneo que fué 
cegido sufriendo una gravísima cor­
nada. 

LA CORRIDA DE AYER EN 
BARCELONA 

BARCELONA.—Se celebró la segun­
da de las tiestas de la Merced. Se l i ­
dió ganado del conde de la. Corte. 

.Marcial Lalanda. muy bien en su 
primero, del que cortó las orejas y el 
rabo, y cumplió en el otro. 

Barrera cumplió en los dos. 
Armillita tuvo una farde feliz,, cor­

tando orejas y rabos en los dos to­
ros que le correspondieron. 

Ortega también tuvo una buena tar­
de, cortando en el último orejas y 
rabo. 

E L ESTADO DE UNOS DIES­
TROS HERIDOS 

MADRID.—El diestro Fuentes Be-
jarano, que resultó cogido en Madrid 
ayer, se encontraba esta noche en es­
tado satisfactorio, sin fiebre alguna 

El ' diestro Palómiño, que résultó 
cogido on Requena, se halla en cravo 
cst/.ido, pero no desesperado.; 

MADRID.—En la mañana de ayer, y 
ccn objeto de tomar un aperitivo^ pe­
netró en una taberna de la calle de 
San Buenaventura el guardia de Segu­
ridad, afecto a la Comisaria del Cen­
tre, Dionisio San José Gallego, de trein­
ta y nueve años, domiciliado en la ca­
lle del Cardenal Cisneros, número 5. 

Sin que se sepa per qué causas, el 
guardia discutió violentamente-con otro 
parroquiano, Leoncio Bols Grege, de 
treinta y cuatro años, súbdito alemán, 
natural de Berlín, al que después de 
abofetearle le dió una puñalada en el 
pecho, abandonando acto seguido la ta­
berna. 

Después se marchó a la Comisaría, 
donde dijo que no podía prestar servi­
cio porque tenia una mano mala. 

Se le ordenó pasara a la Direcció.i 
general de Seguridad, donde al llegav. 
en la misma puerta, fué detenido por 
orden 'del juea de-guardia, pasando a 
les ealabozos del Palacio de Justicia, 
dehde quedó; E.mj> 

El herido no ha podido declarar por 
hallarse en gravísimo estado en el Hos­
pital provincial. 

ALAS MANIOBRAS 
LEON.—Con dirección a Astorga han 

pasado once trenes militares conducien­
do a trepas que han de tomar parte en 
las maniobras militares. 

UNA PALIZA A UN FAS­
CISTA 

OVIEDO.—Un grupo de socialistas 
que venia de una excursión agredió a 
un fascista que contestó con algunos 
gritos a los vivas que daban les prime­
ros. El fascista resultó con algunas con­
tusiones. Los guardias que intervime-
lon tuvieron que dar una carta para 
despejar. 

DE LA ESTAFA 
CO DE ESPAÑA 

DEL BAN-

DESVALIJAN 
CHES 

OCHO CO­

LOGROÑO.—Entre Briviesca y Ceni­
cero, catorce individuos asaltaron a 
ocho automóviles a oís que desvalija­
ron, llevándose dinero y objetos por im­
perte bastante elevado. No pudo ser de­
tenido nniguno de les salteadores. 

INFORMACION DEL PAIS VASCO 

LOS EX CONCEJALES B I L B A I ­
N O S Q U E SE H A L L A B A N PRE­
SOS E N BURGOS, E N LIBERTAD 

BILBAO. —Noticias que -c reciben de 
Burgos dan cuenta üe que esta noche 
a las diez y media oe recibió una co­
municación ríe la Audiencia, Territorial, 
disponiendo que 105 ex concejales • del 
Ayuntamiento de Bilbao que se hallaban 
presos en ésta, fueron puestos en l i ­
bertad. La orden fué cumplida inme­
diatamente. Los ex concejales abando 
naron la priaión en medio de gran albo­
rozo y en Ir. calle fueron recibidos por 
varios rmigc i de Burgos y Vizcaya que 
les esperaban, con los cuales se distri­
buyeron por varios c.-.fés hasta la una 
de la madrugada, hora en que se reti­
raron a dsjeansar a varios hoteles. La 
libertad que se les concede es atenuada. 

UN SALVAJE 

BILBAO. —Comunican Amorebieta 
que un "su/.lo llamado Adrián Echeva­
rría, colocó a un hijito suyo sobre los 
iltlcs del tranvía con objeto de que 
éste despedazara a la infeliz criaturita. 
El conductor del tranvía vió al chico 
alli ;olocado y paró el tranvía reirándo-
lo. El salvaje padre lia sido detenido. 

OTROS DOS ALCALDES CON­
DENADOS 

MADRID—El sumario instruido con 
motivo, de la estafa de 1.200.000 pese­
ta^ ul Banco de España se halla pen­
diente de la resolución que se dicte 
respecto a la petición de extradición 
contra el conde de Villapadierna y 
su secretario, Finizzio. 

Se sabe que cuando la Policía de­
tuvo a ambos en Milán, encontró al ¡ 
último de ellos la cantidad de pese-
las 2i?. 000. I 

BILBAO.—Ante el Tribunal de Urgen­
cia se ha visto una. causa contra los 
alcaldes de Ondarroa y Clcmuii. Fueron 
condenados a ocho años de Inhabilita­
ción y 300 pesetas de multa. 

LA I-ÍECAUDACION DE 
TARDE" INTERVENIDA 

"LA 

BILBAO.—Esta tarde se presentó en 
"La Tarde" un interventor Judicial pa­
ra incautarse de la recaudación de la 
venta del periódico par- "brar de este 
mod*!» el Importe de las nultas que le 
fueron impuestas a dicho ¡erlódico por 
el gobernador. Se le opusieron algunas 
dificultades y fué preciso avisar a los 
guardias de Asalto. El Interventor se 
hizo cargo dj varios fajos de billetes, 
ignorándose ¡por el momento la cantidad 
Como la administración es ja misma de 
"Euzkadi", "La Tarde"" y "Excelsior", 
este último jerodieo ha reclamado la 
rsrte que le i orreoponde. Parece que el 
•^nnto dará lugar a una cuestión ju­
dicial. ' ~ ~ \ 

UN CENTENARIO 
MADRID.—El domingo se cumplió 

el primer centenario de la toma de 
posesión por el coruñés marques 
viudo de Ponte jos del cargo de co­
rregidos de Madrid. 

La Sociedad Económica de Ami­
gos del País , de la que Pontejos fué 
presidenle. no dejó pasar la fecha 
inadvertida y organizó y celebró un 
acto por la mañana, depositando la 
Junta de Oficios una corona de lau­
rel sobre la tumba de Pontejos, que 
yace en la capilla del Monte de Pie­
dad. 

Por la tarde, en el Ateneo, se cele­
bró un- acto conmemorativo. 

HERIDO GRAVEMENTE EN 
RIÑA 

MADRID.—A media larde del do­
mingo custionaron. por asuntos que 
se desx'onocen Jesús Sauz García y 
otro individuo. J e sús cayó grave­
mente herido, con un herida de pu­
ñal, y fué trasladado rápidamente 
al Equipo quirúrgico. 

Los facultativos de guardia le 
apreciaron una herida punzante en 
la región epigástrica, de pronóstico 
{jrávé. 

El Juzgado intervino. El agresor 
fué detenido. 

FAUTO BARAJAS MEJORA 
MADRtD.—El torero Fausto Ba­

rajas, herido en un accidente de au­
tomóvil, mejora, aunque muy lenta­
mente. 

C o n t i n ú a hospitalizado en el 
Equipo quirúrgico. 

DOS HOMBRES GRAVISIMA-
MENTE HERIDOS 

VITORIA.—Se reciben noticias de 
Puebla de Arganzón dando cuenta de 
un accidente automovilista. 

Una camioneta de la matricula de 
Bilbao que se dirigía a Madrid condu­
ciendo pescado, volcó en la carretera, 
en el término municipal de aquel pue­
blo, por avería. 

El vehículo dió una vuelta de cam­
pana, despidiendo a sus dos ocupantes, 
aprisionándolos contra el suelo. 

Fueron recogidos del lugar del acci­
dente en gravíaimo estado. 

LA CARTA 
LISTA» 

DE «EL SOGIA-

MADRID.—Don Einiliano Iglesias 
ha presentado una denuncia contra 
«El Soeialista», contra el señor Se­
rrano Pérez y contra el señor Her­
nández Zancajo, para los que pide 
una condena y un abono de una in­
demnización de 100-OO0 pesetas, nue 
él SP compromete a entregar a la Be­
neficencia.) " X 

ÑAPOLES.-A las once y cuarto de la 
noche de hoy, la princesa María José de 
Piamonte. ha dado a luz una hermosa 
niña, que ha sido bautizada, con el nom­
bre, d» Mar'-. Pia. El estado de salud 
de -. princesa y la recién nacida es 
excelente. 

* * 
VARSOVIA.-Ei globo español "14 de 

Abril" ha sido excluido de ent.-e los par­
ticipantes a ¡a Copa Gordon Bennet. 

* * * 
ORAN.—Un autocar que se dirigía a 

Mostaganen chocó cor;tia un muro, re 
sultando dos viajeros muertos y veinte 
heridos. 

* • » 
LONDRES.-Dicen de Calcuta que en 

Krisna, se fué a pique una barcaza, a 
consecuencia de cuyo naufragio pere­
cieron ahogadas cien p -ona .̂ 

* * » 
NIZA.-Ha fallecido el esgrimidor fran­

cés Lucien Gaudin. 
* * * 

BLOIS.—El señor Chautcmps, ex pre 
Bidente del Consejo, ha sido elegido se­
nador por este departamento. 

«• * * 
NUEVA YORK.—Ante la Comisión 

de encuesta que se esfuerza por poner 
en claro el escandaloso asunto del trá­
fico ilegal de armamentos, ha compare ­
cido míster Goss, presidente de la tá-
breia do municiones de Cleveland, el 
cual declaró haber ido este año a Tur­
quía para tratar del establecimiento en 
este país de una fábrica de gases asfi­
xiantes y negociar al mismo í?«:r^ 1 
con la Cruz Roja turca la construcción 
de una fábrica de mascarillas contra :oa 
gases tóxicos. 

Parece que la mencionada fábrica de 
gases asfixiantes quedó disimulada bajo 
el a&pectc de una fábrica de sosa cáus­
tica cuyo subproducto es la clorina, ba­
se para la elaboración- de riümerosos 
gases mortíferos. 

El señor Goss añadió que sü razón 
social había negociado también con Ru­
mania para Ja realización de fines aná­
logos. 

* » » 
NUEVA YORK.—Decididamente, loa 

Estados Unidos son el pais de las gran­
des huelgas. 

Los marinos de la costa atlántica 
acaban de anunciar su huelga general 
para el 7 de octubre. 

Las autoridades han comenzado a to­
mar precauciones, si bion todo hace su­
poner que, dado el estado de agitación 
social que agita el país, estas precau­
ciones no servirán absolutamente para 
nada. 

* « • 
NUEVA YORK.—El inspecter JehM 

Sullivan ha declarado que tiene las 
pruebas suficientes para demostrar que 
el detenido Hauptman.i participó en el 
secuestro del niño del aviador Lind-
bergh, y que, según todas las prebaFi-
lidades, fué el único autor de este de­
lito que costó la vida a la pobre cria­
tura. 

Para demostrar los fundamentos de 
su hipótesis, el inspector Sullivan ha 
aportado los antecedentes del acusado. 
Hauptmann tiene malísimos anteceden­
tes. Entre ellcs figura el de haber sido 
condenado en 1923 a cinco años de pri­
sión en Nueva York por robo a mano 
armada. 

Estas revelaciones han preducido sen­
sación en el mundo norteamericano, al 
que tanto apasionó el «affa.ro Línd-
bergh cuando se produjo. 

SYDNEY.—Un ingeniero austra­
liano acaba de poner en circulación 
una nueva máquina corredora, de la 
que so espera obtener extraordina­
rios resultados. 

El autor lia bautizado su invento 
con el nombre de "autopigmeo". el 
cual mide 1,50 metros de longitud 
por un metro de anch'o. Pesa 300 
ilos, y puede alcaknzar fácilmente 
una velaocidad de cien kilómetros 
por b'orá. 

Se caracteriza, entre otras cosas, 
por su absoluta estabilidad, lo cual 
se lía lográdoempleando ruedas muy 
parecidas a hf^ que usan para los 
aviones. 

La opinión de las personas que 
han presenciado las pruebas es uná­
nime en reconocer que la nueva má­
quina va a revolucionar el arle de 
correr á gran velocidad. 

RBUSFLAF.—Sccún una informa­
ción que publica "Le Soir". el gran 
diario de Bruselas, se sabe que los 
reyes de Bélgica no piensan.ir a Ñá­
peles para asistir al baúlizo del hi­
jo de los principo-; dol TMamonle: ni 
a Londres, para asilir al casamiento 
del príncipe 'Jorge. 1 

Lps soberanos belgas no tienen 
gaitas de viajar, núes os liman qne 
su presencia, es necesaria en Bel-
grea. 



P Á G í N A S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 25 S E P T I E M B R E 1934 

E L D 

T O R R E L A V E G A 
I N S T I T U T O NACIONAL D E 
SEGUNDA ENSEÑANZA D E 
T O R R E L A V E G A 

Desde el día de la fecha hasta el 5 
del próximo mes de octubre queda 
abierta la matricula en la Secretaria 
de este instituto, de doce a una, . a ; a 
los alumnos que han de cursar sus es­
tudios por enseñanza oficial durante el 
curso de 1934 a 1935. 

L a inscripción se hará por medio de 
impreso que se facilitará en la Secra-
taria, y el pago de matricula se efec­
tuará en tres períodos, en la siguiente 
forma: 

Alumnos del plan moderno 

Primer plazo, al formalizar la ma­
tricula: 30 pesetas en papel de pagos 
al Estado, 20 pesetas en metálico y dos 
timbres móviles de 25 céntimos. 

Segundo plazo, durante el mes de 
enero: 20 pesetas en metálico. 

Tercer plazo, en el mes de marzo: 30 
pesetas en papel de pagos al Estado y 
10 pesetas en metálico. 

Los alumnos que además del curso 
completo tengan que matricularse, por 
no tenerlas aprobadas, en una o dos 
asignaturas del curso anterior, abona­
rán su importe al efectuar el pago del 
segundo plazo: Por una asignatura, 12 
pesetas en papel de pagos al Estado y 
10 pesetas en metálico; por dos asig­
naturas, 24 pesetas en papel de pagos 
al Estado y 20 en metálico. 

Los alumns que obter^fn matrícula 
gratuita, únicamente vendrán obliga­
dos a abonar, por servicios de labora­
torio, prácticas y biblioteca, la canti­
dad de 15 pesetas por curso (cinco en 
octuare, cinco en enero y cinco en 
marzo). 

Torrelavnga, 24 septiembre de 1934. 
V.o B.0, el director.—El secretario. 

E l E l i x i r S á i z d e C a r l o s h a c u r a d o 

m i e s t ó m a g o . . . ! 

I n d u d a b l e m e n t e e s e l t r a t a m i e n t o m á s e f i c a z p a r a 

l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o e I n t e s t i n o s 1 ^ 

A s í lo dec laran mil lones y mil lones de 
enfermos que, cansados de los .sufri­
mientos y privaciones a que se v e í a n 
sometidos, h a n recuperado la sa lud con 
este famoso medicamento, notando des­
de las pr imeras dosis la d e s a p a r i c i ó n 
de s í n t o m a s tan molestos como el dolor 
y a r d o r de e s t ó m a g o , v ó m i t o s , pesadez 
en las digestiones, d iarreas , etc.. etc. 

E L I X I R 

L a eficacia incomparable del E l i x i r 
E s t o m a c a l S á i z de C a r l o s , se debe a lo 
acertado de la f ó r m u l a y pureza de s u s 
componentes, en los que no figura n i n ­
g ú n calmante ni n i n g ú n producto que 
pueda ser perjudicial . C o n el se cons i ­
gue u n tapizado tan h o m o g é n e o de l a 
m u c o s a gastro-intestinal , que es impo­
sible obtener aun empleando dosis m á s 
e levadas de preparaciones s ó l i d a s . 

e s p e c t á c u l o s 

l * * 7 y 10,8;,. 

VENTA EN FARMACIAS 

COMPRO bicicleta 
Caños (Muebles). 

semlnueva 
Torrelavega. 

E C O S D E SOCIEDAD 

Por don Marcos Semprún González y 
para su hijo don José, ha sido pedida 
a doña Rita Tejeria, viuda de Usbis-
tondo, la mano ue su simpática y bella 
hija María. 

Entre los novios se cruzaron los re­
gajos de rigor. 

L a boda quedó concertada para fe­
cha próxima. 

Reciba nuestra felicitación el futuro 
matrimonio, felicitación que hacemos 
extensiva a sus familiares. 

* * * 
(Estados Unidos), nuestro estimado 
amigo don Benito Menéndez Arroyo. 

* * * 
Kan regresado de su viaje de novios 

los señores de González-Ubalde. 
M * * 

Ha dado a luz una niña, en Barreda, 
la señora doña Agustina Urrozola Ve-
lasco, esposa de don Valentín Terán y 
Terán. 

« » » 
Para Madrid, ha salido nuestro esti­

mado amigo don Isidro Diaz-Busta-
mante. 

* * » 
E n el pueblo de Taños ha dado a 

luz un niño la señora doña Dominica 
Laguillo Zamanillo, esposa de don Pe­
dro Salces Fernández. 

* * * 
De Cóbreces, donde ha pasado la 

temporada de verano con su estimada 
familia, ha regresado el notable pintor 
torrelaveguense don Jesús Várela y Vá­
rela. 

* * * 
E n esta ciudad ha dado a luz un niño 

la señora doña Evarista Piney Martí­
nez, esposa de don Alvaro Saiz y Saiz. 

L A E X C U R S I O N D E L A CO­
R A L A L A S VASCONGADAS 

Por noticias particulares nos hemos 
enterado que dentro de unos días la So­
ciedad Coral de Torrelavega emprende­
rá una tournée artística a Durango, 
Eibar y San Sebastián, en cuyas loca­
lidades ha sido invitada a dar unos 
conciertos. Con este motivo los coraüs-
tas han intensificado los ensayos con el 
objeto de preparar un escogido progra­
ma que seguramente ha de ser del 
agrado de los inteligentes públicos de 
las poblacoines que van a visitar. 

D E QUINTAS 

Se ruega a los individuos cuyos 
nombres y apellidos se indican a 
c o n t i n u a c i ó n se presenten en el Ne­
gociado Segundo de este Ayunta­
miento con el fin de comunicarles 
asuntos que les interesan: 

Manuel Torres de la Cruz, Maca­
rio Alonso (-ialguera, Eugenio Sán­
chez García , Felipe González Rene-
ro, Julio Mazón López, Gonzalo Mar­
t ín Fernández , J o s é Gómez Gutié­
rrez. Eafras io Sáiz Escobedo. Ma­
nuel Pérez Gayón, Enrique García 
Ruiz, L u c a s Garc ía Ceballos, Ma­
nuel López Calderón, Bernardino 
Ricondo Prieto, Norberto Pérez Jáu-
regui, Martín Corta Torres , Jovino 
Cicero J iménez , Feliciano F e r n á n ­
dez García, Antonio Barrio Gonzá-

Ha salido para París y New York «lez, R o m á n Pern ía Zornoza, Enrique 

MUEBLES BARATO! 
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Corta García, S i m ó n Calzada Alse-
do. Aquilino Vega P a c h ó n , T o m á s 
Angoitia Martínez. R a m ó n Sáiz 
Crespo, Alfonso Sáinz Díaz de L a -
madrid, Pedro Galarza López, I s i ­
doro Rubio López , Eduardo Revuelta 
Bolao, Demóf l lo Alvarez Montero. 
Satu-nino Blanco Herreros. Fulgen­
cio Meana Abascal, Enrique Rivero 
Pérez , Manuel Fernández ¡Martí­
nez, Antonio Abad Mazón. Manuel 
Pontanilla Palacios, T o m á s Santos 
Velarde, J o s é Gándara Samperio. 
Florencio Bolado Anduiza, Guiller­
mo Sáiz González , Julio Cayón Zor­
noza, Vidal Ruiz Rubin, Raimundo 
González Fernández . Miguel Cayón 
Diego, J o s é Manuel Pérez Galán. 
Bernardino Martínez P e ñ a . Doro­
teo Pérez, Ju l ián García Gutiérrez. 
Víctor L i a ñ o Maestro. Miguel San 
J o s é Fernández . A g u s t í n Cacho Gu­
tiérrez. Pedro Pajares Pardo, Plá­
cido Gómez Otero. J o s é Martínez 
Fernández , J e s ú s Hidalgo F e r r á n -
dez. Antonio Calderón Lanchrires, 
J o s é Peláez Rivero y Urbano Ceba­
llos Mantecón . 

F E R I A S Y F I E S T A S E N R E I N O S A 
L O Q U E F U E E L T E R C E R O 
Y C U A R T O D I A 

Principalmente el tercero, que fué ei 
domingo, la animación y concurrencia 
fueron de modo extraordinario. Fué un 
constante llegar de gentes de diversas 
partes de ésta y otras provincias. 

Había público para todo, y por cuan­
tos sitios se iba estaban completamen­
te abarrotados. Fué, en resumen, un 
excelente día de fiestas. 

Por la noche del domingo llovió algo. 
• * » 

E l lunes también hubo animación. 
E l tiempo mostróse llorón en algu­

nos momentos. 
• • « 

Respecto a los feriales, parece que 
van disminuyendo la presentación y ad­
quisición de reses, aunque, desde luego, 
se han efectuado en estos dos días úl­
timos bastantes ventas, tanto en el ga­
nado vacuno como en el caballar. 

P A R T I D O D E F U T B O L 
E l domingo por la tarde se celebró 

en los campos de San Francisco un par­
tido amistoso entre Jos equipos Depor-

E D I C T O 

E X A M E N E S 

T U T O 

E N E L 1NSTI 

F A L L E C I M I E N T O 

A los 16 meses de edad ha fallecido 
én el pueblo de Taños el niño José Ma­
nuel Guerra Revuelta, hijo de doña Am­
paro y don José Manuel, a quienes en­
viamos la expresión de nuestro maí 
sentido pésame. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

Por los practicantes de turno han si­
do asistidos en este benéfico estableci­
miento municipal: 

Manuel Fernández, de 70 años, de 
Jerez, asistido de ataque epiléptico. 

Eduardo Eurrico. de 42 años, ambu­
lante, asistido de insuficiencia cardíaca 

Justa Toraño, de 16 años, de Campu-
zano, extracción de un cuerpo extrañe 
en 1 dedo índice de la mano derecha. 

Juliana Blanco, de 28 años, de Can.-
puzano, herida incisa en el dedo índice 
de la mano izquierda. 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

B A C H I L L E R A T O . — C O M E R C I O O F I ­
C I A L Y P R A C T I C O . — C A R R E R A S 
E S P E C I A L E S . — I N T E R N O S , E X T E R -

N O S 
B U R G O S , 5, P R A L . 
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Teléfono número 25-33. 

Día 25.—Dibujo lineal, a las tres. 
Algebra y T r i g o n o m e t r í a , a las nue­
ve. P s i c o l o g í a y Lóg ica , a las nue­
ve. Literatura, a las diez. F í s i ca , a 
las nueve. Dibujo de figura, a las 
nueve. 

Día 26 .—Fis io log ía e Higiene, a 
las nueve. E t i c a y Derecho, a las 
nueve. Agricultura y Técn ica , a las 
nueve. 

Día 27.—Historia Natural, a las 
nueve. Química, a las doce. 

E l día 26. a las diez de la mamma, 
mejora de cal i f icación en ingreso. 

A C T O S C U L T U R A L E S E N L A 

B I B L I O T E C A P O P U L A R 

Mañana, m i é r c o l e s , día 26, con 
motivo de la clausura de la exposi­
c ión de pinturas del pintor m.-u.ta-
ñ é s José Gutiérrez Solana, dará una 
conferencia en esta entidad el culto 
delegado en la provincia de Bellas 
Artes, don Laureano Miranda. L a 
entrada será públ ira, y el acto se 
ce lebrará a las siete y media. 

T a m b i é n nos anuncia la Bibliote­
ca otro acto para el viernes próxi­
mo., día '28, consistente en un reci­
tal de poemas cubanos por el que-
ridf paisano y buen poeta don Eve-
lio Bernal Arthaud. 

A C E P T O E L R E T O ( 

E n virtud de providencia dictada 
por el señor juez de primera instan­
cia número nueve de esta capital en 
autos que sigue el Banco Hipoteca 
rio de España, contra doña Eloína 
Gutiérrez y Gutiérrez, sobre secues­
tro, se saca a la venta en pública y 
segunda subasta, por término de 
quince días y en la cantidad de vein 
tidós mil quinientas pesetas, rebaja 
do ya el veinticinco por ciento de 
la primera, la finca siguiente: 

E N REINOSA.—Casa en construc­
ción en termino de esa ciudad, al si­
tio de Pozmeo, que constará de tres 
plantas, sin que conste el número de 
policía, ni tampoco el de la manzana. 
Superficie: E s de 20 metros de fren 
te por 10 de fondo la superficie del 
solar, o sean 200 metros cuadrados, 
de los cuales ocupa la edificación 123 
metros cuadrados. Linderos: Sus lin 
deros son, al Nox'te o izquierda, en 
trando Consuelo Molinero Hclriguez; 
Sur o derecha y Este o fondo, resto 
del terreno de donde se ha segregado, 
y Oeste o frente, servidumbre pú­
blica. 

Para cuyo remate, que será doble 
y simultáneo, en este Juzgado y en 
el de igual clase de Reinosa, se ha 
señalado el día 23 de octubre próxi 
mo, a las doce de la mañana , la 
sala audiencia de ambos, advirtién­
dose que para tomar parte en la su­
basta deberán consignar los licitado 
res el diez por ciento del indicado 
tipo; que no se admitirán posturas 
que no cubran las dos terceras par 
tes del mismo; que si se hicieren dos 
posturas iguales se abrirá nueva li­
citación entre los dos rematantes; que 
la consignación del precio se verifica 
rá a los ocho días siguientes al de 
la aprobación del remate; que los tí­
tulos de propiedad, suplidos por cer­
tificación del Registro, están de ma­
nifiesto en Secretaría, debiendo los 
licitadores conformarse con ellos, sin 
tener derecho a exigir ningunos otros-
y que las cargas o gravámenes ante­
riores y Jos preferentes, si los hubie 
re, al crédito del actor, continuarán 
subsistentes, entpndiéndose que el re 
matante los acepta y queda subroga 
do eo ia responsabilidad de los mis­
mos, sin destinarse a su extenci^n el 
precio del remate. 

Y para su inserción en uno de los 
periódicos de Santander, se expide el 
presente en Madrid a catorce de sep 
tiemhre de. mil novecientos treinta v 
cuatro.-V.0 B.0 E l Juez.—El Secre­
tarlo. 

tivo de Falencia y Naval de ésta. 
Bajo las órdenes del arbitro, señor 

Viñas, se alinean los equipos de la si­
guiente íorma: 

Deportivo Falencia: Megi; Rojo, F a ­
zo; (Jermenino, Felipe, Antonio; Cam­
pos, Toribio, Quico, Calvo y Ence. 

Naval: Sami II ; Aureo, Manolo; Ser­
na, Gonzalo, Barrio; Arozamena, Her­
nández, Sami I, Berros y Carrera. 

Comienza el partido jugándose a gran 
tren y dominando el equipo local, el 
que con gran frecuencia se encuentra 
en la portería de los forasteros, y cuyo 
portero ae luce y es aplaudido con en­
tusiasmo. 

Hace una rápida arrancada la delan­
tera palentina y su extremo izquierda 
lanza un chut largo y cruzado que se 
convierte en tanto. 

Los del Nava] emplean entonces jue-
gr más eficaz y en el primer campo ob­
tienen tres tantos. 

En el segundo tiempo, los del Naval 
obtienen dos tantos más, y el oartido, 
en sus últimos momentos, pierde inte­
rés, pues se jugó con lluvia menuda. 

Del equipo forastero nos gustaron 
mucho, por su excelente actuación, los 
des porteros (uno en cada campo) y "l 
defensa derecha. 

Del equipo local jugaron todos con 
entusiasmo, que es lo principal para 
poder ganar. 

POR J U G A R A LOS PROHI­
BIDOS 

MARIA LI¡SARDA.—A 
«Madame Butterfly». 

GRAN C I N E M A . — A IfíB 7,15 y 10,30. 
«Fra Diávolo». 

T E A T R O P E R E D A . — A laa 7 y ioia(J 
«La señora que no quiere hijos>> ' ' 

S A L A NARBON.—A las 7,15 y IQ̂ Q. 
«El hijo improvisadot»-. 

P A B E L L O N NARBON.—«Fr» Diávo. 
lo». 

P O P U L A R VICTOREA. — L a peUcuia 
«El cantar de los cantares». 

R A D I O . — P r o g r a m a para hov 
día 25 *• 

SANTANDER.—18,30 a 14,45: U-.n^ 
variada, orquesta (Dítpluis y cloe, de fia. 
val; E n la Alhambra, de Bretón; Já« 
tación ai vals, de Weber; Cva, ae ^ 
har; 14,45 a 15,30: Música de baile; 
a 22: Capricho español, de Rimski-Kei, 
sahow; Lohengrin, de Wagner, y 
hilanderas, ^e Serrano, en el interaj, 
dio emisión Risler, de Parera; 22 4 
22,50: Reci al de canto, noticias; 22,55 
a 23,30: Música de baile. 

MADRID.-13 a 16: Concierto varia, 
do; 17 a 19,30: Música ligera, cursillo 
de Hiegiene de l a alimentación, con. 
cierto de banda y recital de piano; 193,1 
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dos y puestos a disposición del Juzga­
do los sujetos Francisco García García, 
de cincuenta y nueve añoa, de Cerme­
ño (Oviedo), y su hijo Generoso, de 
diecinueve años, los cuales, por el Jue-• 21: InformacióIl de ca2a y pesca, f,.,, 
go de las «tres cartas», hablan logrado tagiaa de operetaa d6 óperaS( inf; 
-limpiar» 13(5 pesetas a pobre matrí- l ación deportiva. 21 a 22. . . ^ 

de San Jerónimo", charla por Gómez 
D E SOCIEDAD la Serna; recital de canto por Carraeij 

Gilolami; 22 a a i : Sexteto de la esta. 
Para Torrelavega,-después de pasar I ció», noticias; 1 a 2: Música de baile, 

unos días con sus familiares, marcha- E X T R A N J E R O 
ron doña María Gutiérrez y doña Dolo- CONCIERTOS. - 17,40, Hilversum.! 
res Ruiz. Fragmentos de óperas; 18,30, Viena; 

• » • Música italiana; 19, Bruselas número 2? 
Para Molledo salieron las simpáticas Orquesta sinfón-lca; 19, Bucarest: Con 

señoritas Matilde, Obdulia y Pilar C a - | cierto sifónl- > (Sinfonía y concierto 

NT rt / 
IA8.-EJ 
ŝtamant 
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inmejor 
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netall 
Tórrela 

PE 
porta c 

yón. 
• « • 

De Madrid llegó el estimado joven 
don Pedro Terceño. 

* * * 
De Torrelavega llegaron las bell 

sr-ñorilas Josefina Setién y 
3bregón. 

Marinea 

ra piano, de Beethoven); 19,10, HairJ 
burgo: Orquesta de la estación (MÚ!¡.| 
ca de Strauss); 19,25, Huizen: Concier.í 
to de orquesta (Sinfonía número 1, ¿J 
Beethoven); 20, Efs ocoli-o: Conclertif 
de orquesta y piano; 20, Varsovia: Cocí 
cierto vocal y de orquesta; 20,05, BerJ 
lin: Orquesta fde la estación (Música di| 
compositoras austríacos); 20,10, Brusela 
número 1: Orquesta sinfonía (Variacio­
nes y fuga, de Delune; Concierto, 
Dragonetti; Kiasopdia número 1, de Di. 
bussy) 20,10, Stuttgcrt y Leipzig, Cor̂  
cierto vocal y de orquesta. 

MUSICA D E CAMARA-17,30. Brusfglj, ^JJJJ 
las número 1: Sonatas para chelo )Kjtiendo I 

piro concurso de cante, baile y pande- pian0i de B.aJims. Beethoven Soriabln * „ - HAB 
reta, de alto sabor campurriano, conce- Jongen). 20i1Oj Breslau. Sonatas y catp 
dándose importantes premios. | Ci0nes para soprano, de Bach, Zilclm 

PROGRAMA P A R A HOY, 
M A R T E S , DIA 25 

A las once de la mañana, concierto 
por la Banda municipal en la Plaza de 
la República. 

A las cuatro y media de la tarde, tí-

íor " H A I 

de cama 

Por la Guardia civil han sido deteni- R, W. 

A las diez de la noche, baile en la I Beethoven. 20,50, Budapest: CuarteJ 
Plaza de la República, amenizado por de ,.uerda 
la Banda municipal 5 dulzaineros. Se RECITA-ES.-17,15. Varsovia: Recild 
quemará una gran traca \alenciana.— de ar.ag pam bajo; 212^ Kalundborg 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

O 

« 
E L TIEMPO Q U E S E A N L IS CI A 

Por el Observatorio de Santander: 
Probable tiempo cubierto y algunas 

lloviznas. 
Por el Semáforo de Cabo Mayor: 
Altura del barómetro, 763. Termóme­

tro, 18. Viento Oeste flojito. Marejada 
del Noraeste. Cielo cubierto. Horizonted 
chubascosos. 

Por el Observatorio de Madrid: 
Las presiones bajas se encuentran 

entre Islandia y Escocia y desde el Gol­
fo d3 Cádiz a Canarias. Las altas resi­
den al Nordeste de las islas Azores. 

Tiempo probable: Lloviznas en el li­
toral Cantábrico. Cielo con nubes y ten­
dencia tormentosa en el resto del lito­
ral español. Léante en el Estrecho de 
Gibraltar. 

L A S E M B A R C A C I O N E S D E 
P E S C A 

Se interesa de todos los dueños de 
embarcaciones dedicadas a la pesca 

» 

v i d a o b r e r a 
U W J O W A U T O N O M A D E E W -
P L E A D C S D E B A N C A D E 
S A N T A N D E R Y S U P R O V I N C I A 

Habiendo recibido la Comis ión 01-
ganizadera de dicha Sociedad algu­
nas adhesiones, que agradece, de 
empicados que, por sus cargos en 
las empresas, les impos ib i l i tar ía 
preh rncis su co laborac ión , en el ca­
so de diferencias con la claso pa­
tronal, pone en conocimiento de los 
mismos que es criterio firme de esta 
Comis ión no admitir m á s afiliados 
que los comprendidos en el escala­
fón de empleados y subalternos, sin­
tiendo por tal motivo no poder acep­
tar las inscripciones recibidas. 

Advertmcs a nuestros asociados 
qi^, mientras se adquiero el local 
social, provisionalmente el domici­
lio de la A s o c i a c i ó n quedará insta­
lado en Rufilnsal, 12, " L a Bombilla". 

(hsta tercera), menores de 20 tonela­
das; se presenten en el Negociado de 
Registro de la Delegación Marítima, 
antes del dia 30 del comente mes, de 
nueve a doce de la mañana, con el fin 
ae facilitar unos datos interesados por 
la Inspección general de Navegación. 

M A R E A S P A R A H U I 

Gran dúo .)8ira plano, de Schubert. 
O P E R A S T OPERETAS.-18.30: Pr; 

ga, "Aída, de Verdl Creíransmñtlda. á 
teatro de la.' Opera); IS.CO: Tacóle S\ 
perieure y Estrasburgo; "Torca'*, de Puc-
cinl, y "Ca\<allería rusticana", di Mâ  
cagni; 19,10: Leipzig, "Casanova", 
ra di Lortzing. 

MUSICA D E B A I L E . - 2 1 , 1 0 : Bruü 
las número 2 ; 21,15: Varsovia. KOMÍJÍ 
berg y Radio París; 21,40: Hdvpv 
Breslau, Besrlín; 21,50: Vlena; 22: 
lundborg y Leipzig. 

~ A TRABAJAR 

N O T A D E L A O F I C I N A L O O 
D E C O L O C A C I O N OBRERA] 

10 DEl 
HABA 

fcía VEBAi 

Pleamares: m. 4,31; t. 4,50. 
Bajamares; m. 10,49; t. 11,7. 
Coeiicientes: 108 mañana, 104 tarde, 
i,Para obtener la ñora local nay que 

rebajar quince rmnui.üs.J. 

" E l reto lanzado por J o s é San 
Pedro en un diario de Santander le 
acepto bajo las condiciones siguien­
tes, por creerlas m á s equitativas e 
imparciales: 

Habiendo el p r ó x i m o doming 1 
una carrera en Ampuero de m á s de 
cien k i l ó m e t r o s , controlada por la 
U. V. E . , no tengo inconveniente en 
disputarme las 500 pesetas en dicha 
carrera, previo depós i to de la can­
tidad antes de tomar parte en la 
carrera. 

I E n raso de nronfar. le ruego con­
testes antes del domingo.—Rafael 

¿ íarcano ." 

ingreso en el Magislerio Oposiciones o cursillos 
P R E P A R A C I O N C O M P L E T A 

Profesores: PADRE CARBALLO y DON JUAN SALOMON, Catedráticos; 
DON DICTINIO G O N Z A L E Z y DON VALENTIN G A R C I A , Maestros 

a p e r t u r a , 1.° d e o c t u b r e - C a l d e r ó n , 1 5 , 2J.0 

L i s t a de los obreros que les í | 
rrespende trabajar en las obras 
n ic ipa íe s el sábado , día 29 de sfl| 
tiembre de 1934: 

Peones: Raimundo Pérez Fernll 
dez, Pedro Sáncbez Estrada , Gabrf 
Trueba Menéndez , V íc tor Martíuj 
ménez , J e s ú s A n t o l í n Manrique, J 

Ayer mnes, fué el día de coeficientes I f é Camus L a n z a . Benito de la Pufl| 
ma/ores. para todo lo que resia de ano. I16 S i ^ K BajtiajfO Gajtri l lej J 
112 por la mañana y 111 por la tarde. lac í* ' P^hro Ahedo Claudio, bamj 

Basterrechea Basterrechea, Jf-I 
E L "HABANA" l^01,1,3 L l a t a , Vicente Echevarría 

nández , Víctor F e r n á n d e z GÓCPÍ 
De regreso de Bilbao recalará boy en Bautista Carrión Ruiz, J o s é 1 

nuestra oalila este magnifico vapor co- Gi l , Franc i sco Camus Herrera, 
rreo de la Compafiia trasatlántica JÜS- tonio T o c a Castillo, Ramón 
pañola, airacanao a los muelles de eos- Emeter^o Martínez , Secundino 
cumbre. c ió Recio, Juan Torre L la ta . Mam 

Tomará pasaje, correspondencia y Díaz Ruiz, Gregorio Moro EntPj 
varias toneladas de carga general y pa- nales» Saturnino Ruiz Gutiern 
sadas las doce de la noefie se fiará a ja í e i : n a n d o Gutiérrez , Pau» 
mar con rumbo a ios puertos de Haba- ñodl'1ouez Gutiérrez , J e s ú s van 
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E L T R A F I C O D E A Y E R 

Vargas, J o s é Ruiz Lantarón , Doj! 
ciano Ortega Vega, Celestino Gutj 
rrez Mart ín . 

M a c b a c a d o r e s . — V a l e n t í n Goí 
lez García , Gregorio Torres Sofflj 
te, Cipriano Gonzá lez Diego. Pj 
ilno So lórzano Rodríguez , Mafl 
S ierra Diez y Franc i sco Martíi 
F e r n á n d e z . 

Barrenadores .—Marcial SáncJ 
Pérez , Cesáreo San Emeterio bi* 
Primo Alonso Valdecilla y Marq 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S 
sobre fincas rústicas, urbanas y para nuevas construcciones y reformas ('. 

. edificios; plazo hasta cincuenta años, facultad de reembolso total o parcini 
J Agencia de préstamos cara el BANCO H I P O T E C A R I O D E ESPAÑA. ¡ '< 
i R O B E R T O BUSTAMÁNTE.—WAD-RAS, núm. 5 . — T E L E F O N O 16-06 

Buques entrados: 
''Oáúo v'inanü , de Gijón, con carga 

general; "Maria Santiusie", de Bilbao, 
con ídem; "Carmen", de Zumaya, en 
lastre; "Acfiilles", de Bilbao, con sulfa­
to; "Aller", de Bilbao, en lastre; "Gran-
don", de Colón, con nitratos. 

Despachados: 
•'Aner', para Avilés, con cargamento [Sánchez Trespalacios . 

de madera; "Cabo Villano", para Bil- Mamposteros.—Manuel Lanza 
bao, con carga general; "Rio Besós", bas, J o a q u í n Beivide Pérez, 
para Avilés, con ídem; "Acfiilles", para E s p i n a Afráiz , R a m ó n Péréz 
Lisboa, en lastre. jCibrián, J o s é P a n t a l e ó n San Mi 

y R a m ó n San Martín Muñoz. 
E L " A M E L I A " CON A V E R I A S | Labrantes .—Miguel Gurría 

vas, J o s é L l a t a B á r c e n a , M43' 
E n la mañana de ayer entró en núes-I Alonso Gajano, L u i s Mendozá 

tra bahía el vapor "Amelia" a remoi-ldalgo y Pedro Fabregat Pérez-, 
que del "Dionisia", que encontró al pri- Pinches.—Pablo Alonso Elíiffl 
mero con averías a la altura de Re- I Nicanor, del Río Torices y 
quejada y que le prestó auxilio. ICuerno Serrano. 

E l "Amelia" es de la matrícula de Se advierte a los obreros af 
Gijón y, según nos dicen, su tripulación citados que el plazo de pres 
abandonó el barco a poco de llegar és- c ión a estas oficinas comunicp 

ÍOS R 
OARí 
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1 

25, 

os 
ia 

toes 
to Do; 
Ourac 

OS DE] 
DEL 

i 

l*> de 1 

f61 20. ^ 

SO 

ADA , 
Pación 
16, (ie rj 

cante 
y do 

aoanaono ei oarco a poco ae negar es- loiua a esias oncinas comun^r»», puert 
te, sin que hayamos podido comprobar I estar dispuestos a ir al trab^BtQQ 
ésto ni los fundamentos que se tuvie- naliza el p r ó x i m o viernes día 2»" 
ran para tal determinación. 

MOVIMIENTO D E V A P O R E S 

Francisco García: 
"Magdalena R. de García", en Bilbao. 
«Rita García», llegó a Swansea el I b ' p a r a q u é ' j u s t i f i q u e n su^no 

ae septiembrea t a c i ó n i . - - " - * * - ' 

septiembre, a las doce de la 
na. Pasada dicha hora, se cu^'J 
las plazas vacantes que hubiei"6 
el personal que e s t é presente? 
corresponda en turno, dándose ^ 
d ías de plazo a los no presen!' 

Tlp( 
ftodidade 
t,e«iPn a 
n «ene Í 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A S É P T I M A P ™ " » ^ » 1 

D E A N U N C I O S P O P U L 

7 y lo.a,. 

•5 y 10.30; 

i y IO.3Ü 
hijos». ' 

L5 y lo.aoj 

No 
í fa uue es de mar 

^ ,1 l lave». Su pureza 
¿ n e demostrado ya. y 
tl%ausa una vez lo 

fc,eD a n todos los demás 
^ ^ i o e n C A S . 

rr» Diivo, ^ . A T . Colón, 12. 

película, 
s». 
para hoy, 

. pACO.-Para trajes 
SJ Dre(-io<=os tejidos ai-
va' se^as estampadas 

Fantasías entre-
1,45: M;^ |V"pa Compafi í^U. 
cloe, de aa,m 
retón; lnv¡, 
tva, de u, 
. baile; 20,11) 
Blmski-Ket, 
fner, y u, 
el interms, 

irera; 22 a, 
iticias; 22,50 

ÜOR^: La ':Casa Salat,^ 
rto 12 vende CASCAR -
ínnE CArAO, fresquísl-

a 0'90 el Kilo. 

PISO tercero, man-
5^ÜV bohar.iilla. Todo 
t f j o . Calle, la más 

:ierto variaMrira 33 0^0 pesetas, 
era, cursillo l ^ p e 6 1/2 lihre- Razóri 
itación, coii,J diario, 
piano; I9,a] 
pesca, fan. 

peras, infoi, 
"La carreu 

jr Gómez di 

de la 
a de baile. 

M T rt A T I 8 TAS DE 
4 AS —En los talleres 
«tamante.' encontraréi» 

RÍ- #.ift«ip de carpintería 
^ l ? r f I r S ^ ' " WDdir10-v w c t e M t á en esca-

, Detalles- Luis Herre-
Hilversutt.pTorrelaveg*. 

L8,30, Vienaw 
is número 2;MRA pEQUEÑITA, Jo-
carest: ConBp0rta caza en agua y 
concierto pa,̂  
19,10, Haií. 

tierra, magnífica de defen­
sa, vendo barata. Informes, 
Administración. 

ALMONEDA. Véndese mag­
nífico gabinete de dos ca­
mas, trinchero, paragüero, 
mesa, comedor, piano, ca­
mas turcas, colchones la­
na, vajilla, diversos mue­
bles. Informarán: Pablo 
Iglesias, 41, primero, iz­
quierda. 

DESDE 16 PESETAS vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo frac8, smoking, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Segismundo 
Moret, 12, segundo. ' 

LAMPISTERÍA DE MODA. 
Blanca, 19. En sus esca 
parates se exhiben precio 
sidarJes. Vea los artículos. 
Compare precios. 

AUTOMOVILES y camlo 
nea de ocasión: Dos «Ford-» 
1933, chasis largo, rued^ 
gemelas. Omnibus «Fiat», 
14 plazas. Un «Peugeot» l'l 
H. P., cabriolet, 4 plazas. 
Un «Chevrolet» sedan, 5 
plazas. Un «Esaex» sedan, 
5 plazas. Un «Chrysler» 
c o u p é, 2 ' i plazas. T 'n 
«Whipnet» sedan, 5 plazas. 
Un «Fiat)* sedan 501 Y 
otras varias marcas. Ca­
ra] e Central, General Es­
partero, 5. 

Prensas para uva 
* manaana desde 70 t i». 

estrujadoras P ^ a uva 
Mocl̂ ccdoraa para ,„.. 

Pida catálogo a Víctor 
Gruber y Cía., Ma., Apar­
tado 150, Bilbao, o su re­
presentante, José María 
Barbosa, Concordia, 10, 1.°, 

Santander. 

OCASION: Magníficas ca 
nififs turcas forrcd.on en ta 
picería. pesetas 30. Buta-

rnny crnifn'iables. con 
maderas v is tas últimas 
Tpan'nnHC!, tanizadps ri 
ca tapicería", pesetas 93 
Tresillos, juego 132 pe!=«c 
tas. TAPICERIA^ MARIN 
Blanca, 1. primero. 

PEMILLA8 seleccionadas, 
forrajeras y hortalizas. Ca­
fés tostados «La Colombia­
na». Agustín García y Gar­
cía, Méndez Núñez, 5. Ofi­
cinas de la íábrica de te­
jería, Peflacastillo. Alma­
cenes de coloniales y ce­
reales y garbanzos, etc., en 
Peflacastillo. 

DESEARIA tomar en al­
quiler chalet Perinés o Nu-
mancia. Dirigir ofertas a 
Administración. 

VENDO GARRO cerrado, 
carga hasta 1.500 kilos, de 
ocasión. Informes: Revilla 
F. Cuerno, taller de carros. 

SEÑORA: La sombrererín 
M. Alonso tiene una sec­
ción especial de sombre-
ros de Haltro todos culo 
res y con fantasías a 10 
pesetas. M. Alonso. Plaza 
Vieja, 1 y 3. 

«AMILOAR» en perfecto es 
tndo, bien calzado, 6 H.P. 
se vende 1 000 pesetas."Ca 
raje Guerra. Teléfono 3524. 

„ ^ . v ^ ^ ^ y ^ V 
A l q u i l e r e s 
ALQUILO piso céntrico, so 
feado, para poca familia, 
todo nuevo. Informarán. 
Sánrhcz Silva, número 11 
carpintero. 

ALQUILO PISO de chale! 
amueblado, temporada de 
invierno, 95 pesetas. Infor­
mes Administración. 

CON INMEJORABLE orien­
tación alquílanse, precios 
reducidísimos, « c h a l e t s » 
amueblados, con baño, ca 
lefacción, con o sin gara 
je. Informes: Teléfono 3604. 

PISO muy bien amuebla­
do, con bafío y ascensor. 
Informes este periódico. 

SARDINERO. Se alquila 
piso amueblado económico 
Informarán teléfono 3170. 

SE ALQUILA casa amue­
blada, céntrica, seis ca­
mas, cuarto de baño, sol, 
muy económica. Informa­
rán Administración. 

ALQUILO, económico, pri­
mer piso amueblado, cén­
trico, temporada invierno 
n nfin. Informes, Adminis­
tración. 
MWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

E n s e ñ a n z a 
MAESTRO. Da lecciones di 
fálnilns mercartiles, Arit­
mética, Gramáiica, Orto­
grafía, Tanni^ráfía. Mepa 
nografía Enseñanza ver­

dad. Garmendia, 10, segun­
do, derecha. 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem­
po? La Academia «María», 
reciente de Madrid, se lo 
garantiza. San Francisco, 
1, primero. 

GRAN PENSIONADO-CO 
LEGIO Srtas. de Rodrí­
guez. Sautuola, 9. Pídan­
se Reglamentos. 

COLEGIO SEÑORITAS DE 
PEREZ. Vargas, 33, se­
gundo. Primera enseñan 
za. Preparación Bachille 
rato y Comercio. Clases 
particulares de primera y 
segunda enseñanza Meca­
nografía,-

P r o f e s o r a s en par tos 
VISITACION F. TOLOSA, 
practicante masajista, iloa-
pedaje embarazadas. Flo­
rida, 7,- cuarto. 

V a r i o s 
ASTA DE BANDERA, caja 
de caudales y mesa de des­
pacho, grande, de ocasión, 
se necesitan. Marina, 1, pri­
mero, de siete a nueve 
tarde. 

C o l o c a c i o n e s 
SE NECESITA criada de 
treinta a cuarenta años, 
para aldea, sepa algunas 
labores del campo, infor­
mes: Plaza Vieja, 1 y 3, 
segundo. 

H o s p e d a j e s 
CASA PARTICUlAR deSéa 
dos jóvenes estudiantes. 
Preció módicó. Informarán 
Administración. 

FERNANDO VILLA TOCA. 
gestor administrativo. Cer­
tificaciones y toda clase de 
asuntos en cficinas públi­
cas de toda España. Ad­
ministración de fincas. Cla­
ses pasivas. Agencia en 
Madrid. Ribera, número 27, 
Santander. 

CABALLERO: Reforme su 
sombrero. Badana, cinta, 
limpiar y planchar, 5 pe 
setas. Sombrerería Alonso, 
plaza Vieja, 1 y 3. 

SANTANDER CIRIEGO. La 
Empresa «Los Bárcenas», 
para dar mayor facilidad 
a los que vayan a visitar 
a sus deudos, desde el día 
1 de octubre hasta el día 
M del mismo se cobrará a 
75'céntimos ida y una pe­
seta ida y vuelta. 

I I I AUTOMOVILISTAS I í ! 
.El buen funcionamiento de 
su Radiador tiene para su 
Coche y para usted mucha 
importancia. Si se calien­
ta o pierde agua, confíe­
nos una inspección; se evi­
tará serias averías y pro­
longará la vida de su Au 
tomóvil. «Radiadores Mos-
terfn», Patente E?pafiola 
número 127.108 Primera 
Fábrica Nacional ae cono­
cida y. seria garantía. Lim­
pieza interior por procedi­
miento mecánico; construc­
ción y reparaciones de to­
das clases, rápidas y eco­
nómicas, con modernos ele­
mentos de trabajo. «Radia­
dores Mosterín». Gómez 
Oreña, 9. Teléfono 2348 
Representantps solventes se 
necesitan en toda España 
y posesiones españolrís. 

SE COMPRA camioneta 
<( Chevrolet ». Indicaciones 
bajo sobre P. C, esta Ad­
ministración. 

PERDIDA cartera con do­
cumentación, función do­
mingo noche «Colisénm». 
Gratificaré entrega en Fran­
cisco Quevedo, 12, botelle­
ría. 

I N S T A L A C I O N motor»*, 
bobinaje: toda clase de n -
paracioneá. D. Campoco-
«ío. Llanoad teléfono 19-Off 

-.ación (MúáJ 
w n : Concict.| 
lúmero 1, 
o: ConcienJ 
arsovia: CoiJ 
i ; 20,05, BeiJ 
n (Música dtj 
0,10, Bruseb 
lia (Variacio 
Concierto, 
ero 1, de Dtj 
Leipzig, Con. 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES ! 
DE L A £ 

li 'X 

i > 
• SALIDAS F U AS DE SANTANDER S 

(SALVO CONTINGENCIAS), «¡ 

LINEA DE CUBA I MEJICO 

or "HABANA" el día 25 de eeptie mbre. 
ii «CRISTOBAL COLON»: El eila 25 octubre, 
itieudo pasajeros de todas olaave y carga con des- t 
a HABANA y VE11ACKIJZ. Esto» buques dispo» ^ 
de camarotes -le cnatro literas y coiuedores para * 

emigrantes. ',' 
¡010 DEL PASAJE EN 3.» CLASE ORDINARIA 

HABANA... Ptas. 640, mas 20-3 D de impuestos. 
Total, 660-50 . 

VERACRUZ Ptas. 700, mas 17-50 de impuestos. ','< 
Total, 717-50 . 

5.-18,30; PralWEA DEL MEDITERRANEO A "PUERTO RICO, j! 
ansmittóa. ¿Mf VENEZUELA ¥ COLOMHIA 
O: r̂ co!̂ 5 ̂  gü de septiembre saldrá de Barcelona el vapoi 

«MARQUES DE COMILLAS» 
tenáo pasajeros de todas clases y carga con des- 1̂ 
a SAN JUAN DE PUERTO *íJCO, LA GUAY- " 
PUERTO CABELLO, CURACAO, PUERTO CO- J 

LOMBIA y CRISTOBAL. 
n vírEUIiK<,afflci0l,eí, y de 'Ms'rata d pasaje se '• 
, ' . „. KjBenw a I» altura tradicional de la Compañía. I 

«én «ene establecida esta Oompaflfa nna red de ¡ 
pos combinados ara los principales puertos del ! 

mundo, servidos por líneas recolares. ¡ 
Ira más informes y oondidones, dirigirse a sus ! 

A I O f iW68 60 Santander: 
IM A LUV-««RES HIiJO DE ANGEIJ PEREZ V COMPAÑIA 

O B R E R A | Paseo de Pereda, número 86. 
Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ» ; 

-17,30, Brus 
jara chelo 
en Soriabinj 
onatas y cat 
Bach, Zitófl 
•est: Cuarteto 

sovla: ReclUl 
Kalundborg; 

Schubert 

DEca"> de Fue 
na", di Mas 
sanova", ópe 

•21,10: BnuJ 

• R O Y A L T Y l 

[ Üud servicio moderno dei 
[ más refinado gusto. 
I GRAN HOTEL-CAFE-

RESTAURANT J; 
; JULIAN GUTIERREZ jí 
; Casa apéela tizada en 
; banquetes, lunclu* y tés, 
> restaurant renombrado. 
'< Plato del dia: Arroz 
! a la valenciana. 

ENCUADERNAS ION.-Fas 
tas españolas v demás tr« 
bajos. Oblelos de escrito 
río. Viuda ce Mallas Mar 
tín. Lealtad, 18. 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos para nlfios de primera comu­
nión. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena,—-Preciosa» ampliaciones en colo-

^ res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
| de los niños,—Visiten su esposlclóm Marcelino S. de 
| Sautuola^ 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

.—^%yvm.'nr*vv*^^**vi^v' 

T a p l c e r í a A I F R E 0 0 DE U TORRE i 

SSDonefl att» tonta «la | eonforU—Oonfecdáo y arre-
glao de tapicería en todo* ios órdenes. Esta Casa es 

kl pr&fclida (KW toa personas de bnen grusto. 

Repreneración inmediata d^l 
cuero cabeiiuno y curación 
fulminante recuperando los 
cabeilos. Pago ('eapués dei 

resultado. 
Apartado lü.Ous». Madrid. 
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IOS RAPIDOfll Y REGULARES PARA PA­
RA Í£?^A. ENTK® ESPAÑA Y ULTRAMAR 

DEL CANTABRICO A CUBA Y MEJICO 
adiciones anuales, saliendo de Bilbao y San-
JA QLI6U 81 26 y de Cor uña el 27 de 
«wa mea, para Habana y Vera cruz. 
m5t MEDITERRANEO A PUERTO RICO 
^UELA-COMIMBIA Y PANAMA 

expefloione8 anuales, saliendo de Barcelona el 
mentía el W, de Málaga el 2¡8 y de Cádiz el 

toes, para Ganarla», San Juan de Puerto 
lo r. l*** )» ^ Guayra, Puerto Ca-

> wiracao, Puerto Colombia y CrlstóbaL 
D Y rS?1' MBgMTERRANEO A CUBA Y ME-

11 DEL MEDITERRANEO A NEW-YORK, 
rR0 AMERICA 

' ^ ^ n cada dos fioeses, saliendo de Barco-
ÍO, de Tarragona (fa«.) el 16, de Valencia el •« 

Alicante (fac.) el IT, de Málaga el 18 y de J 
20. p ^ Riibao, Bantander, Gijón, Oorufla, % 

Habana y Veracruz. A 

L o t o b i d o h l g i é 

nlco pot e x c ^ ' 

l e n c k h - Algunos 

onfuslcistas l le­

g a n a llomoirtt» 

•1 p « i i Ifcjiuldft 

c 
E 

i 
I 

A 

Nada mijor ni tan agradable, eoando es servida fresca - Ninguna 
otra bebida fortalece v «llmenta como una buena cerveze 

S. A. CERVEZAS DE SANTANDER 
elabora en todos sus fábricas las selectas ciases "Doble óock", "im­

perial alemana" | "Estila Munich" 

D 

D 
L 

Lo ONquisIto 
cerveio de bo> 
T I I «O vende er 
todos lo» cofé» 
y boro» do Son- M 

S 

P ^ ñ n cada dos meses, saliendo de Barce- f 
^ Tarragona (fac) el 16, de Valencia el 1 

Alicante (fac.} el 18, de Málaga el 19, de Cá- l 
y df) vigo (fao.) el 22, para New - York, Z 

^ fuerte Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. I 
TIPO GRAN HOTEL.-T. S. H.- ORQUESTA i 

Odldade» y trato «e que disfrota el pasaje i 
, SC CÛ 1, fn , n * >a altura tradicional de la Compañía. * 
6 hubier0 )a Jcne establecida esta Compañía una red do J t)a o i csía ^jorapania una rea ac 

ni ^hltla(!«f' para los plinélonies puertos del 4 
lC m,(50' «'•n-Srios por Uncas reculares. 1 

P^^nref en ,a8 ofiplna8 de ̂  Compañía, Plaza i 
y & sus Agentes. « 

Son Prencisco# 35 
Itoceptoreoi 

ATWATER-KENT e|o 
ATWATER'KENT c j i 

LONGUísa 
socNira 

BMERSON 
OBOSIJBS 

Cinc» v îvu-ta» e/o y o'a 
fedistfotaroente. 

AmpUflcacJone» gramo­
fónicas, • Gramófonos. 
L i n t e r na» eléctricas. 
Discos RegaL - Pilas y 
baterías. • Lámparas de 

alumbrado, etfe, etc. 

I F e r r o c a r r í l e s I 

| A las Compañías de los | 
| mismos reclama RIOS 5 
i Calderón, núm. 15. | 

¡ A U T O L U Z 
t 1—1 

í 

£ Alfonso VIH, 2, detrás de Correos 

* T e l é f o n o ¡ 2 8 - 4 3 < 

Rápidamente contiene la caída dei cabello, lo vigoriza, «o 
hace crecer en las calvas, mantiene uoa rigurosa bigicne 
¡obre el cuero cabelludo y, por rebeldes que sean, cura to­
das sus enfermedades, que son las que causan la cal\icl«. 
Un soló frasco demuestra su gran eficacia. 
Venta en Santander: E . PEREZ DEL MOLINO, S. A. 

A n ú n c i e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

O S U O CONSEGlílRA fOMARlIS BüESCSFK 

PIDIENDO EL OE ESTABIfiRgA? 

IMPORTADORES DE AZUCARES, CACAOS, 
CAFES, CANELAS 

Venta al detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
Astuches de 1 kg., l/5í kg. y 1/4 kg^ y bolsas de 1.000, 

500, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

A C U B A Y M E J I C O 
E l día 20 de noviembre próximo saldrá 
del puerto dt SANTANDER la muder 
na y lujosa motonave de doble bélico 

« O R I N O C O a 
•Afiliando corgft y pa»o|oío» 4« 
frímwro d« lurtifu* y d« lercaro 
Qa»e pare 

Habana, Vera Crui y Tampíco 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L DIA 19 DE OCTUBRE 

SALDRA DEL PUERTO DE 
SANTANDER 

la motonave 

I fi S i 

•SMMande corno y «oealaitM 4» frwmm. 
••gundo « QaM 4* tirttio* --un 
Barbados. Trinidad. Lo Gualrv, 
Puerto Cabello, Curasao, Puerro 
Colombia, Ca r t agena .Cr i s tóba l , 
Puerto Limón y Puerto Barrio» 

• w >«gr«M «ara MOOIO «n •) oû rto a* SANIANDtf 

H i O i H j r B á G ^ f t ^ E R I K A L I N I E 

1 
<tí.n.«. ,n S A N T A N D E R 1 N O P P E y C O M P A Ñ I A . í W o d« NrMo ¿9 Telefono. 13 02 ielegromo.. HOPP6 

tiMWeeBBissieiseiap'••^-^•^^ mmm*y 



U Y O Z DE CANTABRIA 
• C O N S E J E RO T E C N I C D I S r D D A 5 0 y D I A B A C A S T I M 

iiiufflnr 

A f 

C H A R L A S RURALES 

FERTILIZACION DE L O S PRADOfv 
V O Z DE A L E R T A 

Al iniciar este tema en la última pa­
gina agrícola y ganadera de este dia­
rio, expusimos los graves inconvenien­
tes que tiene el empleo del estiércol en 
la íertilización de los prados, así como 
e' perjuicio manifiesto que causa el em­
pleo del superfosfato en la mayor par­
te de ellos, que son, en general, en la 
Montaña excesivamente ácidos, y con 
dicho tertilizante se acrece enormemen 
te su acidez, dando lugar a que la hier­
ba se embastezca y salgan malas plan­
tas que los aldeanos designan con el 
nombre de «mastranchos», que estro­
pean por completo el prado. 

Hoy vamos a aprovechar este artícu­
lo para contestar a una consulta que 
algunos ganaderos nos han hecho acer­
ca de un abono que están ofreciendo 
con insistencia por la provincia y com­
prometiendo ya en bastante cantidad, 
pues haciendo pública dicha consulta, 
esperamos prestar un buen servicio a 
los intereses agropecuarios de la Mon­
taña. 

Entendemos que con tanta eficacia 
como batallando por lograr una mejora 
en el precio de los productos del cam­
po, se labora en beneficio del aldeano, 
enseñándole medios prácticos para in­
crementar económicamente su produc­
ción o abriéndole los ojos para que no 
sea víctima de su ignorancia en la ad­
quisición de piensos o abonos pagados 
a precio excesivo, ya que, en general, 
los campesinos desconocen el valor real 
dr los fertilizantes químicos y no acier­
tan a descifrar las fórmulas que van 
impresas en los contratos de compra o 
en las etiquetas de los abonos que les 
sirven. 

Este es el caso actual y sobre el cual 
nos hemos ocupado también en años 
anteriores. E l impreso que nos han pre­
sentado dice así: 

«Abono completo. Fórmula N. A. in­
tensiva para prados, garantizada. 

12 a 14 por 100 ácido fosfórico solu­
ble al agua y al citrato amónico. 

3 a 4 por 100 potasa anhidra. 
2 a 3 por 100 sulfato de hierro. 
20 a 22 por 100 sulfato de cal.» 
E l abono se halla envasado en sacos 

de S E T E N T A kilos y el precio de cada 
saco es de D I E C I S E I S pesetas. 

Nuestra opinión acerca de este ferti­
lizante es como sigue: En primer lu­
gar, no puede denominarse «abono com­
pleto» el que no posea, cuando menos, 
los tres elementos fertilizantes necesa­
rios para teda planta—nitrógeno, ácido 
fosfórico y potasa—, y el que comen­
tamos sólo posee los dos últimos; en 
segundo lugar, es engañosa la denomi­
nación de «Fórmula N. A. Intensiva pa- ^ 
ra PRADOS», ya que un compuesto con 
el 3 por 100 de potasa es muy pobre 
y para suministrar 100 kilos de potasa 
a una hectárea de terreno (55 carros 
de a 48 pies), que es el contenido apro­
ximado de 200 kilos de cloruro de po­
tasa, seria preciso emplear más de tres 
toneladas (3.300 kilos) del abono ofre­
cido, o sea casi un saco de 70 kilos por 
carro de tierra, y claramente se dedu­
ce que un abono así no puede corres­
ponder a una «fórmula intensiva»; en 
tercer lugar, como casi todos los abo­
nos compuestos que en la provincia se 
ofrecen para pradera en la forma del 
que comentamos están hechos a base 
de superfosfato, presentan los mismos 
enojosos inconvenientes que señalamos 
hace una semana y al principio de este 
ai tí culo para el superfosfato; por fin, 
en cuarto lugar, se trata de un abono 
«excesivamente caro» para el valor fer-
t'lizante que contiene, como vamos a 
probar seguidamente. 

Para obtener cien kilos de abono 
compuesto que reúna los mismos requi­
sitos de la fórmula antes expuesta, ha­
cen falta: 

70 kilos de superfosfato 18/20, que 
suministran como mínimum 12,60 kilos 
ae ácido fosfórico soluble al agua y al 
citrato amónico. 

7 kilos de cloruro de potasa 48/50, 
que suministran como mínimum 3,36 ki­
los de potasa anhidra. 

2 kilos de sulfato de hierro, que nos 
dan las dos unidades precisas. 

21 kilos de sulfato de cal. que propor­
ciona más de lo necesario. 

100 kilos en total de abono compues­
to, que contiene: 12,60 por 100 de áci­
do fosfórico soluble; 3,36 por 100 de 
potasa anhidra; 2 por 100 de sulfato de 
hierro y 21 per 100 de sulfato de cal. 

Como en las fórmulas de abonos, 
cuando dice 12 a 14 por 100, o 3 a 4 
por 100, claramente se ve que el abo­
no que hemos compuesto responde ple­
namente a las características del que 

estamos comentando. Ahora bien; va-: 
mos a ver ahora a qué precio resulta 
dicha mezcla: 

Ptas. 

70 kilos de superfosfato 18/20... 9,45 
7 id. de cloruro de potasa 48/50. 1,75 
2 id. de sulfato de hierro 0,40 

21 id. de sulfato de cal (yeso)... 0,55 

100 kilos de abono compuesto 12,20 
Beneficio industrial 20 por 100 2,44 
Trabajo de mezcla y envase. 1 

Costo total para 100 kilos.... 15,64' 
Y los setenta kilos vienen a costar 

a 10,95, o sea, en t úmeros redondos, a 
UNCE pesetas el saco, de donde se de­
duce que'por dicho abono se pagan ClI^-
CO pesetas más de las debidas por ca­
da saco de 70 kilos, lo que supone S I E ­
T E pesetas C A T O R C E céntimos mas 
por cien kilos, o sean S E T E N T A í UN 
P E S E T A S C U A R E N T A CENTIMOS de 
más por cada tonelada. 

Para mezcla del abono y costo de en­
vase hemos calculado sólo una peseta, 
teniendo en cuenta que se pueden uti­
lizar la mayor parte de los envases re­
cibidos con los abonos que sirven de 
primera materia. Los ganaderos que nos 
leen pueden hacer la mezcla indicada y 
conseguir a menos de once pesetas el 
saco de 70 kilos del abono, que com-

FERIAS DE GANADt 
E n esta semana se celebrarán eí 

provincia las siguientes: 
Martes, día 25, en Reinosa. 
Miércoles, día 26, en Reincsa. 
Jueves, día 27, en Reinosa y en 

ranga. 
Viernes, día 28, en Reinosa, g 

Cruz de Iguña, Castillo (Arnuer , 
Puentenansa. 

Sábado, día 29, en Vega de p J 
Puentenansr,. 

D.mingo, día 30, en Cabezón (j 
Sal, Guriezo , Liérganes, Puenten 
y fJarón. 

Ahora están de moda las excursiones colectivas, y en estos momentos en que la Montaña tiene planteado un proble­
ma lechero de suma importancia, es oportuna esta fotografía de Alejandro, hecha en su reciente excursión de tu-

prándolo a quienes tan tenazmente les I riómo por Suiza. Es la feria captada p pv el fotógrafo—en primer término pu edén verse a don Lorenzo Phfersich y 
ofrecen, pagan a dieciséis pesetas. 

Por noticias que tenemos,' parece que 
se han vendido muchos miles de sacos 
de este o parecido abono en la provin­
cia, colocados por agentes que recorrea 
los pueblos, y se hacen acompañar, a 
veces, de personas amigas de ios agri­
cultores y hasta de recogedores de le­
che, cuya presencia coacciona eviden-
trmente al comprador, a quien le invi­
tan amistosamente a que haga siquie­
ra una prueba con media o una tone­
lada. Y a ven estos intermediarios el fla­
co servicio que, a lo mejor sin darse 
ellos mismos cuenta, hacen al amigo a 
quien comprometen a adquirir tales abo­
nos y el perjuicio enorme que con ello 
se irroga a la agricultura. montañesa 
por la desorientación y Ja desconfianza 
que con estas cosas se originan en ma­
teria de fertilización entra los aldeanos, 
que, luego,-se han de mostrai1 reacios 
al empleo de los abonos químicos. 

Porque, además, el agregar al abono 
el dos por ciento de sulfato de hierro 
(caparrosa verde), no condu i a nada, 
ya que este producto no es fertilizante 

aparte una posible eficacia catalíti-

al ganadero montañés don Indalecio Santes—una feria de las muchas de Suiza y en la que hay que admirar la pre­
sentación del ganado y el estilo de los tratos y escuchar la competencia del labrador suizo, consumado técnico en 
las cuestiones agrícolas. Buscar directamente esta fuente de información, estudiándola sobre el mismo terreno para 
sacar de ella las pertinentes enseñanzas es algo tan interesante que debe mover a nuestros ganaderos a trasladarse 
colectivamente a Suiza, fomentando 36 paso las estrechas relaciones que tienen que existir entre las dos Montañas, 

primeras del mundo en materia lechera. 

ner 12 unidades en cien kilos, pero si 
el saco no tiene más que 70 kilos, úni-
can-ente encerrará su contenido 8,40 uní 
dadas de f/c'Ao fosfórico, jifra que se 
obteiene multiplicando setenta por doce 
y dividiendo por cien, en una simple 
regla de tres. Lo mismo ocurre con la 
uotasa que sólo hay 2,10 unidades en 
cada saco de 70 kilos y too -> esto con­
firma plenamente el excesivo precio de 
dicho abono. 

¡j No tiene nada de extraño que todo 
esto resulte un poco confuso y coñete 
al aldeano a i.ejarse sorprender, pero 
en ello tendrá él mismo bastante culpa, 
ya que nada le cuesta consultar de pa-

M I N I S T E R I O DE A G R I C U L T U R A 

C O N C U R S O DE SILOS Y ENSILAJES 
De confonnidad con lo dispuesto yecto habrá de aplicarse, pues, sola-

en orden ministerial de esta fecha mente a uno de los modelos detalla-
(«Oaceta» de 16 de septiembre), se pu-, dos en la base anterior; vendrá fir-
blica el siguiente anuncio de convoca 
loria del «Concurso de modelos ofi­
ciales de silos» y de la «Cartilla del 
ensilador», que se ajustará a las si 
guientes bases: 

Primera. Este concurso se refiere: 
A) A la presentación de proyectos 

con modelos de silos, convenientes pa 
ra Jas provincias del litoral septen-labra o por escrito, con personas com­

petentes o técnicas de su confianza, en trional de Kspaña (Galicia, Asturias, 
las Ascciaciones a que pertenece o en I Santander, Vascongadas y zonas aná 
el Servicio agronómico, para saber el! logas), para el almacenamiento y íer-

^ l l „ " r V L C ° ™ ^ ^ S ' C° Prec:o verdad 1ue corresponde a una mentación de las plantas forrajeras 
fórmula determinada del abono que le verdes, empleadas comúnmente para 
ofrezcan. T no estaría de más que este i la alimentación del ganado en dichas 

T E A I R O PEREDA 
HOY MARTES A lis 7 y 10,30 

Estreno del gracioso vodevll de Cinaes 

Interpretada por MARY GLORY 
Butaca tarde, 1,50 Noche, 1,00 

General, 0,30 
EL PROXIMO JUEVES 

V I V A L A L I B E R T A D 
Estreno de Filmófono 

que pudiera ser útil para destruir el 
musgo donde lo haya, pero en la míni­
ma proporción en que se halla no pue 
de conducir a nada práctico. Aún se ma­
nifiesta más el engaño, al Indicar que 
el abono contiene 20 a 22 por 100 de 
sulfato de cal, que es sencillamente , ye­
so y vale a 2,50 los cien kilos y el po­
nerlo en t: s etiquetas no tiene más ob­
jeto que el de sorprender al cándido 
comprador, haciéndole muehas veces 
creer—y tenemos comprobante escrito 
de un vendedor de abonos similares en 
que •ú se expresa— rué las cifras ano­
tadas en las etiqueta-, o en los contra­
tos, son grados fertilizantes y le atontan 
diciendo que si la escórias tienen 18 a 
20 grados y s venden a dieciocho o die­
cinueve pesetas, el abono ofrecido tiene 
37 grados y sólo vale dieciseis pesetas, 
queriendo hacer ver que es barato. Lo 
que no le dicen es que esta suma de 
37 grados comprende dos cifras que no 
se deben mentar (las del sulfato de hie­
rro y el sulfato de cal o yeso) y que, 
además, los 37 grados se refieren a cien 
kilos de mercancía, pero como el saco 
sólo contiene setenta kilos, aquella ci­
fra de grados se -educiría a 26, con­
tando todos sus elementos, y que, en 
realidad, "sólo representa D I E Z GRA­
DOS Y MEDIO U T I L E C en el saco de 
70 kilos",. quo, a pesar de su reducido 
valor fertilizante, se v;nde a dieciseis 
pesetas. 

De modo, que a loa que nos pregun 
tan si esie abono es o no bueno, he­
mos de decirles que es muy pobre en 
potasa en comparación al ácido fosfó­
rico que contiene—ya qu- las plantas 
son mucho más exigentes en potasa quqe 
en ácido forfórico, como se puede com­
probar en nuestro artículo anterior—y 
que es exae /amenté caro en relación 
con su valjr fertilizante. N'- nos cabe 
la menor duda de que el vendedor les 
servirá fielmente el abono c jn arreglo a 
la fórmula a que se ha comprometido, 
pero que aun así, resulta engañado el 
comprador en lo que respecta al valor 
intrínseco •-'c la mercancía; es como si 
por un cubierto de plata que vale cin­
cuenta pesatas, le cobrasen setenta y 
cinco; el cubierto sería de plata buena, 
sí, pero ello no evitaría el que se pa­
gase por él un cincuenta por ciento 
más de su verdadero valor. 

Tengan bien en cuenta los agricul­
tores que en la composición de los abo­
nos les dan las fórmulas con cifras de 
tant" por ciento, que, naturalmente, se 
refieren a cantidades de "̂ n kilos del 
abono, pero cuando el saco tiene me­
nos de los 100 kilos, hay, que reducir di­
cha cifra para pabfr las unidades de 
fértiílzante que "contiene e], abono. Aéi, 
el abono en cues^ón. que dic« contínér 
12 por 100 da ácido fosfó. ice, debe t«-

Centro oficial, velando per los intereses 
agrícolas que le están encomendados, 
hiciese alguna manifestación pública con 
carácter oficioso sobre este particular, 
para dar la voz de alerta a los aldeanos 
y prevenirles contra .n posible engaño. 
, Porque es muy posible que estemos to­
dos trabajando para ver el modo de que 
mejoren los precios de la leche y del 
ganado y ':v luego se vayan estas uti­
lidades en ganancias verdaderamente 
usurarias de los vendederes de abonos, 
que los hacea pagar con un cincuenta 
por ciento de recargo -robrí» su valor 
efectivo. Tingase en cuenta que si se 
han vendido 20 toneladas, como prome­
dio en cada Ayuntamiento—y no es 
exagerar, ya que cada aldeano compra 
media o una tonelada y son ya varias 
las casas que han venido de fuera ante 
el atractivo de tan lucrativa especula­
ción—serán 2.040 las .oneladas de abono 
así comprometidas con un sobreprecio 
de 71,40 por tonelada, repr3sentando un 
total de más de "145.000 pesetas" que 
cada año se merman indebidamente a 
la economía agraria de la Montaña. 

E n Aleminia está legislado que cuan­
do se conr. uebe en la venta de los 
abonos un beneficio superior al 20 por 

provincias,, a fin de asegurar su co­
rrecta conservación y ulterior apro­
vechamiento, sin que pierdan ningu­
na de las cualidades higiénicas que 
las caracterizan. A estos fines, se su­
pone que el silo ha de construirse 
en las proximidades de la provincia 
de Santander, sobre terreno llano o 
a media ladera. 

B) A la presentación de trabajos 
literarios, de índole exclusivamente 
divulgadora, en los que. bajo el títu­
lo de «Cartilla de ensilador», y dentro 
de la brevedad de veinte a veinticinco 
cuartillas simules, escritas a máquina 
y a dos espacios, se condensen las 
más claras nociones vulgarizadoras 
sobre ensilaje moderno que deba po­
seer todo buen ensilador. 

Segunda. Podrán tornar parte en 
el concurso de proyectos (apartado 
A) , todos los arquitectos e ingenieros 
con título del Estado español, y en el 
de cartillas (apartado 11), todos los 
ciudadanos de la República que lo 
deseen. 
referirán, independientemente, a ca-
d;i uno de los modelos que siguen: 

1 ° Silos con capacidad útil de 60 
metros cúbicos, para car^a a mono, 

mado pro su autor o autores y com­
prenderá tres documentos, a saber: 
Memoria, planos y presupuestos con 
mediciones. En la MemorJa se hará 
exposición detallada'y ciará del ton: 
cepto de ensilaje, en general, y apir­
eado al modelo que se presenta; se 
explicarán todas las características 
de construcción y funcionamiento, y. 
por último, figurarán cuantas acla­
raciones y datos consideren oportu­
nos aducir los autores. Los planos se 
presentarán delineados a tinta, en pa­
pel tela transparente, de tal forma, 
que sean susceptibles de superposi­
ción y plegables en hojas de 32 cenU-
metros de alto por 22 de ancho, eje­
cutados a escala de 1 : 50; su núme­
ro será el, indispensable en plantas, 
alzadas y secciones, para definir cla­
ramente el proyecto, y expresar tanto 
la cuba como los cimientos, la cu­
bierta, etc., etc. Los detalles de cons­
trucción, instalación, 'etc . . serán eje-
cutados a ¡escala de 1 : 10. 

INCUBADORA 250 H U E V O S ; HIDRÜ-
M A D R E ; PONEDEROS R E G I S T R O S ; 
OTROS U T I L E S A V I C U L T U R A P E R ­
F E C T O ESTADO, V E N D E N S E . 

RAZON P E R I O D I C O . 

100, se devolverá al comprador MKa-j.aíslados o gemelos en batería, sobre 
mante ia •'Iferencla que haya pagado I terreno llano o a med'a ladera. 
df más; aquí debiera leg:darse en igual | 2.° Silos con capacidad útil de 110 
sentido. También debiera obllgarsD a los | metros cúbicos, para carga mecáoi-
vendédores a cotizar les abonos por ca aislados o peínelos en batería, so 
cien kilos, aunque luego se hagE,n loo 
envíos en sacos de 60 o de 70, pues así 
se hace mejor cargo el comprador de la 

bre terreno llano o a media ladera.,, 
Se tendrá en cuenta que el procedí 

miento de ensilaje puede ser a b.ise 
realidad de su precio; en el caso que fie fermentación normal (ácida o lác-
comentamos el precio del abono seria, tira) o por conservación catalítica, 
de casi 23 pesetas los 100 kilos, en vez ¡ con el pmpleo de éter, cloroformo, to-
de 16 los 70 que se cotiza, y el aldeano 
ya pondría más reparo m la calidad 
de su abono por el que le piden 23 pe­
setas el saco de 100 kilos, mientras que 
ahora con el precio de 16 pesetas el 
saco, aunque sólo tenga 70 kilos, se 
deja alucinar mucho más fácilmente. 

Y a el tercei año en que damos esta 
misma o parecida voz de alerta, sin ha­
ber tenido la fortuna de vernos secun 
dados por otros publicistas, ni de qut 
muchos campesinos hayai. prestado ia 
menor atención, cuando en realidad es 
únicamente por el bier de ellos mis­
mos por quien nos hemos decidido a rea­
lizar esta campaña que sólo acarrea sin­
sabores y antipatías, pero no por ello 
hemos de desfallecer, ya que de esta 
manera estimamos cumplir con un de­
ber sagrado al mismo tiempo que tene­
mos "ía seguridad' de prestar"" un •Servi­
cio útil a la agricultura montañera. 

Miguel Doa&o y Ola&ag.isU, 

ro-silón. etc. 
Cuarta. Cada proposición o pro-

A cada proyecto acompañará una 
perspectiva de conjunto, en tamaño 
de papel folio. 

E l presupuesto comprenderá los 
precios, tanto de todos los materia­
les 'que necesiten emplearse en ia. 
construcción, adquiridos o puestos en 
Santander, como los jornales, aca­
rreos, etc., que sean precisos, y abar­
cara, no sólo el cuadro de precios 
unitarios, sino también el de precios 
descompuestos. No podrá suponerse 
en el proyecto el empleo de dispositi­
vo o material alguno patentado, y se 
prohibe todo sistema de cierre en que 
se empleen elémentos cuya oxidación 
dificnjte sus funciones. Se justificarán 
las soluciones adoptadas, dimensio­
nes y materiales, acompañando los 
cálculos, en los cuales los coeficientes 
de trabajo serán los admitidos para 
las obras públicas del Estado. 

Lt tónico fortificante preterkj 
por la clase metíica es el 

: tado VINO ONA. 

en balería, con capacidad útil ^ 
metros cúbicos, para carga mecái 

Se considerarán circunsl andas 
ferentes la economía, sencillez, ^ 
tía y eficacia y seguridad 
y el m á s fácil manejo y con% 
ción de las construcciones. Si la» 
diciones de éstas fuesen tan satis] 
lorias que mereciesen tal distiafj 
el Jurado podrá, además, propn 
que, como complemento a los pre 
mencionados, se les adjudique el 
Jo de «Modelo oficial». 

c) Un premio de 500 pesetas 
la mejor y m á s útil «Cartilla de 
silador». 

L a cartilla premiada será, 
reproducida en el «Boletín de la 
rección general de Ganaderían y 
tada, lepartida profusamente 
cuenta de la misma, de acuerdo 
las disponibilidades presupuestad 
reservándose un lote de 500 eji 
res para entregarlo a su autor, 

Séptima. Los premios no 
fraccionarse. Si fuera insuficieD! 
mérito de los proyectos o ca 
presentados, el Jurado podrá 
rar desierto uno o varios prem 

Octava. Los proyectos y la 
lltb premiados pasarán a ser 
propiedad exclusiva de la Din 
general de Ganadería e Indui 
Pecuarias, la que, por tanto, 
sacar las copias que estime 
nientes para facilitarlas a entilj 
o particulares. En el caso de quij 
el mencionado Centro se disp 
la construcción de a lgún silo d' 
délo premiado, percibirán sus 
res los hcnnr.-irlns que les» com'$ 
dan. así como t.-imbién de los 
culares o entidades que les req; 
sen para lo mismo. 

Novena. E l resultado del coifl 
se publicará oportunamente 
«Gaceta de Madrid». Los traba) 
manecerán expuestos al públicOj 
de su presentación al concurso 
transcurridos ocho días del en 
dicte el fallo. 

Décima. E l Jurado, presididj 
el i lustrísimo señor director 
de Ganadería e Industrias Peen 
estará formado por un arquited 
ingeniero agrónomo, otro de 
y un licenciado en Veterina 
más joven de todos ellos actual 
mo secretario. 

Undécima. Los proyectos y 
lias que opten a los premios! 
concurso, se presentarán en l»l 
diciones detalladas anterionnei 
r a cada, uno de ellos en la Seo 
Labor Social de la Dirección 
da Ganadería e Industrias Pee1 
dentro de un plazo que termiB 
día 1.° de noviembre del presenS 
a las doce. 

Madrid, 12 de septiembre di 
E l director general, Leopoldí1 
y López. 
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Magnífica finca Sardio 
Venta urgente por testamí 

Paseo de Pereda, 17, de onceí 
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6 r a n Cinsff ltüü' 
HOY MARTES A las 7,15 y 1 
Ultimas proyecciones a PRE1 
POPULARE) de la formidable 

ducción Metro Coldw/n 

GANADEROS 

Quinta. Cuartilla del ensilador.— 
, Los trabajos reunirán las coadicio-

-v» nes señaladas en el apartado B) de 

INAIAL DE l ^ ^ r f l ^ p S S S ; 
bajo sobre cerrado y lacrado, en el 
cual se d irá: ,«Para el concurso de la 
«Cartilla del ensilador», figurando a 
continuación un lema, por el que se 
les distinguirá, el cual se reproduci­
rá en otro sobre aparte que, cerrado 
y lacrado, contendrá, en su interior, 
una tarjeta que indique el mismo le­
ma y el nombre y domicilio del autor 
o autores. 

Sexta. Se establecen las siguientes 
recompensas: 

a) Un premio de 1.500 pesetas para 
el mejor proyeéto de silo, aislado o en 
batería, con capacidad útil "de 60 me­
tros cúbicos, p a n carga a mano. 

b) Un premio de 1.500 pesetas para 
el mejor proyecto de silo, aislado o 

Recibirá en brevo E S C O R I A S THO-
MAS superior calidad que cederá a sus 
asociados a DIECIOCHO P E S E T A S 
saco sobre vagón desde muelle. Hagan 
pedidos seguidamente. 

C . A G U I L E R A 
E N F E R M E U A U E S JLA f llUl. 

Y V E N E R E A S 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 

AMOS D E E S C A L A N T E , 8, 2." 
Teléfono 28-80 

F R A D I A V O I 
Graciosísima opereta interi 

por 
S T A N LAUREL y 
O L I V E R HARDY 

acompañados de DENNIS 
THELMA TODD 

Butaca tarde, 1,50 NoA 
MAÑANA MIERC0UJ| 

M H R i f i E I j l 
No dérprecie usted la magniiiea ô 'j 

admirar Lourdes en toda su 
y esplendor 

P R O N T O 

EL A6ÜA ENELSllflj 
Argumente de los HERMAHJ5 
TERO :: La primera pell«l'>,' 

ñola perfecta 


